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PÁGINA 9

Lira cobra 
prioridades do 
governo Lula

Despedida
Mestre das notícias

O jornalista Wilson 
Ibiapina morreu aos 

80 anos. Ele teve 
passagens pelos Diários 
Associados e TV Globo. 

Nova York — Diante de uma plateia de empresários, nos 
EUA, o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), desafiou 

o chefe do Executivo a deixar de “gastar energia” com 
pautas ideológicas do PT. Segundo o deputado, temas 

como arcabouço fiscal e reforma tributária merecem maior 
dedicação do presidente da República. PÁGINA 2 E BRASÍLIA-DF, 4

 » DENISE ROTHENBURG / ENVIADA ESPECIAL

Gabriela, 33, vítima do 
horror do feminicídio 

A comerciária Gabriela Bispo de Jesus foi 
assassinada em casa, na QR 512 de 

Samambaia Sul, pelo ex-companheiro 
Reriton Gomes, 38 anos. A vítima foi morta a 

facadas e o assassino fugiu com o filho do casal, 
de 3 anos, portador de autismo. É o 11º caso de 

feminicídio no DF este ano.

PÁGINA 13 

No CB.Poder, presidente 
da Enap, Betânia Peixoto 

Lemos, falou sobre o 
treinamento no serviço 

público. PÁGINA 14

Servidor mais 
capacitado

Gordura afeta 
fertilidade

Trump é 
condenado 
por abuso

O caminho do
ouro legal

Obesidade no sexo 
masculino está associada 

a um volume testicular 
reduzido, prejudicando 

a reprodução, aponta 
pesquisa. PÁGINA 12

Corte Federal de Manhattan 
ordenou que ex-presidente 
dos Estados Unidos pague 

US$ 5 milhões a uma 
ex-jornalista que o acusava 

de estupro ocorrido 
nos anos 1990. Tribunal 
entendeu que magnata 

também difamou a vítima. 

O garimpo ilegal e a 
rastreabilidade do ouro 

extraído serão discutidos 
no Correio Debate, na 

próxima terça-feira, 16, 
pelas redes sociais. PÁGINA 8

Ed Alves/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

Fotos: Redes Socias

Em Brasília, “bunda-lelê” 
em frente ao Congresso

Livros com humor ácido. 
Teve até literatura infantil 

Paulo Pestana: “Rita Lee 

foi muito além do rock”

PÁGINAS 19 A 22

“Meu 
sonho 
é ser 

imortal, 
meu 

amor”
Reverenciada em vida e consagrada uma das 

principais artistas do país, Rita Lee Jones se 

despediu, ontem, aos 75 anos, dos milhões de 

fãs que arregimentou em quase seis décadas de 

carreira. O rock brasileiro perdeu sua rainha, 

mas ganhou uma lenda. Talentosa, irreverente, 

corajosa — desafiou a ditadura —, a Ovelha 

Negra impressionava na música desde 

Os Mutantes, grupo que marcou época, mas seu 

sucesso explodiu em todo o país no fim dos anos 

1970, como compositora e intérprete, formando 

dupla principalmente com o marido 

Roberto de Carvalho, lançando discos 

inesquecíveis e vendendo milhões de cópias. 

Trilhou também com desenvoltura pela 

literatura. Foi uma lição de vida e liberdade 

para o Brasil. Na letra de Nem Luxo Nem Lixo, a 

paulista canta o sonho de ser imortal. Rita é!

Kleber Sales/CB/D.A Press
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Principal reforma é 
não retroceder, diz Lira

Em evento em Nova York, presidente da Câmara deixa claro que está na hora de o governo Lula escolher  
se gastará energia nas pautas ideológicas do PT ou se vai se dedicar à aprovação do arcabouço fiscal e da reforma tributária 

N
ova York — O LIDE Brazil 
Investments Forum ser-
viu para que o centro da 
política brasileira, ho-

je capitaneado pelo presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
mandasse um recado claro ao 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva: está na hora de 
o Poder Executivo escolher se 
quer gastar sua energia nas pau-
tas ideológicas do PT ou se dedi-
car a aprovar o arcabouço fiscal 
e a reforma tributária. 

Nesse sentido, Lira coloca 
como a mãe das reformas pre-
servar o que já foi feito. “A prin-
cipal reforma que o Congresso 
brasileiro terá que brigar dia-
riamente é a reforma de não 
deixar retroceder tudo o que 
já foi aprovado no Brasil, no 
sentido da amplitude do que é 
mais liberal. Então, não retro-
ceder será a nossa principal 
reforma. Vigiar o tempo todo”, 
disse, em seu discurso.

Lira citou o caso recente do 
projeto de decreto legislativo 
(PDL) que sustou os decretos de 
Lula relativos ao marco regulató-
rio do saneamento. 

“Um PDL é um ato extremo 
de se revogar um decreto presi-
dencial. E (a Câmara) não o fez 
por picuinha ou por maldade 
política”, enfatizou. “O fez por-
que um decreto não pode alte-
rar uma lei aprovada pelo Con-
gresso Nacional, atacando um 
ponto que foi discutido ampla-
mente, como foi o marco do sa-
neamento. Durante 12 dias, ten-
tamos negociar, e não foi pos-
sível.” O deputado afirmou que 
espera agora a aprovação do 
PDL pelo Senado. 

Em sua fala para a seleta pla-
teia de 280 empresários, gover-
nadores  e políticos e na entre-
vista que concedeu em seguida, 
o presidente da Câmara foi en-
fático: “Nossa intenção é de aju-
dar, de servir de ponte. Mas eu 

represento um parlamento que 
pensa, que tem diferenças ideo-
lógicas e políticas e que, em sua 
maioria, é conservador e liberal. 
Como é que vão passar pautas 
que sejam diferentes desses te-
mas (mais liberais)?”, questionou. 

Sem citar o governo, ele lem-
brou que o Congresso tem se 
notabilizado pela aprovação e a 
busca das reformas. “Aprovamos 
a previdenciária e a trabalhista, 
a reforma administrativa está 
pronta para ir a plenário. Preci-
samos de apoio político, empre-
sarial e da imprensa”, destacou. 
“A reforma administrativa é fei-
ta para os 20 anos para a frente. 
Ela não mexe nos direitos ad-
quiridos dos atuais servidores, 
portanto, não há o que temer. 
Não mexe uma vírgula no setor 

da previdência dos funcionários 
atuais, mas os novos ‘entrantes’, 
sim, esses irão para um sistema 
de maior contenção e de aferi-
ção de produtividade.”

O governo, porém, não deseja 
tratar dessa reforma administra-
tiva tão cedo. O foco é o arcabou-
ço fiscal, tema em que Lira e o go-
verno convergem. A intenção do 
presidente da Câmara é aprovar, 
ainda este mês, o arcabouço fis-
cal e, até o fim do semestre, a re-
forma tributária. 

O relator da tributária, depu-
tado Aguinaldo Ribeiro — tam-
bém palestrante do evento pro-
movido pelo grupo do ex-gover-
nador de São Paulo João Doria —, 
lembrou que, embora todos de-
fendam a reforma, poucos acre-
ditam na sua aprovação. 

Entre os que têm fé, está o  
ex-presidente Michel Temer, 
que abriu o segundo painel jus-
tamente sobre a atratividade do 
Brasil. Ele acredita na simplifi-
cação tributária: “Hoje, mais do 
que nunca, podemos atingir es-
sa reforma”, frisou o ex-chefe do 
Executivo, que tentou aprová-la 
em seu governo.

Blindagem

Os líderes também não per-
deram as esperanças e preten-
dem blindar esse tema da pola-
rização que tem contaminado os 
debates no Congresso. “É preciso 
que o arcabouço fiscal e a refor-
ma tributária fiquem à margem 
dessa polarização e das discus-
sões políticas. Esses temas são 

nacionais e precisam do empe-
nho de todos”, pregou o presi-
dente da Câmara. Ele, no entan-
to, considera que o governo pre-
cisa entender que o mundo mu-
dou: “O mundo não é o mesmo 
de 2002, 2010, 2014. Não tínha-
mos um Congresso com maior 
protagonismo, e isso precisa ser 
ajustado”, comentou.

Nesse “ajuste”, Lira incluiu, 
ainda, a necessidade de segu-
rança jurídica, “que tem falta-
do” e — diz o presidente da Câ-
mara — “não é o Congresso que 
tem instabilizado a segurança 
jurídica”, jogando essa questão 
no colo do Poder Executivo. “É 
preciso que esse ambiente se 
normalize, para que investido-
res externos e recursos inter-
nacionais possam transitar de 

maneira segura. Nosso intuito 
é que o Brasil siga se moderni-
zando”, ressaltou.

Fundador do grupo Líderes 
Empresariais, o ex-governador 
João Doria lembrou que é preciso 
“menos briga, menos confronto e 
mais diálogo, com vértice naqui-
lo que o país precisa, as pautas 
de desenvolvimento econômico 
e social”. O anfitrião considerou 
que o Brasil perdeu, nesses 120 
dias, “um tempo enorme”, dis-
cutindo a democracia.

“Essa fase já está superada 
e, agora, é o momento de criar 
uma força central que descole 
um pouco das visões mais à di-
reita e mais à esquerda e coloque 
o Brasil numa trajetória que per-
mita potencializar novos investi-
mentos e garantir segurança ju-
rídica”, defendeu. 

A contar pelo evento, com tan-
tas autoridades, ali estava dado o 
primeiro passo para tentar unir o 
centro em torno da causa das re-
formas, deixando de lado a pauta 
ideológica de revisar o que foi fei-
to nos governos passados. 

A repórter viajou a  
convite do Lide

 » DENISE ROTHENBURG
Enviada especial

No recado ao governo, Lira citou o caso do projeto de decreto legislativo que sustou os decretos de Lula relativos ao marco do saneamento

Érika Garrida/LIDE

A principal reforma 
que o Congresso 
brasileiro terá que 
brigar diariamente 
é a reforma de não 
deixar retroceder tudo 
o que já foi aprovado 
no Brasil, no sentido 
da amplitude do que é 
mais liberal”

Arthur Lira,  

presidente da Câmara

Modelo de articulação 
de Lula está em colapso

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O cientista político Carlos Me-
lo, professor sênior do Insper, é 
mais um analista da conjuntu-
ra a convergir para o diagnóstico 
de que o modelo de formação de 
maioria adotado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pode es-
tar esgotado. Segundo ele, as der-
rotas na Câmara e a instalação 
de duas comissões parlamenta-
res de inquérito indesejadas pelo 
Palácio do Planalto sinalizariam a 
impossibilidade de formação de 
uma base parlamentar ampla por 
meio apenas da formação de um 
governo de ampla coalizão. “O 
Executivo ainda perambula sôfre-
go pelos corredores do Congres-
so, sem consolidar maioria digna 
e segura para chamar de sua. Is-
so é pouco comum já com quase 
cinco meses de governo”, avalia.

Melo considera um erro o pre-
sidente Lula assumir diretamen-
te a articulação política, como 

vem sendo anunciado, porque 
não haveria mais arbitragem, 
nem a quem reclamar, muito 
menos quem culpar pelas der-
rotas. Para o cientista político, a 
dinâmica da formação da maio-
ria passa por transformações. “É 
possível que nada seja suficien-
te para deter esse processo. A hi-
pótese a considerar é que há uma 
crise de modelo e a simples ação 
direta e pessoal do presidente 
pode até amenizar o problema, 
mas não o resolverá”, escreveu 
no seu Headline Ideias em Foco.

Estariam em curso “mudan-
ças estruturais deletérias”, que 
podem resultar no colapso do 
atual modelo de formação de 
maioria no Congresso. “Ideal co-
mo método seria forjar coaliza-
ções a partir de grandes projetos 
de futuro. Com a legitimidade da 
vitória eleitoral e a mobilização 
social, os partidos se alinhariam 

NAS ENTRELINHAS

— a maior parte, a favor do go-
verno. Pequenas concessões aqui 
e acolá dariam feição à coalizão. 
Instável e dependente de com-
promissos, a maioria seria políti-
ca e programática. Por exemplos, 
são assim a ‘Geringonça’ portu-
guesa e a atual coalizão alemã.”

“Acontece que não vivemos 
num mundo ideal”, pondera. O 
sistema político brasileiro seria 
avesso a princípios etéreos e a de-
monstrações de desapego políti-
co-material. Ao longo de décadas, 
houve pactos e arranjos bem rea-
listas e integrados à cultura polí-
tica nacional, cujo padroeiro, São 
Francisco de Assis, é operador es-
piritual do sistema “é dando que se 
recebe”. Segundo Melo, três mode-
los distintos de formação de maio-
rias congressuais foram colocados 
em prática, sobretudo, a partir da 
Câmara dos Deputados, com na-
tural acomodação do Senado.

Coalizão sem base

Modelo 1: o governo define a 
base. Devido ao elevado número 
de partidos e sem maioria con-
quistada na eleição, os cargos 

no governo são compartilhados 
por meios de dois grandes recor-
tes: bancadas e região. As maio-
res bancadas são recompensa-
das com “número de ministérios 
compatível com sua importância”. 
Maior a bancada, maior a quanti-
dade de ministérios. Em paralelo, 
dá-se atenção aos estados atrain-
do governadores. Isso depende 
de partidos minimamente coesos: 
direções partidárias atuantes e li-
deranças de bancadas represen-
tativas e capazes para articular e 
convencer parlamentares mais ou 
menos disciplinados pela fidelida-
de partidária. Na prática, as ban-
cadas substituem as legendas e 
são estilhaçadas pelos interesses 
e ações avulsos de seus membros.

Modelo 2: A Lei de Muricy. No 
governo Bolsonaro, os líderes de 
partidos menores buscaram o mí-
nimo de aglutinação sob o abri-
go do Centrão, um aglomerado 
de interesses dispersos. A exper-
tise de seus próceres viabiliza re-
cursos que serviram para coop-
tação individual, não mais coleti-
va. A emenda individual aprova-
da no Orçamento da União é hoje 
o instrumento mais elementar e 

importante da ação parlamentar. 
Na Lei de Muricy, onde cada um 
cuida de si, “quem quer rir tem que 
fazer rir”. O Executivo acomoda-
se, dependente de acertos pouco 
transparentes feitos no Congresso.

Modelo 3: híbrido e castrado. 
É o ajuste entre a composição 
ministerial e o idealismo progra-
mático. A formação de maioria 
se daria por meio dos ministé-
rios e da ação dos ministros, mas 
também com relevante papel de 
uma agenda governamental, com 
aperfeiçoamentos institucionais, 
transformações estruturais e re-
formas adequadas ao desenvol-
vimento econômico e social. E, 
claro, com amplo apoio na socie-
dade. Foi o caso dos governos de 
Fernando Henrique Cardoso, com 
o Plano Real, e mesmo de Lula, 
com a emergência do crescimen-
to econômico e da premência da 
inclusão social. Fizeram conces-
sões. Cederam cargos e recursos, 
mas formaram maiorias e colhe-
ram frutos na condução do pro-
cesso político e na aprovação de 
reformas no Parlamento. Condu-
ziram o atraso, mas não percebe-
ram o que ali se gestava.

Para Carlos Melo, o atual go-
verno arrisca-se num conflito im-
ponderável e numa luta prova-
velmente inglória. “Ministérios já 
não interessam”, disse Arthur Lira. 
E nem interessa aos ministros en-
tregarem-se a toda sorte dos orça-
mentos secretos que não contro-
lam. Caso clássico é do União Bra-
sil, cujo quinhão de três ministé-
rios não resulta em qualquer com-
promisso. Menos ainda, votos.”

Lula estaria no meio de um 
tiroteio. “É alvo tanto daqueles 
que, romanticamente, defendem 
certa pureza de princípios, como 
dos que entendem justamente 
o contrário. É sutilmente ques-
tionado pela burocracia de seu 
próprio governo, que se opõe ao 
desperdício de recursos escassos, 
como também é pressionado por 
quem os tem como combustível 
vital de ação política”, avalia o 
professor do Insper.  

Na realidade, sem base orga-
nizada, o governo se imobiliza. 
Os que sonham com a tercei-
ra via torcem pelo fracasso de 
Lula; e as forças de direita que 
apoiaram Bolsonaro se rearticu-
lam no Congresso.
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Visitei o Parlamento portu-
guês e lá me perguntaram sobre 
as bases constitucionais das deci-
sões do Supremo nesses últimos 
anos. Respondi que sei tanto 
quanto os portugueses. Que se 
eu ler um artigo da Constituição, 
encontro uma norma fácil de 
entender; se me inteirar de deci-
sões do Supremo sobre o mesmo 
tema, encontro, muitas vezes, 
conclusão oposta. Suponho 
que os juízes da Suprema Corte 
estejam dotados da percepção 
do que está implícito nas letras, 
palavras e frases da Constituição. 
Eu, parvo cidadão não-supremo, 
só consigo ler o que está explícito, 
como acredita o doutor Ulysses, 
presidente da Constituinte, no 
discurso com o qual nos entre-
gou a Constituição. Como cobri 
diariamente os trabalhos dos 
constituintes, até com um pro-
grama semanal na tevê chamado 
“Brasil Constituinte”, e não que-
rendo ficar só nessa antileitura 
constitucional, fico augurando 
que os principais relatores da 
Carta Magna, Bernardo Cabral e 
Nélson Jobim, expliquem, já que 
não consigo, para os deputados 
portugueses o que está a acon-

tecer. Sim, e expliquem também 
para os brasileiros.

Há um silêncio grande na 
mídia, que eu prefiro interpretar 
como de perplexidade. Talvez 
seja a reboque daquele refrão 
em que decisão da Justiça não se 
discute; se cumpre. Ou do temor, 
também vindo da sabedoria 
popular, de que não se briga com 
quem usa saia: mulher, padre e 
juiz. Já na minha rebeldia pró-
justiça, não consigo me aquietar 
nessa antiga paixão pela Consti-
tuição. Durante o governo mili-
tar, eu andava com ela no bolso, 
principalmente quando presidia 
o centro acadêmico, na PUC, em 
Porto Alegre. Constituição, para 
mim, é garantia, fundamento, 
fundação, ordem. Hoje, nem os 
princípios do devido proces-
so legal estão à vista, como juiz 
natural, inércia do juiz, Ministé-
rio Público essencial, ampla defe-
sa, contraditório…

Meu consolo é que, almo-
çando com uma juíza criminal 
veterana, soube que ela tem a 
mesma dúvida sobre se vivemos 
num estado de direito. E o pior: 
ela sente isso entre a magistra-
tura em geral. No Palácio de 

Queluz, onde nasceu e morreu 
nosso proclamador da indepen-
dência, advogados paranaenses 
que encontrei me garantem que 
o estado de direito já deixou de 
existir. Ocioso perguntar como 
aconteceu, mas, sim, como dei-
xamos que acontecesse? A quem 
responde o Supremo? Um man-
datário de Minas Gerais, que pre-
side o Senado e é advogado, não 
se percebe responsável perante 
o Parlamento, a Constituição, os 
mineiros e o país.

Eu não gostava das aulas de 
latim, mas aprendi muitas frases 
dos antigos romanos, como esta, 
do advogado Cícero, autor de Da 
República e Das Leis: Quousque 
tandem, Catilina, abutere patien-
tia nostra? Até quando abusarás 
da nossa paciência? A corda da 
paciência cidadã parece estar 
sendo esticada, até que nos reti-
rem todas as nossas liberdades. 
Um deputado português me 
perguntou como pode acabar. É 
outra resposta que não tenho. A 
razão me alerta que, num caso 
assim, um dia a corda esticada 
arrebenta, inevitavelmente, de 
um lado ou de outro, o que pre-
nuncia que não acaba bem.

A CORDA DA PACIÊNCIA CIDADÃ PARECE ESTAR SENDO ESTICADA,  
ATÉ QUE NOS RETIREM TODAS AS NOSSAS LIBERDADES

ALEXANDRE GARCIA

Como vai acabar?

ARCABOUÇO FISCAL /

Votação deve ser na terça-feira 

Relator diz que pretende entregar o texto amanhã e, se conseguir aval de Arthur Lira, a 
apreciação será na semana que vem. Segundo Pacheco, no Senado, a aprovação ocorrerá com “sentimento de urgência” 

O 
novo arcabouço fiscal to-
mou forma e tem chan-
ces significativas de ser 
votado na terça-feira. Foi 

o que afirmou o relator do texto, 
o deputado Cláudio Cajado (PP
-BA), ontem, em reunião com 
membros da Frente Parlamen-
tar do Empreendedorismo (FPE).

Conforme Cajado, o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), expressou essa inten-
ção. Caso a data da apreciação 
seja confirmada, o relatório final 
será divulgado amanhã. 

Cajado também se reuniu, 
ontem, com as bancadas do PL 
e do PSDB. Ele disse que o texto 
está maduro e que os impactos 
positivos da medida vão “trans-
passar” a gestão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

“Temos de imaginar que o go-
verno foi democraticamente elei-
to, e não podemos deixar de dar 
os instrumentos necessários pa-
ra que cumpra com suas promes-
sas, porém, com equilíbrio das 
contas públicas”, frisou.

O deputado destacou as pers-
pectivas de que o novo arcabou-
ço fiscal gere aumento na arre-
cadação do governo. “Acredito 
que, nas conversas que eu tive 
com a ministra Simone Tebet 
(do Planejamento e Orçamen-
to), com Fernando Haddad (da 
Fazenda), há possibilidade, sim, 
para que o governo aumente a 
arrecadação sem elevar a carga 
tributária”, ressaltou. 

Além da aprovação do novo 
arcabouço fiscal, contudo, a re-
forma tributária, debatida no 
grupo de trabalho (GT) na Câ-
mara, precisa ser apreciada. O 
relator frisou a importância de 

Cajado disse que o texto está maduro e que os impactos positivos da medida vão “transpassar” a gestão do presidente Lula

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 » TAÍSA MEDEIROS

Temos de imaginar 
que o governo foi 
democraticamente 
eleito, e não 
podemos deixar de 
dar os instrumentos 
necessários para que 
cumpra com suas 
promessas, porém, 
com equilíbrio das 
contas públicas”

Cláudio Cajado,  
deputado federal (PP-BA)

as duas matérias serem sancio-
nadas, para o país ter maior segu-
rança nas contas públicas. 

“Votando o marco (do sanea-
mento), votando a reforma tri-
butária, teremos a LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias) com 
todos os números macroeconô-
micos. Isso vai trazer seguran-
ça”, argumentou.

A tramitação rápida da ma-
téria vem sendo defendida, 

também, por outras lideranças. 
O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou, ontem, que a proposta de 
arcabouço fiscal será aprovada 
com urgência.

“É uma opção do novo go-
verno, nós vamos aceitar. Já 
foi encaminhado o projeto de 
lei complementar, será apro-
vado certamente na Câmara 
dos Deputados. Chegando ao 

Senado Federal, nós também o 
aprovaremos, com o sentimen-
to de urgência que o caso im-
põe”, garantiu.

O ministro-chefe da Secretaria 
de Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, também apos-
ta que a aprovação, pelos depu-
tados, será na próxima semana. 
Segundo ele, Lula deve se reunir, 
nesta semana, com Cajado para 
alinhar os últimos pontos.

Sanções

Cajado defendeu que não exis-
tam punições para o descumpri-
mento das metas estabelecidas 
pelo arcabouço. O deputado re-
conheceu a preocupação com o 
cumprimento dos objetivos es-
tabelecidos, mas defendeu que 
as sanções não sejam encaradas 
“de forma draconiana”. Segundo 
frisou, estabelecer punições faz 

com que os gestores evitem bus-
car metas mais ambiciosas.

“O que ouvi até de técnicos 
é que nós não devemos encarar 
as sanções de forma draconiana, 
como se elas fossem, por si só, a 
solução para o problema. A Câ-
mara é plural, tem muitas ideias 
e sugestões, nós vamos encon-
trar o ponto de equilíbrio que 
tenha sustentabilidade e efeti-
vidade”, argumentou.

O cenário que ocorreu na Câ-
mara, na semana passada, após 
a votação que derrubou as altera-
ções do governo no Marco do Sa-
neamento não deve se repetir no 
Senado, segundo a avaliação do 
líder do governo na Casa, Jaques 
Wagner (PT-BA). Ele afirmou que 
sente “clima diferente” para a tra-
mitação da matéria. 

No último dia 3, os deputados 
derrubaram as mudanças feitas 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. A votação foi por 295 votos a 
136, impondo a primeira grande 

derrota do governo no Congres-
so. O Planalto trabalha para tentar 
reverter o panorama no Senado.

“Acho que algumas coisas que 
realmente estavam, talvez, não 
andando na velocidade neces-
sária começaram a andar numa 
velocidade mais adequada. Por-
tanto, acho que o ambiente já é 
diferente, mas não posso fazer 
juízo de valor de eventual insatis-
fação da Câmara. No Senado, por 
enquanto, não sinto esse mesmo 
clima”, afirmou Jaques Wagner, 
após reunião com lideranças da 

base governista no Congresso e 
ministros de Estado.

Para o líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), houve “fake news na 
tramitação” do decreto. “Conse-
guimos avançar para um consen-
so com os líderes da base do go-
verno aqui no Senado, o que la-
mentavelmente não ocorreu na 
Câmara”, frisou. “Estou satisfei-
to e otimista que terá, no Senado, 
tempo para debate. Porque ocor-
reu uma fake news em relação 
a esses PDLs na Câmara.” (TM)

Saneamento: governo otimista

Karen da Silva
Beneficiária do Cartão

Creche e mãe da Sara.

O GDF não parou de trabalhar para melhorar as nossas cidades e a

vida das pessoas. É por isso que hoje você pode ver novos hospitais,

UPAs, UBSs, tesourinhas reformadas e grandes obras como o Túnel

de Taguatinga, que será inaugurado em breve. E programas sociais

como o Prato Cheio, que foi ampliado para atender 100 mil famílias.

Com novas entregas e conclusões de obras ao longo do ano, você

vai ver: o melhor começa agora.

Para a Karen,

o melhor tempo no DF

foi receber o Cartão

Creche para deixar

a filha e trabalhar.

Para a Sara,

o melhor começa

agora.
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O novo aviso de Lira a Lula
Pela segunda vez, o presidente da Câmara 

enviou um alerta ao Planalto. No encontro do 
Grupo de Líderes Empresariais (Lide) em Nova 
York, o deputado Arthur Lira (PP-AL) deixou 
clara a insatisfação com o modo pelo qual 
o Executivo vem tratando assuntos caros ao 
Parlamento. Para justificar a derrubada dos 
decretos presidenciais sobre o saneamento, 
Lira lembrou que o Congresso não aceita 
recuos em assuntos já pacificados entre os 
parlamentares, como o Marco do Saneamento.

O recado de Lira reforça, ainda, a 
necessidade de o governo preparar uma base 
aliada capaz de defender as pautas do Planalto. 
Em um diagnóstico realista, o presidente 

da Câmara lembrou que o Congresso, de 
tendência conservadora e liberal, não hesitará 
em fazer o contraponto a propostas de teor 
ideológico do governo Lula.

Ante os avisos reiterados de Lira, o governo 
prepara as moedas de troca para tentar obter 
apoio no Parlamento: liberação de emendas e 
de cargos. Os ministros palacianos e o próprio 
presidente da República tentam desatar o nó 
parlamentar. Ainda em Londres, na semana 
passada, Lula indicou como o governo deve 
atuar: “A coisa mais barata é cumprir o que a 
gente prometeu. Quando a gente abrir a boca e 
prometer, temos de cumprir. Se não for cumprir, 
não prometa. Essa é a lição”, comentou.

A 
ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), pediu que 
ações contra o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL), acusa-
do do cometer diversos crimes 
durante a pandemia da covid-19, 
sejam julgadas presencialmente 
pelos magistrados da corte. As 
acusações fazem parte do relató-
rio da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que investigou as 
irregularidades do governo fede-
ral durante o período.

As ações estavam para julga-
mento no plenário virtual — es-
paço on-line onde os magistra-
dos podem analisar processos. 
No entanto, Cármen Lúcia pediu 
destaque, ou seja, que o tema se-
ja levado ao plenário físico, onde 
será analisado em sessão presen-
cial e poderá ser transmitido ao 
vivo para todo o país.

Os ministros vão analisar uma 
decisão do relator, Dias Toffoli, 
que arquivou uma acusação da 
CPI da Covid contra Bolsonaro. O 
ex-presidente é acusado de viola-
ção de medida sanitária, por não 
usar máscaras durante a dissemi-
nação do vírus e por gerar aglo-
meração de pessoas nas ruas de 
Brasília em um momento em que 
estava em validade medidas de 
distanciamento social.

Toffoli acolheu manifestação 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) recomendando o ar-
quivamento da ação.

Um recurso apresentado 
pelos senadores que integra-
ram a comissão estava sendo 
analisado no plenário virtual. 
Estava 3 votos a 0 para confir-
mar a decisão de Toffoli, mas, 
com o pedido da ministra Cár-
men, o julgamento será re-
tomado no plenário físico. O 
placar será zerado.

Juiz de garantias

Em outro caso de repercus-
são, a presidente do STF, mi-
nistra Rosa Weber, agendou 
para 24 de maio o julgamento 
de quatro ações que discutem 
a figura do juiz de garantias, 
instrumento criado pelo Con-
gresso Nacional em 2019 — e 
suspenso pelo ministro Luiz 
Fux em 2020.

O juiz das garantias é um ma-
gistrado que atua na fase de in-
quérito, quando é avaliada a ne-
cessidade de autorização de pro-
cedimentos para ajudar a polícia 
e o Ministério Público a apurar 
um caso, por exemplo.

Na prática, os processos pe-
nais passariam a ser acompa-
nhados por dois magistrados — 
um juiz convencional e outro 
juiz de garantias, cujo foco é as-
segurar a legalidade das investi-
gações e evitar excessos. O obje-
tivo é tornar a prestação jurisdi-
cional mais imparcial, já que a 
atuação na investigação poderia 
comprometer a imparcialidade 
do julgador.

Ao decidir pela suspen-
são do juiz de garantias, Fux 
apontou, entre outros pontos, 
que a proposta de lei, aprova-
da no pacote anticrime, deve-
ria ter partido do Poder Judi-
ciário, já que afeta o funcio-
namento da Justiça no país. 
Além disso, não havia previ-
são do impacto orçamentário 
dessa implementação de dois 
juízes por processo.

Ao suspender a análise, o mi-
nistro havia alegado ser necessá-
rio realizar audiências públicas 
sobre o assunto. Entidades como 
a Associação dos Juízes Federais 
do Brasil e a Associação do Ma-
gistrados Brasileiros se posicio-
naram contrárias à figura do juiz 
de garantias.

Bolsonaro e covid-19 na real

JUSTIÇA  / A pedido da ministra Cármen Lúcia, integrantes do Supremo Tribunal Federal julgarão presencialmente 
as ações contra o ex-presidente relativas à pandemia. Toffoli já havia mandado arquivar uma das acusações   

 » RENATO SOUZA
ED ALVES/CB/D.A Press

Bolsonaro, sem máscara, no 7 de Setembro de 2020: STF avaliará possível violação de medida sanitária 

Qualquer empresa 
pode participar 
dos debates 
públicos do 
Brasil, é legítimo. 
O que não pode 
é empresas 
utilizarem a sua 
estrutura para 
difundir  
fake news”

Orlando Silva 

(PCdoB-SP), relator do PL 

das Fake News na Câmara

Em meio às discussões sobre 
o PL 2630/2020, conhecido co-
mo PL das Fake News, a platafor-
ma Telegram comprou uma briga 
com o governo federal, o relator 
da proposta no Congresso Nacio-
nal e o Ministério Público Fede-
ral. Ontem, em uma mensagem 
compartilhada com milhões de 
usuários, a rede social afirmou 
que “a democracia está sob ata-
que no Brasil”.

“A Câmara dos Deputa-
dos deverá votar em breve o 
PL 2630/2020, que foi alterado 

recentemente para incluir mais 
de 20 artigos completamente no-
vos que nunca foram amplamen-
te debatidos”, acusa a mensagem 
enviada pelo Telegram.

“Esse projeto de lei torna as 
plataformas digitais responsá-
veis por decidir qual conteúdo 
é ‘ilegal’ em vez dos tribunais — 
e fornece definições excessiva-
mente amplas de conteúdo ile-
gal”, critica o comunicado. 

A empresa afirma ainda que as 
medidas previstas no projeto de 
lei podem criar um sistema de vi-
gilância permanente, semelhan-
te ao de países com regimes an-
tidemocráticos. O texto lembra 
que o Brasil já possui leis para 

lidar com as atividades crimino-
sas na internet. 

A reação foi imediata. O mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino, 
afirmou que medidas legais es-
tão sendo tomadas contra o Te-
legram. Ele considerou o texto da 
Telegram “um amontoado absur-
do” contra as instituições brasi-
leiras. “O que pretendem? Provo-
car um outro 8 de janeiro? Provi-
dências legais estão sendo toma-
das contra esse império de men-
tiras e agressões”, escreveu Dino 
nas redes sociais.

O relator do projeto de lei das 
Fake News, deputado Orlando 
Silva (PCdoB-SP), também se 
manifestou. “Qualquer empresa 

pode participar dos debates pú-
blicos do Brasil, é legítimo. O que 
não pode é empresas utilizarem 
a sua estrutura para difundir fake 
news, desinformação para tentar 
manipular a opinião pública e 
colocar o Parlamento de joelhos. 
Isso é inaceitável. Essa multina-
cional não tem direito de abusar 
do poder econômico, usar da sua 
estrutura para interferir de forma 
ilegítima no debate”, criticou o 
deputado, em plenário.

O Ministério Público Federal 
(MPF) em São Paulo enviou um 
ofício ao Telegram questionando 
o disparo de mensagens em mas-
sa. A rede social tem até dez dias 
para se manifestar.

Telegram bate e causa reação imediata
 » RENATO SOUZA
 » ÂNDREA MALCHER
 » RAFAELA GONÇALVES

Conexão covid
O líder do governo no 

Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), acredita 
que a CPMI dos Atos de 8 de 
janeiro será instalada na próxima 
semana. Vice-presidente da CPI 
da Covid, o senador é nome certo 
para integrar o colegiado que 
investigará os ataques golpista 
do início do ano. E chama 
atenção para a participação 
de bolsonaristas conhecidos: 
o tenente-coronel Mauro 
Cid e o coronel Élcio Franco, 
ex-secretário-executivo do 
Ministério da Saúde.

Tempos de paz
Adversários nas prévias 

do PSDB para a presidência 
da República em 2022, o 
ex-governador João Doria e 
governador reeleito Eduardo 
Leite vivem tempos de paz (foto). 
Reunidos em Nova York para o 
encontro do Lide, eles deram 
mostra que de que o tempo das 
disputas ficou para trás. Focado 
na atividade empresarial, Doria 
tem dito que não pretende 
voltar à vida pública. Eduardo 
Leite, por sua vez, está atento ao 
debate sobre arcabouço fiscal e às 
implicações aos estados, como o 
seu Rio Grande do Sul.

Divergentes
Enquanto o governador gaúcho tem 

um entendimento sobre contas públicas 
bem diferente do que está em análise 
no Congresso Nacional. Enquanto 
Leite defende sanções rigorosas para 
o descumprimento das regras fiscais, 
o relator da proposta de arcabouço 
fiscal na Câmara, o deputado Cláudio 
Cajado (PP-BA), afirma que as punições 
não podem ser encaradas de “forma 
draconiana”, como se fosse a única 
solução para os problemas fiscais.

Legião golpista
Com o voto do ministro Alexandre de 

Moraes desta terça-feira, pode chegar 
a 800 o número de réus no julgamento 
do Supremo Tribunal Federal sobre os 
golpistas de 8 de janeiro. Os incitadores 
e os executores estão delineados. Falta 
esclarecer os financiadores. Os réus são 
acusados de associação criminosa armada; 
abolição violenta do Estado Democrático de 
Direito; golpe de Estado; dano qualificado 
contra o patrimônio da União; deterioração 
de patrimônio tombado.

Recuperação
Internada desde sábado com 

diagnóstico de covid-19, a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, deve receber alta 
amanhã. Segundo os médicos do Hospital 
das Clínicas em São Paulo, a paciente tem 
boa evolução clínica.

Rainhas
Em tempos de Putin e fake news, a obra 

de Rita Lee permanece mais atual do que 
nunca. Na voz de Elis Regina, a ironia da 
cantora mostra-se atemporal. “Alô alô 
marciano/ Aqui quem fala é da Terra/ 
Pra variar estamos em guerra/ Você não 
imagina a loucura/ O ser humano tá na 
maior fissura porque/ Tá cada vez mais 
down in the high society.”
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Dino reage a ataque  
e ironiza senador O 

ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, protagonizou, 
ontem, um embate com 
senadores da oposição, 

especialmente Marcos do Val 
(Podemos-ES), na Comissão de 
Segurança Pública do Senado.

Do Val questionou as ações 
do governo no 8 de janeiro e dis-
se que imagens do ministro no 

local dos atentados seriam di-
vulgadas em breve. 

Dino, por sua vez, ironizou os 
vídeos que Do Val posta contra 
ele. “Não precisa o senhor ir para 
a porta do Ministério da Justiça 

fazer vídeo de internet. Porque, 
se o senhor é da Swat, eu sou dos 
Vingadores”, disparou. Nas re-
des, o senador se identifica co-
mo “membro de honra e instru-
tor sênior da Swat”.

 » VICTOR CORREIA

CTIS TECNOLOGIA LTDA. | CNPJ 01.644.731/0001-32
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

A T I V O Nota 2022 2021
Circulante 223.737 236.964
Caixa e equivalente de caixa 4 8.218 9.494
Contas a receber 5 107.191 112.852
Instrumentos financeiros derivativos 6.017 11.871
Estoques 6 15.990 14.272
Tributos a recuperar 7 31.529 35.802
Despesas antecipadas 9 2.765 4.187
Depósitos e garantias 11 12.049 4.027
Outros ativos 10 39.978 44.459
Não circulante 173.114 208.669
Contas a receber 5 50.366 66.564
Instrumentos financeiros derivativos 1.057 10.909
Partes relacionadas 26 844 627
Despesas antecipadas 9 1.928 1.134
Tributos diferidos 8 79.842 99.577
Depósitos judiciais 4.681 3.997
Depósitos e garantias 11 3.356 5.755
Outros ativos 10 21.252 9.938
Investimento 12 1.813 -
Intangível 13 202 346
Imobilizado 14 7.581 9.171
Direito de uso 15 192 651
Total do ativo 396.851 445.633

Fluxos de caixa das Nota 2022 2021
atividades operacionais
Prejuízo do exercício (60.529) (43.445)
Ajustes por:
Depreciação e amortização 5.492 8.453
Juros, variação cambial e correção monetária 11.859 8.326
Ganho na alienação de imobilizado
e intangíveis 17.496 16.724
Reversão de IR e CS diferidos 20.275 40.000
Baixa “earn out” a pagar ex-sócios - (9.845)
Indenizações (312) (3.211)
Constituição (reversão) de provisão
para obsolescência 539 (1.638)
(Reversão) constituição de perdas
de créditos esperadas (11.246) 434
Constituição de provisões 7.798 6.499
Redução (aumento) de ativos:
Contas a receber 33.105 (24.393)
Estoques (2.257) 357
Tributos a recuperar 7.354 (2.727)
Despesas antecipadas 628 6.958
Depósitos e garantias (5.623) (4.299)
Outros ativos (6.833) (2.299)
Partes relacionadas (217) (1.874)
Depósitos judiciais (684) 4.756
Aumento (redução) de passivos:
Fornecedores (11.461) 8.432
Obrigações sociais e trabalhistas (5.142) (2.545)
Obrigações tributárias 4.679 313
Parcelamentos tributários (3.611) (4.282)
Receitas a apropriar 345 (586)
Outros passivos 668 (4.708)
Partes relacionadas 142 11.120

1. Contexto operacional: A CTIS Tecnologia Ltda. (“CTIS” ou “Em-
presa”) é uma sociedade empresarial limitada de capital fechado e
possui como atividade preponderante a prestação de serviços rela-
cionados à tecnologia da informação, bem como a compra e venda
de mercadorias relacionadas a produtos de tecnologia e informática
vinculados aos contratos de prestação de serviços. É parte integran-
te de uma das maiores sociedades latino-americana de distribuição
e soluções em serviços de TI, presente em 10 países. O seu portfólio
de ofertas de serviços abrange. 2. Resumo das principais políticas
contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação
dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas po-
líticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresen-
tados, salvo disposição em contrário. Base de preparação: As de-
monstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emiti-
dos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e as normas
internacionais de relatório financeiro (“International Financial Repor-
ting Standards - IFRS”, emitidas pelo International “Accounting
Standards Board - IASB”), e evidenciam todas as informações rele-
vantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as
quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração na
sua gestão. Conversão de moeda estrangeira: Moeda funcional e
moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi-
nanceiras da Empresa são mensurados e apresentados usando a
moeda do principal ambiente econômico no qual a Empresa atua (“a
moeda funcional”). As demonstrações financeiras estão apresenta-
das em milhares de reais - R$, que é a moeda funcional da Empre-
sa. Apuração do resultado: O resultado das operações é apurado em
conformidade com o regime contábil de competência. Caixa e equi-
valentes de caixa: São compreendidas pelos recursos financeiros
mantidos em caixa, banco conta movimento e aplicações financei-
ras. As aplicações financeiras estão avaliadas pelo valor justo na
data do balanço e com risco insignificante de mudança de valor. As
contas garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como
“Empréstimos e Financiamentos”, no passivo circulante. Instrumen-
tos financeiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: As contas
a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos
inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ati-
vos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a
Empresa se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.
(ii) Classificação e mensuração subsequente: No reconhecimento
inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo
amortizado; ao valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes (VJORA) - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento patri-
monial; ou ao valor justo por meio do resultado (VJR). Ativos finan-
ceiros - Avaliação do modelo de negócio: A Empresa realiza uma
avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo finan-
ceiro é mantido em carteira, porque isso reflete melhor a maneira
pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Ad-
ministração. Passivos financeiros - Classificação, mensuração sub-
sequente e ganhos e perdas: Os passivos financeiros foram classifi-
cados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um
passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por
meio do resultado caso seja classificado como mantido para nego-
ciação, seja um derivativo ou seja designado como tal no reconheci-
mento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensu-
rados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é
reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subse-
quentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o méto-
do de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais
são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desre-
conhecimento também é reconhecido no resultado. (iii) Desreconhe-
cimento: Ativos financeiros: A Empresa desreconhece um ativo fi-
nanceiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo
expiram, ou quando a Empresa transfere os direitos contratuais de
recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financei-
ro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na
qual a Empresa nem transfere nem mantém substancialmente todos
os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro, além de não
reter o controle sobre o ativo financeiro. Passivos financeiros: A Em-
presa desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação
contratual é retirada, cancelada ou expira. A Empresa também des-
reconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados
e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente
diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos
termos modificados é reconhecido a valor justo. (iv) Compensação:
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido
apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a
Empresa tenha atualmente um direito legalmente executável de
compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma
base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultanea-
mente. (v) Capital social: As quotas da Empresa são classificadas
como patrimônio líquido. (vi) “Impairment” de ativos financeiros: (a)
Ativos mensurados ao custo amortizado: A Empresa avalia na data
de cada balanço se há evidência objetiva de que um ativo financeiro
ou grupo de ativos financeiros estão deteriorados. Um ativo ou grupo
de ativos financeiros estão deteriorados e as perdas por “impair-
ment” são incorridas somente se há evidência objetiva de “impair-
ment” como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o re-
conhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele
evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa
futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros
que pode ser estimado de maneira confiável. Contabilidade de
“hedge”: A Empresa designa certos instrumentos de “hedge”, in-
cluindo derivativos, relacionados a risco com moeda estrangeira por
meio de “hedge” de fluxo de caixa. Os “hedges” para risco nas varia-
ções das taxas de câmbio em compromissos firmes são contabiliza-
dos como “hedges” de fluxo de caixa. No início da relação de “hed-
ge”, a Empresa documenta a relação entre o instrumento de “hedge”
e o item objeto de “hedge” com seus objetivos na gestão de riscos e
sua estratégia para assumir variadas operações de “hedge”. Adicio-
nalmente, no início do “hedge” e de maneira continuada, a Empresa
documenta se o instrumento de “hedge” usado em uma relação de
“hedge” é altamente efetivo na compensação das mudanças de va-
lor justo ou fluxo de caixa do item objeto de “hedge”, atribuível ao
risco sujeito a “hedge”. A contabilização de “hedge” é descontinua-
da quando a Empresa cancela a relação de “hedge”, o instrumento
de “hedge” vence ou é vendido, rescindido ou executado, ou não se
qualifica mais como contabilização de “hedge”. Quaisquer ganhos
ou perdas reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumu-
lados no patrimônio naquela data permanecem no patrimônio e são
reconhecidos quando a transação prevista for finalmente reconheci-
da no resultado. Quando não se espera mais que a transação previs-
ta ocorra, os ganhos ou as perdas acumulados e diferidos no patri-
mônio são reconhecidos imediatamente no resultado. Contas a
receber: As contas a receber de clientes correspondem aos valores
recebíveis pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no
decurso normal das atividades da Empresa (nota explicativa nº 5).
Se o prazo de recebimento é equivalente há um ano ou menos as
contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrá-
rio, estão apresentadas no ativo não circulante. Estoques: Os esto-
ques são valorizados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido
de realização. O método de avaliação dos estoques é o da média
ponderada móvel. O valor líquido de realização é o preço de venda
estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados
de conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a ven-
da. As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos
são constituídas com base em políticas internas estabelecidas pela
Empresa. Imposto de renda e contribuição social correntes e dife-
ridos: O imposto de renda é calculado à alíquota de 15%, acrescida
do adicional específico de 10% sobre o lucro tributável anual exce-
dente a R$240. A contribuição social é calculada à alíquota de 9%
sobre o lucro tributável. O imposto de renda e a contribuição social
diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço
quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da
apuração dos tributos correntes. Depósitos judiciais: São reconheci-
dos e mantidos pelos valores originais dos depósitos e apresentados
como dedução do valor de um correspondente passivo constituído
quando não houver possibilidade de resgate dos depósitos, a menos
que ocorra desfecho favorável da questão para a Empresa. Intangí-
vel: Software e licenças: Os gastos associados ao desenvolvimento
ou à manutenção de softwares são reconhecidos em despesas na
medida em que são incorridos. Os gastos diretamente associados a
softwares identificáveis e únicos, controlados pela Empresa e que,
provavelmente, gerarão benefícios econômicos maiores que os cus-
tos por mais de um ano, são reconhecidos no ativo intangível. Os
gastos diretos incluem a remuneração dos funcionários da equipe de
desenvolvimento de softwares e a parte adequada das despesas ge-
rais relacionadas. Marcas e patentes: São registradas pelo valor de
custo menos a amortização acumulada. Amortização: As taxas mé-
dias anuais de amortização estimadas para os exercícios corrente e
comparativo são as seguintes: Taxa média de amortização
Softwares adquiridos 23%
Marcas e patentes 25%
Imobilizado: O ativo imobilizado é avaliado pelo custo de aquisição
ou construção, acrescido de encargos de financiamentos incorridos
durante a fase de construção, deduzido das depreciações acumu-
ladas e perda por redução ao valor recuperável (“impairment”)
acumulada, quando necessária. A depreciação é reconhecida com
base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de

modo que o valor do custo, menos o seu valor residual, após sua
vida útil, seja integralmente depreciado (exceto para construções
em andamento). Redução ao valor recuperável de ativos (“impair-
ment”): A Empresa efetua análises sobre a existência de evidências
de que o valor contábil de um ativo não será recuperado. Caso se
identifique tais evidências, a Empresa estima o valor recuperável
do ativo. O valor recuperável de um ativo é o maior valor entre: (a)
seu valor justo menos custos que seriam incorridos para vendê-lo,
e (b) seu valor de uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de
caixa descontados (antes dos tributos) derivados do uso contínuo
do ativo até o fim da sua vida útil. Outros ativos circulantes e não
circulantes: São apresentados ao valor de custo ou de realização,
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações mone-
tárias auferidos. Quando requerido, os elementos do ativo decor-
rentes de operações de longo prazo são ajustados a valor presente,
sendo os demais ajustados quando houver efeito relevante. Contas
a pagar aos fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são
obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de
fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas no
passivo circulante se o pagamento for devido no período de até
um ano; caso contrário, são classificadas no passivo não circulan-
te. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura
correspondente. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos
e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo,
líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemen-
te, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre
os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor
total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante
o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o
método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos e financiamentos
são classificados como passivo circulante, a menos que a Empresa
tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo
por, pelo menos, 12 meses após a data-base do balanço. Provi-
sões para riscos: As provisões para causas judiciais (trabalhista,
cível e tributos) são reconhecidas quando: (a) a Empresa tem uma
obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos
passados; (b) é provável que uma saída de recursos seja necessária
para liquidar a obrigação; e (c) o valor tiver sido estimado com
segurança. Outros passivos: São demonstrados pelo valor de rea-
lização e compreendem as obrigações com terceiros resultantes de
operações não relacionadas a atividade fim da Empresa. Quando
requerido, os elementos do passivo decorrentes de operações de
longo prazo são ajustados a valor presente, sendo os demais ajus-
tados quando houver efeito relevante. Reconhecimento da receita:
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou
a receber pela comercialização de produtos e serviços prestados no
curso normal das atividades da Empresa. Possuem origem em acor-
dos comerciais de prestação de serviços de tecnologia e informáti-
ca e assim como o desenvolvimento de software, a entrega esteja
prevista em contrato. A receita é apresentada líquida dos impostos,
das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. Arrendamentos:
A Empresa reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de
arrendamento na data de início do arrendamento. O ativo de direito
de uso é mensurado inicialmente pelo custo e, subsequentemente,
pelo custo menos qualquer amortização acumulada e perdas ao
valor recuperável, e ajustado pela taxa dos respectivos contratos.
passivo de arrendamento é mensurado inicialmente pelo valor pre-
sente dos pagamentos de aluguéis e arrendamentos, descontados
usando uma taxa nominal única, baseada no endividamento, que
corresponde a aproximadamente a sua taxa média de captação no
período (6,40% a.a.). Investimentos: Os investimentos em coliga-
da nas demonstrações financeiras são registrados e avaliados pelo
método de equivalência patrimonial, reconhecidos no resultado
como receita ou despesa operacional, com base nas demonstrações
financeiras da coligada elaborada na mesma data. 3. Estimativas
e julgamentos contábeis críticos e gestão de riscos financeiros:
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente ava-
liados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores,
incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis
para as circunstâncias. Estimativas e premissas contábeis críticas:
Com base em premissas, a Empresa faz estimativas com relação ao
futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramen-
te serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e
premissas que apresentam um risco significativo, com probabilida-
de de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e
passivos para o próximo exercício social estão contempladas abai-
xo: (a) Reconhecimento de receita: As receitas são reconhecidas
(incluindo desenvolvimento de software) de acordo com o método
de progresso de conclusão. Este método requer que o progresso do
projeto seja estimado através da comparação dos custos incorridos
em uma data específica aos custos totais estimados. Os custos to-
tais orçados são provisionados com base em pressupostos relacio-
nados com o período de tempo necessário para completar o projeto,
preços e disponibilidade de materiais e salários e vencimentos a
serem incorridos. Circunstâncias imprevistas podem prolongar a
vida útil do projeto ou os custos a serem incorridos, a base para o
cálculo do grau de progresso poderia mudar o que afetaria o período
de taxa ou de tempo em que a receita é reconhecida. (b) Perdas
de créditos esperadas (“PCE”): Em conformidade com a norma do
CPC 48/IFRS 9, a política da PCE introduz um modelo de perda de
crédito esperada, em vez de um modelo de perda incorrida, ou seja,
a aplicação se dá não somente para os valores em atrasos, bem
como a partir do momento do faturamento. As variações de percen-
tual de perda histórica podem variar em relação ao futuro e, então,
gerar variação na provisão registrada. (c) Provisões para riscos:
A Empresa é parte em processos trabalhistas, cíveis e tributários
que se encontram em instâncias diversas. As provisões constituídas
para fazer face as potenciais perdas decorrentes dos processos em
curso, são estabelecidas e atualizadas com base na avaliação da
Administração, fundamentada na opinião de seus assessores legais
e requerem elevado grau de julgamento sobre as matérias envolvi-
das. Essa estimativa pode ser alterada em virtude do andamento
processual, jurisprudências em casos similares e eventuais acordos
entre as partes. (d) Vida útil remanescente ativo imobilizado: O
uso e consequente desgaste do ativo imobilizado são estimados
com base nas características, na localização, na utilização e outros
fatores de um grupo de ativos. Essas circunstâncias podem alterar
a vida útil e quando isso ocorre, a Administração revisa e altera a
taxa de depreciação dos ativos. (e) Imposto de renda e contribui-
ção social sobre o lucro: A Empresa, fundamentada na expectativa
de geração de lucros tributáveis futuros, reconheceu créditos tribu-
tários parcial sobre prejuízo fiscal, base negativa de contribuição
social e diferenças temporárias. O valor contábil do ativo diferido é
revisado anualmente pela Empresa.
4. Caixa e equivalentes de caixa: 2022 2021
Caixa e bancos 1.589 588
Aplicações financeiras 6.629 8.906

8.218 9.494
As aplicações financeiras realizadas no decorrer do ano ficaram
concentradas em “aplicações automáticas”, com liquidez imediata
e rentabilidade diária, remuneradas a taxa média de 10% a 20%
do CDI (em 2021, de 10% a 20%).
5. Contas a receber: 2022 2021
Receitas faturadas 62.397 76.353
Receitas a faturar 42.935 38.993
Contratos de leasing 86.619 87.873
Perdas de créditos esperadas (“PCE”) (34.394) (23.803)

157.557 179.416
Ativo circulante 107.191 112.852
Ativo não circulante (a) 50.366 66.564
(a) Os saldos no não circulante referem-se a contratos de leasing,
cujos vencimentos serão até dezembro de 2027. Não existem con-
tas a receber oferecidas em garantia.
Movimentação das perdas de créditos esperadas:

2022 2021
No início do exercício (23.803) (30.102)
Adições (novas constituições) (11.617) (1.550)
Baixas (reversões) 1.026 7.849
No fim do exercício (34.394) (23.803)
6. Estoques: 2022 2021
Material para prestação de serviços 18.587 16.347
Mercadorias para revenda 56 39
Provisão para obsolescência (2.653) (2.114)

15.990 14.272
Não existem estoques oferecidos em garantia.
Movimentação obsolescência e perdas de estoque:

2022 2021
Saldo no início do exercício (2.114) (3.752)
Reversão 918 1.975
Constituição (1.457) (337)
Saldo no fim do exercício (2.653) (2.114)
7. Tributos a recuperar: 2022 2021
IRPJ 25.198 25.362
ICMS 319 128
CSLL 1.599 2.839
PIS e COFINS 3.094 4.109
INSS 1.319 818
ISSQN - 1.372
IPI - 18
Outros impostos - 1.156

31.529 35.802

Legenda: ICMS: Imposto sobre Circularização da Mercadoria e
Serviços; IPI: Imposto sobre Produto Industrializado; COFINS:
Contribuição Social para o Financiamento da Seguridade Social;
INSS: Instituto Nacional de Seguridade Social; IRPJ: Imposto de
Renda da Pessoal Jurídica; CSLL: Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido; ISSQN: Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza; PIS:
Programa de Integração Social. 8. Tributos diferidos: O Imposto
de Renda e a Contribuição Social diferidos são calculados sobre as
correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo
dos tributos sobre ativos e passivos, os valores contábeis das de-
monstrações financeiras e sobre o prejuízo fiscal/base negativa. As
alíquotas desses tributos, definidas atualmente para determinação
desses créditos diferidos são de 25% para o imposto de renda e de
9% para a contribuição social. O imposto de renda e a contribuição
social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da
probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e pos-
sam ser usadas. 2022 2021
Prejuízo fiscal e base negativa 419.877 371.149
Diferenças temporárias
Ágio 303.869 303.869
Depreciação 63.512 50.642
Escrow - 14.674
Obsolescência 2.653 2.114
Contratos de leasing 146.238 126.662
Provisão de créditos esperadas (PCE) 34.393 23.802
Provisão para contingências 26.917 19.684
Provisão de fornecedores 21.869 22.304
Swap 30.840 51.547
Base para constituição do diferido 1.050.168 986.447
Imposto diferido total - 34% 357.057 335.392
Redução pela não expectativa
de realização do crédito total (137.520) (103.094)
Imposto diferido ativo
reconhecido contabilmente 219.537 232.298
Ágio (57.577) (49.047)
Provisão PC Utility (CPC 06 (R2)) (32.334) (34.441)
Instrumentos financeiros derivativos (11.970) (25.734)
Créditos - “Escrow” (8.951) (4.294)
Depreciação (28.852) (19.175)
Outras (11) (30)
Total 79.842 99.577
9. Despesas antecipadas: 2022 2021
Serviços em andamento 1.422 4.144
Seguros 3.271 1.073
Licença - 104

4.693 5.321
Ativo circulante 2.765 4.187
Ativo não circulante 1.928 1.134
10. Outros ativos: 2022 2021
Créditos com ex-acionistas - “Escrow” (a) 58.685 50.503
Adiantamentos a empregados 1.610 1.513
Lei do bem - 1.607
Antecipação de benefícios a empregados 823 142
Outros ativos - 613
Adiantamento a fornecedores 112 19

61.230 54.397
Ativo circulante 39.978 44.459
Ativo não circulante 21.252 9.938
(a) Refere-se basicamente a desembolsos a receber de ex-acionista
da Empresa, conforme prevê contrato de compra e venda realizado
em 2014. Estes desembolsos foram classificados em outros ativos
após o prazo de 5 anos, quando o ex-acionista passa a não ser mais
parte relacionada da Empresa. O montante de R$37.433 (2021 -
R$ 40.564) e R$ 21.252 (2021 - R$ 9.938) são apresentados no
circulante e não circulante, respectivamente, devido as transações
anteriores a aquisição da Empresa pelo grupo Sonda, cujos riscos e
benefícios competem ao ex-acionista.
11. Depósitos e garantias: 2022 2021
Depósitos em garantias e cauções 15.405 9.782

15.405 9.782
Ativo circulante 12.049 4.027
Ativo não circulante 3.356 5.755
O saldo de depósitos em garantias e cauções referem-se, princi-
palmente, as garantias trabalhistas prestadas na execução de
contratos de serviços, que serão objeto de restituição quando da
conclusão dos contratos. 12. Investimento: A CTIS Tecnologia
Ltda. a Sonda do Brasil Ltda. e a Sonda Procwork Informática Ltda.
constituíram em 2022 a empresa Sonda Infovia Digital do Estado
de MS Serviços de Transporte de Dados SPE S.A. que é uma parce-
ria público-privada, na modalidade concessão administrativa, para
prestação de serviços de transporte de dados mediante construção,
operação e manutenção de infraestrutura de rede de fibra óptica de
alta capacidade, para o governo do estado de Mato Grosso do Sul.
Sonda Infovia Digital do Participação 2022 2021
Estado do MS Serviços
de Transporte de Dados SPE S.A. 5% 1.813 -
Total 1.813 -
Informações acerca das investidas:

2022
Patrimônio Receita Resul-

Investidas % líquido Ativo Passivo líquida tado
Sonda Infovia
Digital 5% 36.250 37.588 1.338 - -
Movimentação do investimento: Sonda Infovia Digital
Saldo inicial do exercício -
Aporte de capital 1.813
Resultado da equivalência patrimonial -
Saldo final do exercício 1.813
13. Intangível: Carteira Softwares Marcas e

de clientes adquiridos patentes Total
Saldo em 31/12/20 36.357 23.859 1 60.217
Adições - 53 - 53
Transferências - (119) - (119)
Baixas - (15.833) - (15.833)
Saldo em 31/12/21 36.357 7.960 1 44.318
Adições - 336 - 336
Transferências - (318) - (318)
Baixas - (2) - (2)
Saldo em 31/12/22 36.357 7.976 1 44.334
Amortização acumulada
Saldo em 31/12/20 (36.357) (22.405) (1) (58.763)
Amortização do exercício - (1.102) - (1.102)
Transferências - 117 - 117
Baixas - 15.776 - 15.776
Saldo em 31/12/21 (36.357) (7.614) (1) (43.972)
Amortização do exercício - (480) - (480)
Transferências - 318 - 318
Baixas - 2 - 2
Saldo em 31/12/22 (36.357) (7.774) (1) (44.132)
Valor contábil líquido
Em 31/12/21 - 346 - 346
Em 31/12/22 - 202 - 202
14. Imobilizado: 2022 2021

Custo Depreciação Líquido Líquido
Edifícios e benfeitorias 902 (811) 91 246
Máquinas equipamentos 3.665 (3.397) 268 438
Informática e hardware 98.659 (91.462) 7.197 8.486
Outros 3.497 (3.472) 25 1

106.723 (99.142) 7.581 9.171
Movimentação do ativo imobilizado:

Edifícios Máquinas Informá-
e ben- equipa- tica e

Custo contábil feitorias mentos Hardware Outros Total
Saldo em 31/12/20 1.166 7.393 151.618 3.555 163.732
Adições - 1.029 16.479 1 17.509
Transferências - (624) 749 (7) 118
Baixas (255) (4.101) (27.261) (30) (31.647)
Saldo em 31/12/21 911 3.697 141.585 3.519 149.712
Adições - 5 20.427 27 20.459
Transferências - - (74) - (74)
Baixas (9) (37) (63.279) (49) (63.374)
Saldo em 31/12/22 902 3.665 98.659 3.497 106.723
Depreciação acumulada
Saldo em 31/12/20 (730) (7.215) (137.003) (3.548) (148.496)
Depreciação
do exercício (190) (241) (6.452) (8) (6.891)
Transferência - 135 (260) 7 (118)
Baixas 255 4.062 10.616 31 14.964
Saldo em 31/12/21 (665) (3.259) (133.099) (3.518) (140.541)
Depreciação
do exercício (155) (56) (4.339) (3) (4.553)
Transferência - (99) 199 (26) 74
Baixas 9 17 45.777 75 45.878
Saldo em 31/12/22 (811) (3.397) (91.462) (3.473) (99.142)
Valor contábil líquido
Em 31/12/21 246 438 8.486 1 9.171
Em 31/12/22 91 268 7.197 25 7.581
Não existem ativos imobilizados dados em garantia.

Balanços Patrimoniais

Notas explicativas às demonstrações financeiras

2022 2021
Prejuízo do exercício (60.529) (43.445)
Instrumentos financeiros derivativos 4.070 (844)
Total do resultado abrangente do exercício (56.459) (44.289)

Demonstrações do Resultado Abrangente

Capital Reserva Ajuste de avaliação Prejuízos Total do
Nota social de ágio patrimonial acumulados patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2020 461.980 (200.554) (7.398) (88.389) 165.639
Aumento de capital 25 (a) 54.446 - - - 54.446
Perdas com instrumentos financeiros derivativos - - (844) - (844)
Prejuízo do exercício - - - (43.445) (43.445)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 516.426 (200.554) (8.242) (131.834) 175.796
Ganho com instrumentos financeiros derivativos - - 4.070 - 4.070
Prejuízo do exercício - - - (60.529) (60.529)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 516.426 (200.554) (4.172) (192.363) 119.337

Demonstrações das Mutações
do Patrimônio Líquido

15. Direito de uso: A movimentação do direito de uso durante o
exercício foi a seguinte: Valor - R$
Direito de uso, líquido em 31/12/20 1.111
Adições -
Baixas -
Depreciação do exercício (460)
Baixa da depreciação -
Direito de uso, líquido em 31/12/21 651
Adições -
Baixas -
Depreciação do exercício (459)
Baixa da depreciação -
Direito de uso, líquido em 31/12/22 192
16. Fornecedores: 2022 2021
Mercadorias 268 278
Serviços 14.088 25.539

14.356 25.817
17. Arrendamento mercantil: 2022 2021
Arrendamento mercantil 26.063 14.162

26.063 14.162
Passivo circulante 15.848 7.389
Passivo não circulante 10.215 6.773
São representados por contratos de arrendamentos, utilizados para
aquisição de hardware e software visando a prestação de serviços
aos clientes. “Aging” por vencimento
Parcelas a vencer Arrendamento financeiro
2023 15.848
2024 4.841
2025 3.912
2026 1.462

26.063
18. Empréstimos e financiamentos: 2022 2021
Empréstimos e financiamentos 122.858 143.090

122.858 143.090
Passivo circulante 85.794 80.698
Passivo não circulante 37.064 62.392
19. Obrigações sociais e trabalhistas: 2022 2021
Provisão de férias e encargos 10.604 13.966
Provisões de indenizações (a) 6.004 9.981
Aviso prévio - 179
Bônus 1.801 585
Dissídio trabalhista 448 1.292
Empréstimo consignado - 32
IRRF s/ salários 2.155 2.576
INSS s/ salários 3.164 3.404
FGTS 982 716
Outras provisões 3.205 1.115
Outras obrigações 43 14

28.406 33.860
Passivo circulante 27.499 33.130
Passivo não circulante 907 730
(a) Com política estabelecida, a Empresa realiza provisões para in-
denizações e reestruturações de profissionais dedicados à determi-
nados contratos com término de contrato pré-estabelecido.
20. Obrigações tributárias: 2022 2021
ICMS 4.914 -
ISS 1.826 1.813
Outros 425 133

7.165 1.946
Legenda: ICMS: Imposto sobre Circularização da Mercadoria e Ser-
viços; ISS: Imposto sobre Serviços.
21. Receitas a apropriar: 2022 2021
Contratos com clientes 503 158

503 158
Referem-se a receitas diferidas com contratos com clientes que
serão apropriadas ao resultado da Empresa na medida em que as
obrigações de desempenho desses contratos forem atendidas.

22. Outros passivos: 2022 2021
Provisão para riscos de término de contrato 2.028 939
Provisão multa contratual 500 878
Outros 279 322

2.807 2.139
23. Parcelamentos tributários:
Imposto Parcelas Índice 2022 2021
ICMSCMS 120 INCP + 1% ao mês 4.702 7.365

120 UFIR-RJ 90 142
4.792 7.507

IRPJ 145 SELIC 16.048 16.667
IRPJ 180 SELIC 2.505 2.710
INSS 60 SELIC 185 257

18.738 19.634
Total geral 23.530 27.141
Circulante 4.716 4.828
Não circulante 18.814 22.313
“Aging” por vencimento 2022 2021
Até 1 ano 4.716 4.828
Entre 1 a 3 anos 10.150 8.489
Entre 3 a 4 anos 3.169 1.768
Mais de 4 anos 5.495 12.056

23.530 27.141

24. Provisões para riscos: 2022 2021
Trabalhistas 18.987 15.394
Cíveis 1.217 377

20.204 15.771
Com base em informações de seus assessores jurídicos, análises
das demandas judiciais, experiências anteriores em processos si-
milares e montantes reivindicadas pelas outras partes constituiu
provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas
estimadas com os processos em curso, classificados como de risco
provável de perda. Adicionalmente, a Empresa possui processos
relativos a questões trabalhistas, fiscais e cíveis avaliados pelos
assessores jurídicos como sendo de risco possível, para os quais
nenhuma provisão foi constituída. A seguir divulgamos os montan-
tes envolvidos nesses processos:
Processos possíveis 2022 2021
Trabalhistas 25.834 30.092
Cíveis 193.058 106.936
Fiscais 331.241 308.405

550.133 445.433
25. Patrimônio líquido: (a) Capital social: Em 17 de dezembro de
2021, foi aprovado o aumento de capital social da Empresa em
R$54.446, conforme 1ª Alteração do Contrato Social, totalizando o
capital social totalmente subscrito e integralizado em R$516.426.
Em 31 de dezembro de 2022, o capital social permanece em
R$516.426, totalmente subscrito e integralizado. (b) A reserva
de ágio é oriunda de provisão de ágio existente pelo pagamento
na aquisição da Empresa, que realizou incorporação reversa reco-
nhecendo ao patrimônio líquido. Na incorporação reversa a CTIS
Tecnologia Ltda., passou a ter direito aos tributos diferidos sobre
o ágio na proporção de 34%. (c) Parcela efetiva da variação líqui-
da cumulativa do valor justo dos instrumentos de hedge de fluxo
de caixa relacionados a operações objeto de hedge que ainda não
foram incorridas. (d) Em 6 de outubro de 2021, a CTIS deixou
de ser a sociedade anônima, sendo convertida em uma sociedade
limitada sob a denominação CTIS Tecnologia Ltda. Em virtude do
prejuízo acumulado de exercícios anteriores não ocorreu distribui-
ção de dividendos. Os administradores poderão, por consenso unâ-
nime, determinar a forma de distribuição dos lucros, caso não haja
a determinação da forma de distribuição, está se dará na proporção
das quotas sociais.

Receita líquida das vendas de Nota 2022 2021
mercadorias e serviços prestados 297.697 361.760
Custo dos serviços prestados
e das mercadorias vendidas (258.534) (322.459)
Lucro bruto 39.163 39.301
Despesas com vendas (30.109) (24.002)
Despesas administrativas (25.085) (29.130)
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas (753) 18.370
Lucro (prejuízo) operacional
antes do resultado financeiro (16.784) 4.539
Receitas financeiras 8.046 8.595
Despesas financeiras (27.951) (16.559)
Variação cambial líquida (3.515) (1.397)
Variação monetária, líquida (50) 1.377
Receitas financeiras, líquidas (23.470) (7.984)
Prejuízo antes do IR e da CS (40.254) (3.445)
IR e CS - Diferidos 8 (20.275) (40.000)
Prejuízo do exercício (60.529) (43.445)

Demonstrações do Resultado

Nota 2022 2021
Provisão para riscos (3.365) (6.090)
Fluxo de caixa (aplicado nas) gerado
pelas atividades operacionais (900) 430
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (2.039) (955)
Aporte de capital em coligada 12 (1.813) -
Recebimento pela venda de ativo imobilizado - 18
Recebimento de empréstimo
a entidades relacionadas - 34.303
Pagamentos de empréstimo
a entidades relacionadas - (20.286)
Fluxo de caixa gerado pelas
atividades de investimento (3.852) 13.080
Fluxo de caixa nas atividades de financiamento
Recebimento de empréstimo
a entidades relacionadas 91.793 76.474
Pagamentos de empréstimo
a entidades relacionadas (66.066) (173.986)
Aumento de capital 25(a) - 54.446
Pagamento de arrendamentos 17 (9.965) (7.269)
Captações de empréstimos
e financiamentos 18 51.000 65.295
Pagamento de empréstimo
e financiamentos e juros 18 (63.286) (111.689)
Fluxo de caixa gerado pelas (aplicado
nas) atividades de financiamento 3.476 (96.729)
Diminuição do caixa e equivalentes de caixa (1.276) (83.219)
Demonstração da variação do caixa
e equivalente de caixa
No início do exercício 9.494 92.713
No fim do exercício 8.218 9.494
Diminuição do caixa e equivalentes de caixa (1.276) (83.219)

Demonstração dos Fluxos de Caixa

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 2022 2021
Circulante 158.688 156.105
Fornecedores 16 14.356 25.817
Arrendamento mercantil 17 15.848 7.389
Empréstimos e financiamentos 18 85.794 80.698
Obrigações sociais e trabalhistas 19 27.499 33.130
Obrigações tributárias 20 7.165 1.946
Parcelamentos tributários 23 4.716 4.828
Receitas a apropriar 21 503 158
Outros passivos 22 2.807 2.139
Não circulante 118.826 113.732
Arrendamento mercantil 17 10.215 6.773
Empréstimos e financiamentos 18 37.064 62.392
Obrigações sociais e trabalhistas 19 907 730
Parcelamentos tributários 23 18.814 22.313
Provisões para riscos 24 20.204 15.771
Partes relacionadas 26 31.622 5.753
Patrimônio líquido 119.337 175.796
Capital social 25 516.426 516.426
Reserva de ágio 25 (200.554) (200.554)
Ajuste de avaliação patrimonial 25 (4.172) (8.242)
Prejuízos acumulados 25 (192.363) (131.834)
Total do passivo e patrimônio líquido 396.851 445.633

AVISOS: 1) As demonstrações financeiras apresentadas são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação
financeira e patrimonial da companhia demanda leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável; 2) As
demonstrações financeiras completas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://flip.correiobraziliense.com.br/

26. Saldos e transações com partes relacionadas
Transações e saldos 2022 2021

Financeiras Financeiras
Ativo Passivo Receita Custo líquidas Ativo Passivo Receita Custo líquidas

Sonda do Brasil S.A. (a) 148 (2.007) 553 (12.971) (14) 203 (1.643) 499 (389) (45)
Sonda Procwork Inf. Ltda. (a) 628 (501) 578 (2.249) 371 - - - - 253
Sonda Procwork Inf. Ltda. (b) - - - - - 370 (3.969) 231 (16.968) (3.547)
Telsinc Com. e Equip. de Inf. Ltda. (a) - (10.344) - - (1.076) - - - - -
Pars Produtos de Processamento
de Dados Ltda. (a) - (424) - (1.755) - - - - - (371)
Ativas Data Center S. A. (a) 68 (259) - (485) - - (4) - (82) -
Sonda Mobility Ltda.(a) - - - - - 47 (137) - - -
Sonda Cidades Inteligentes e
Mobilidade Ltda. (antiga Telsinc
Prestação de Serviços de Informática
e Comunicação de Dados Ltda.) (a) - (18.087) - - (87) 7 - - (23) 278

844 (31.622) 1.131 (17.460) (806) 627 (5.753) 730 (17.462) (3.432)
Circulante - - - - - - - - - -
Não circulante 844 31.622 - - - 627 5.753 - - -
(a) As transações de compra e venda de serviços foram realizadas com as empresas relacionadas. (b) Refere-se a contratos de mú-
tuos, cujo vencimento é limitado a 60 meses, a partir do início do contrato. A taxa aplicada é de 101% do CDI ao mês. 27. Eventos
subsequentes: Não há eventos subsequentes entre 1º de janeiro de 2023 e a data de emissão dessas demonstrações financeiras que
poderiam afetar significativamente as informações apresentadas nestas demonstrações financeiras. 28. Aprovação das demonstra-
ções financeiras: As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Administração da Empresa em 28 de abril de 2023.

Aos Cotistas e Administradores da CTIS Tecnologia Ltda. Opinião:
Examinamos as demonstrações financeiras da CTIS Tecnologia
Ltda. (“Empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resul-
tado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da CTIS
Tecnologia Ltda. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercí-
cio findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro
(“International Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas
pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. Base para
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades,
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à
Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profis-
sionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Respon-
sabilidades da Administração e da governança pelas demonstra-
ções financeiras: A Administração é responsável pela elaboração e
adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa continuar
operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Admi-
nistração pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Os responsáveis pela governança da Empresa
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo
de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável

é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a au-
ditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro,
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da Empresa. • Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Admi-
nistração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Adminis-
tração, da base contábil de continuidade operacional e, com base
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacio-
nal da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Empresa a não mais se manterem
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as cor-
respondentes transações e os eventos de maneira compatível com
o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Campinas, 28 de abril de 2023
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Fabiano Ricardo Tessitore
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 216451/O-1

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Ricardo Scheffer de Figueiredo - CEO Grupo SONDA Brasil
Jorge David Ramirez Scott - CFO

Frederico Gustavo de Assis Silva
Contador: CRC/MG 088418/O-3 T-DF

Diretoria
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SAÚDE

Vulneráveis 
ao câncer

Moradores de favelas têm maior dificuldade em atendimento 
preventivo pelo SUS, essencial para reduzir risco de tumores 

 » TAINÁ ANDRADE

Informe Publicitário

U
m estudo inédito, divulga-
do ontem pela Oncoguia, 
em parceria com o Data 
Favela e o Instituto Loco-

motiva, joga luz sobre a realidade 
de 18 milhões de pessoas que vi-
vem nas favelas brasileiras em re-
lação à oncologia oferecida pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). Es-
sa parcela da população é o prin-
cipal perfil de usuário da rede pú-
blica de saúde, corresponde a 82% 
dos pacientes, sendo a maioria ne-
gras e da classe D/E. Mas é a que 
mais sofre com a falta de estrutura, 
de serviços e de profissionais espe-
cializados para tratar da doença. 

O levantamento mostrou 
que há dois grandes problemas 
na conexão da população mais 
vulnerável com os cuidados em 
saúde oncológica: a desinforma-
ção e os gargalos para o início 
e a continuidade do tratamen-
to. Um índice alto, 84% das pes-
soas entrevistadas tiveram con-
tato com o diagnóstico de cân-
cer e com óbitos por causa da 
doença — 60% tiveram casos 
na família e 44% aconteceu en-
tre amigos ou conhecidos. Mas 

62% assumiram que são desin-
formados sobre o assunto. 

Renato Meirelles, fundador do 
Data Favela, explica que uma das 
chances de aumento na cura do 
câncer é o diagnóstico precoce, 
algo distante da realidade das 
favelas. “O que acontece é que 
o diagnóstico das favelas é mui-
to tardio para o tratamento. Ain-
da que o SUS faça todo o esfor-
ço, elas não conseguem fazer os 
exames. Muitas vezes as pessoas 
não conseguem acompanhar to-
das as etapas do tratamento por 
causa do dia a dia. Muitas estão 
no trabalho informal. O tempo 
de ir até o hospital é o um dia de 
trabalho perdido”, explica. 

Atenção primária

“Atenção primária à saúde é a 
primeira forma de melhorar os 
números apontados pela pesqui-
sa. Se não fosse o SUS os dados 
seriam muito piores, as pessoas 
estariam muito mais vulneráveis, 
mas na prevenção tem que en-
volver mais médicos, profissio-
nais de saúde e eles devem ter 
proximidade dentro das comu-
nidades”, frisou Meirelles. 

“A nossa pesquisa mostra que 
as barreiras econômicas, sociais 
e até culturais também interfe-
rem e podem interferir muito 
no cuidado da saúde. As pessoas 
estão dizendo que se tivessem 
mais dinheiro, se tivessem com 
quem deixar seus filhos, se ti-
vessem mais informação, se cui-
dariam melhor. Então, ao mes-
mo tempo que a pesquisa mos-
tra que a população pede por 
mais infraestrutura, por médi-
co, por exames, a gente precisa 
também pensar em estratégias 
para minimizar as barreiras”, 
sustentou a presidente do On-
coguia, Luciana Holtz.

O Correio questionou se o 
Ministério da Saúde tem novas 
estratégias para conter o avanço 
desses índices oncológicos para 
as pessoas mais vulneráveis. A 
pasta respondeu que “deve re-
forçar as ações e os serviços de 
tratamento, por meio de estra-
tégias de prevenção, diagnóstico 
precoce, no âmbito da Atenção 
Primária e Especializada, com 
plano terapêutico integral e o 
monitoramento dos principais 
tipos de cânceres, com a articu-
lação de toda a rede”.

A polícia de São Paulo pren-
deu em flagrante um casal sus-
peito de praticar tráfico de pes-
soas e adoção ilegal. No final da 
tarde de segunda-feira, na região 
de Tatuapé, policiais abordaram 
Marcelo Valverde, 52 anos, e Ro-
berta Porfírio, 41 anos, em um 
carro de passeio. No banco de 
trás, estava N.A.G., de 2 anos. 

O menino foi dado como de-
saparecido em 30 de abril, em 
Florianópolis. Os tios mater-
nos e a avó da criança abriram 
um boletim de ocorrência so-
bre o desaparecimento na quin-
ta-feira passada. Alertados pe-
la polícia catarinense, os mili-
tares prenderam os suspeitos, 
que se apresentaram como co-
nhecidos. Eles foram presos por 
suspeita de tráfico de pessoas e 
adoção ilegal.

O comandante-geral da Po-
lícia Militar de Santa Catarina, 
coronel Aurélio da Rosa, infor-
mou que um carro suspeito esta-
va sendo rastreado desde segun-
da-feira. As autoridades acompa-
nharam a movimentação no mo-
mento em que Roberta Porfírio 

 » NATÁLIA PERONICO*

Bebê catarinense é resgatado
VIOLÊNCIA

saiu de casa. A vigilância moni-
torou a rota do veículo em que 
encontrou Marcelo Valverde, até 
que uma patrulha da polícia pau-
listana abordou a dupla. 

Ao ser questionada pelos PMs, 
Roberta Porfírio apresentou o 
que seria a Certidão de Nasci-
mento do garoto. Além disso, dis-
se que a mãe da criança tinha 
doado a criança. Segundo alegou 
Roberta, ela e Marcelo estariam a 
caminho de regulamentar a con-
dição no Fórum. Segundo o Có-
digo Penal, no artigo 242, é  cri-
me registrar o filho de outra pes-
soa como sendo próprio. 

Manoel Galeno, delegado de 
Santa Catarina, informou que o 
casal deveria ser ouvido ontem 
mesmo. A mãe de N., que está in-
ternada em uma UTI, prestou de-
poimento na segunda-feira. Se-
gundo a polícia, ela tem históri-
co de violência doméstica. 

Em nota, a Polícia Militar de 
Santa Catarina informou que já 
sabia a localização de Nicolas. As 
autoridades de segurança acres-
centaram que, desde o desapare-
cimento da criança, a equipe do 
Programa SOS Desaparecidos se 
prontificou a localizar o menino 

e conseguiu encontrá-lo na tar-
de do dia 8. Destacaram, ainda, 
o trabalho de cooperação com a 
polícia paulista e o uso da tecno-
logia para acessar o telefone ce-
lular do casal suspeito. 

Representantes do governo ca-
tarinense se certificaram de que a 
criança está com o Conselho Tu-
telar de São Paulo e em conjun-
to com a Polícia Militar e Civil de 
Santa Catarina (SC), estão traba-
lhando para o retorno da criança.

O governador de Santa Ca-
tarina, Jorginho de Mello (PL), 
gravou um vídeo para uma re-
de social sobre o assunto, infor-
mando a localização da crian-
ça e que um avião estadual iria 
buscá-lo para devolvê-lo à famí-
lia. Jorginho de Mello disse ain-
da que a polícia investiga como 
a criança foi raptada. 

“Foi um trabalho em conjun-
to das nossas forças policiais. 
Nosso avião vai buscá-lo em São 
Paulo para devolver para a famí-
lia. As investigações vão conti-
nuar para saber quem fez isso”, 
disse o governador. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza  

O ex-deputado federal 
David Miranda (PDT-RJ) 
morreu na madrugada 
ontem, aos 37 anos, após 
nove meses internado, devido 
a uma infecção generalizada 
no sistema gastrointestinal. 
A morte foi confirmada pelo 
marido do ex-parlamentar, o 
jornalista americano Glenn 
Greenwald, nas redes sociais. 
“Ele morreu em completa 
paz, cercado por nossas 
crianças, família e amigos”, 
escreveu. Miranda nasceu 
em 10 de maio de 1985, 
na Favela do Jacarezinho, 
no Rio de Janeiro. Foi o 
primeiro homem gay eleito 
à Assembleia Legislativa do 
estado. Foi eleito deputado 
federal em 2018.

Morre o ex-deputado David Miranda, aos 37 anos, no Rio de Janeiro
Redes sociais/reprodução
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Euro

R$ 5,468

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,987
(- 0,48%)

3/maio 4,992

4/maio 4,993

5/maio 4,944

8/maio 5,011

Ao ano

CDI

13,65% 
0,17%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            4/5              5/5              8/5 9/5

102.174

107.114

JUROS

Galípolo defende 
diálogo com o BC

Indicado para diretoria do Banco Central diz que poderá ser voz dissonante na autarquia, mas que pretende construir consensos

O 
secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, 
Gabriel Galípolo, admi-
tiu que pode ser a voz 

dissonante no Banco Central 
(BC), mas que pretende “cons-
truir consensos” entre as políti-
cas monetária e fiscal quando as-
sumir a diretoria de Política Mo-
netária da autarquia, caso tenha 
seu nome aprovado pelo Sena-
do. Para isso, pretende conduzir 
o diálogo, da forma “mais demo-
crática e cordial possível”, pois 
“todo mundo quer baixar os ju-
ros”. Ele tem convicção de que a 
atual diretoria da autoridade mo-
netária não tem nenhum tipo de 
satisfação de deixar os juros no 
atual patamar.

“O ministro Fernando Haddad 
vem dizendo há muito tempo que 
ele está tentando evitar um equí-
voco na economia, que é você ter 
uma política monetária que vai 
por um lado, e uma política fiscal 
que vai para o lado oposto. Esse ti-
po de diálogo e esse tipo de con-
vergência entre a política monetá-
ria e fiscal são essenciais”, afirmou 
Galípolo, ontem, a jornalistas, em 
frente à sede da Fazenda.

Galípolo foi confirmado por 
Haddad, na segunda-feira, como 
o nome escolhido para a direto-
ria de Política Monetária do BC. 
Atualmente, ele exerce a função 
de ministro interino, porque Ha-
ddad embarcou para o Japão pa-
ra participar, como convidado, do 
encontro ministerial dos G7, gru-
po dos países mais industrializa-
dos do planeta.

Ele afirmou que tem uma 
boa relação com o presidente 
do BC, Roberto Campos Neto, 

 » ROSANA HESSEL

Gabriel Galípolo com Haddad, na época da transição de governo: afinidade de pensamento com o ministro e diálogo “educado” com o BC

Estadão Conteúdo

e com a diretoria também, mas 
isso “não significa obrigato-
riamente que todo mundo vai 
pensar igual em economia”.

“A conversa com o Banco Cen-
tral tem sido sempre da maneira 
mais educada e cordial possível. 
É óbvio que tenho uma grande 
afinidade de pensamento com o 
ministro Fernando Haddad. A in-
tenção é facilitar a convergência 
das duas políticas”, assegurou.

Ao ser questionado se preten-
de votar pela queda dos juros nas 

reuniões do Comitê de Política 
Monetária (Copom), ele afirmou 
que “não necessariamente”. “Eu 
acho que todo mundo quer bai-
xar os juros. Tenho a convicção 
de que toda a diretoria do Banco 
Central não tem nenhum tipo de 
satisfação, nem profissional nem 
pessoal, de ter um juro mais alto. 
O que vem sendo feito pela Fa-
zenda é tentar criar um ambiente 
para que o mercado possa colo-
car os preços da maneira adequa-
da e que o Banco Central possa 

sancionar essa redução de juros”, 
afirmou, acrescentando que, “an-
tes de tudo”, tem que esperar a sa-
batina no Senado Federal.

Ele contou que já teve mani-
festações positivas de vários par-
lamentares, inclusive do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG). “Fiquei muito con-
tente com as declarações públi-
cas e privadas”, afirmou. 

Gabriel Galípolo evitou co-
mentar a ata do Copom, divulga-
da ontem, mas reconheceu que 

ela é clara e considera outras con-
dicionantes para a manutenção 
dos juros além da desaceleração 
atual da inflação. E reforçou que 
pretende pacificar o diálogo entre 
o governo e o Banco Central. “Es-
pero que a gente possa construir 
consensos e caminhar da melhor 
forma possível”, emendou.

Herança ultrapositiva

Ao tratar das reservas inter-
nacionais do país, atualmente 

em US$ 347,8 bilhões, Galípolo 
disse que elas são uma “heran-
ça ultrapositiva” dos governos 
anteriores de Lula. Ele lembrou 
que outros países emergentes 
estão passando por dificuldade 
neste momento justamente pela 
restrição de divisas internacio-
nais. “Agora, com a alta dos juros 
em outros países, essa herança 
nos coloca em uma condição 
muito mais segura, até para um 
cenário mais adverso que vem 
pela frente, para se apresentar, 
como um caso de eleição de in-
vestimento para a economia in-
ternacional”, afirmou.

O secretário evitou comentar 
os rumores de que está sendo 
preparado para presidir o Banco 
Central a partir de 2025, após o 
fim do mandato de Campos Ne-
to. Afirmou que não está no go-
verno por um projeto de carrei-
ra pessoal, mas para colaborar 
com o que for preciso.

O Banco Central (BC) refor-
çou os alertas sobre a resiliência 
da inflação e voltou a recomen-
dar paciência e serenidade com 
o atual patamar da taxa básica de 
juros (Selic), que está em 13,75% 
ao ano desde agosto de 2022. Os 
recados constam da ata da reu-
nião do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) realizada na sema-
na passada, na qual o colegiado 
decidiu manter a Selic pela sex-
ta vez consecutiva. O documen-
to foi divulgado ontem. 

Apesar das pressões do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para que os juros baixem de 
imediato, o BC não deu sinais de 
quando poderá iniciar o ciclo de 
queda e manteve a porta aberta 
para uma possível alta, se for ne-
cessário. “O Comitê avalia que a 
conjuntura demanda paciência e 
serenidade na condução da po-
lítica monetária. E enfatiza que, 
apesar de ser um cenário menos 
provável, não hesitará em reto-
mar o ciclo de ajuste caso o pro-
cesso de desinflação não trans-
corra como esperado”, destaca o 
documento.

A principal missão do BC é 
preservar o valor da moeda e fa-
zer a inflação voltar para o centro 
da meta no horizonte relevante, 
ou seja, em 2024 — que tem me-
ta de inflação de 3%, com teto de 
4,50% —, já que a meta deste ano 

— de 3,25%, com limite superior 
de 4,75% — está muito difícil de 
ser alcançada.  

Na ata, o colegiado elogiou o 
novo arcabouço fiscal, mas vol-
tou a afirmar que não existe rela-
ção mecânica entre a aprovação 
da nova regra e a convergência da 
inflação para a meta. “O comitê 
avalia que a probabilidade de ce-
nários mais extremos de trajetó-
ria da dívida pública se reduziu, 
mas nota também que não hou-
ve mudança relevante nas proje-
ções de inflação, uma vez que as 
expectativas não se alteraram de 
forma significante. Tal comporta-
mento reforça o entendimento de 
que não há relação mecânica en-
tre a política monetária e o arca-
bouço fiscal”, frisa a ata.

Juro neutro

Analistas lembraram que o 
Banco Central não mudou o tom 
do comunicado e acabou dando 
mais subsídios aos motivos da 
manutenção da Selic no atual 
patamar, apesar de os juros al-
tos serem um freio para o cres-
cimento econômico. 

“As atas têm sido um acúmu-
lo de questões colocadas pelo 
BC. Nas últimas, eram a ques-
tão do arcabouço fiscal e os gas-
tos parafiscais. Agora, o BC en-
trou mais na questão dos juros 

neutros, apontando que eles su-
biram de patamar, no Brasil, em 
torno de 4%. Talvez seja um pou-
co mais do que isso, mas é uma 
ata que traz riscos adicionais aos 
que a gente tem visto. E sinaliza 
que, para trazer a inflação a 3%, 
que é a meta, seria preciso man-
ter os juros em 13,75% durante 
um longo prazo, provavelmen-
te, além deste ano”, comentou 
Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados.

A taxa neutra real de juros é 
aquela que mantém a inflação 
estável e não prejudica a ativida-
de econômica, pois ainda garante 
ganhos de produtividade na eco-
nomia. A ata enfatiza que “a possí-
vel adoção de políticas parafiscais 
expansionistas tem o potencial de 
elevar a taxa neutra e diminuir a 
potência da política monetária”, 
registrando que, nesse aspecto, 
houve divergências de opiniões 
entre os membros do Copom.

Na avaliação de Vale, para que 
a Selic não continue no atual pa-
tamar até o fim do ano, será pre-
ciso que o novo arcabouço evo-
lua e seja aperfeiçoado no Con-
gresso, e que o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) mantenha 
a meta do próximo ano em 3%, 
em vez de aumentá-la para 4% 
ou 4,5% como tem sinalizado a 
vontade do presidente Lula, pa-
tamares de quando ele assumiu 
o primeiro mandato. 

“Se o CMN mantiver a meta 
em 3%, as expectativas de infla-
ção começam a baixar e haverá 
espaço para o BC seguir no cená-
rio de queda dos juros”, afirmou 
Vale. Ele manteve a projeção de 
que o ciclo de queda da Selic de-
ve começar em setembro, e  pre-
vê os juros básicos terminando 
2023 em 12,50% ao ano, passan-
do para 10%, no fim de 2024.

Para Eduardo Velho, o Co-
pom sinalizou, de forma im-
plícita, que é contra o ajuste 
da meta de inflação, que pode 
ser feito na reunião de junho 
do Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN). “Vale lembrar que o 
Banco Central reiterou a desan-
coragem das expectativas e que 
estamos no ciclo de desacelera-
ção do IPCA, que será lento. E, 
de fato, a partir de agosto, a in-
flação em 12 meses deverá au-
mentar para uma taxa mais pró-
xima de 7% do que ficar abaixo 
de 6% em 2023”, afirmou. 

O especialista reforçou as 
apostas de que a Selic continua-
rá no atual patamar até o fim do 
ano. “A pressão política sobre o 
Banco Central será muito for-
te em junho, não somente pela 
próxima decisão do Copom, mas 
também na reunião do CMN. É 
possível que Tebet e Haddad pos-
sam querer elevar a meta de in-
flação”, disse. (RH)

Copom volta a pedir “serenidade e paciência” com Selic 

Para o Banco Central, taxa de juros neutra está maior, o que diminuiu a potência da política monetária

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

A ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, 
antecipou, após  audiência 
no Senado, ontem, que 
haverá “uma surpresa” 
nos dados de inflação, que 
devem vir “um pouquinho 
menor do que a expectativa”. 
Os números serão 
divulgados na sexta-feira 
pelo IBGE. Segundo ela, “a 
previsão é de baixa relevante 
da inflação neste segundo 
trimestre; portanto, estamos 
com expectativa positiva 
para abril, maio e junho”. 

 » Tebet: IPCA  
menor em abril
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RAPIDINHAS

O mercado publicitário está 
otimista. Segundo pesquisa 
realizada pelo sistema Sinapro/
Fenapro, formado pelas entidades 
que representam as agências 
brasileiras, 65% dos executivos 
do setor consideram boas as 
perspectivas de negócios para 
os próximos meses. Entre 
os pesquisados, apenas 7% 
acham que o ano será ruim.

A plataforma global de 
negociação de commodities 
Nui Markets assinou parceria 
com a empresa brasileira 
Flex Trading para lançar a 
Nui Marketplace Brasil, um 
ambiente virtual que conecta 
compradores e vendedores 
de biocombustíveis. Desde a 
sua fundação, a Nui Markets 
movimentou US$ 1 bilhão 
em produtos agrícolas.

A Câmara de Comércio Exterior 
(Camex) zerou o imposto de 
importação de 628 máquinas e 
equipamentos não produzidos 
no Brasil. Segundo o órgão, 
a expectativa é que a medida 
estimule a importação de 
bens avaliados em US$ 800 
milhões. Serão beneficiados 
principalmente itens fabricados 
nos Estados Unidos, na 
China e na Alemanha.

O setor de logística é um bom 
termômetro para indicar o 
fôlego da economia. Nesse 
aspecto, há sinais positivos 
no horizonte. Uma pesquisa 
da Associação Brasileira dos 
Operadores Logísticos descobriu 
que 40% das empresas de 
comércio eletrônico esperam 
crescimento dos negócios no 
Dia das Mães, comemorado 
no próximo domingo.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Nas próximas semanas, o presidente Lula 
e Roberto Campos Neto, chefe do BC, 

provavelmente continuarão a trocar desaforos

Suzano estuda trocar 
dólar por yuan nas 
transações com a China
O dólar vai perder a primazia como moeda 
dominante nas transações comerciais entre os 
países? Isso pode demorar para ocorrer, mas 
existem movimentos nessa direção. Maior 
produtora de celulose de fibra curta do mundo, 
a Suzano estuda vender produtos à China em 
yuan no lugar do dólar, conforme revelou o 
presidente da empresa, Walter Schalka, em 
entrevista à agência Bloomberg. Recentemente, 
o presidente Lula defendeu uma moeda única 
para operações entre nações emergentes.

A boa e a má 
notícia da 
nova ata do 
Banco Central
A ata da última reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central traz uma 
boa e uma má notícia para o governo Lula. A boa é 
que os signatários do documento esperam queda 
“relevante” da inflação no segundo trimestre do ano, 
movimento sinalizado por diversos indicadores. 
No entanto, o mesmo relatório acha que, pelo 
menos por enquanto, não há justificativa para 
a queda dos juros, que se mantêm inalterados 
desde agosto do ano passado. A conclusão parece 
óbvia: nas próximas semanas, o presidente 
Lula e Roberto Campos Neto, chefe do BC, 
provavelmente continuarão a trocar desaforos. 
Afinal, até quando a taxa de juros permanecerá 
em 13,75%? A maior parte das corretoras projeta 
o início dos cortes em setembro, mas há quem 
aposte em mudanças do cenário apenas a partir 
do ano que vem. O Copom fará a sua nova 
reunião em 20 e 21 de junho, mas é remota a 
chance de mudanças já no próximo encontro.

IPOs permanecem paralisados em 2023
Quando o mercado de IPOs (ofertas públicas de ações em bolsa, na sigla em inglês) 
voltará a dar as caras no Brasil? Provavelmente, não em 2023. Se em 2022 nenhuma 
operação desse tipo foi realizada no país, os especialistas do ramo não esperam por 
um cenário muito diferente até o final do ano. De acordo com um levantamento 
elaborado pela consultoria empresarial Maitreya, 51% dos empresários e investidores 
entrevistados acreditam que a secura permanecerá ainda por um bom tempo.

Concessão de vistos 
americanos quebra 
recorde no Brasil
A fila para obter visto americano pode demorar 
mais de um ano, mas as autoridades dos Estados 
Unidos afirmam que estão se esforçando para 
reduzir a espera. Em março, o governo do país 
emitiu 101 mil vistos de negócios e turismo 
para brasileiros, conforme levantamento 
realizado pelo escritório de advocacia AG 
Immigration. O número representa um marco: 
é o maior volume mensal da história. Segundo 
a AG, vistos desse tipo responderam por 
95,5% das autorizações emitidas no mês.

R$ 40 BILHÕES
foi quanto o comércio eletrônico movimentou no Brasil no primeiro trimestre de 

2023. Segundo a Associação Brasileira de Comércio Eletrônico (ABComm), o número 
representa uma queda real de 4,3% em relação ao mesmo período do ano passado

Todo mundo 
quer baixar os 
juros no país”

Gabriel Galípolo, 
em sua primeira 

declaração após 

ser indicado para 

a diretoria de 

Política Monetária 

do Banco Central

 Ed Alves/CB/D.A Press

Bergeje/CB/D.A Press

E
m meio ao aumento do ga-
rimpo no Brasil, um dos 
principais desafios que a 
Casa da Moeda enfrenta é 

o aprimoramento de tecnologias 
para barrar a extração ilegal de 
ouro e, sobretudo, o lastreamen-
to do produto sem as devidas exi-
gências para garantir a segurança. 
Segundo levantamento do Insti-
tuto Escolhas, a produção de ou-
ro dos garimpos mais que dobrou 
em 2021, em comparação a 2018, 
com crescimento de 158%. 

Já a produção de ouro da mi-
neração industrial cresceu ape-
nas 18% no período. Antes disso, 
os garimpos, que representavam 
somente 17% do mercado,já res-
pondem por aproximadamente 
um terço. Essa realidade também 
implica aumento das áreas de ga-
rimpo em terras indígenas, que, 

de 2018 a 2021, cresceram 102%, 
e atingiram quase 20 mil hectares. 

Para discutir o problema do 
garimpo ilegal e da rastreabilida-
de do ouro, o Correio Brazilien-
se promoverá na próxima terça-
feira (16/5) o seminário Correio 

Debate: Caminhos do Ouro, que 
será transmitido pelas redes so-
ciais do jornal e contará com a 
participação de vários especia-
listas no assunto. 

Um dos convidados é o dire-
tor de Inovação e Mercado da Ca-
sa da Moeda do Brasil, Leonardo 
Abdias. Ele afirma que os selos 
fiscais federais de controle vêm 
sofrendo mudanças importantes 
ao longo do tempo, conforme as 
tecnologias utilizadas por crimi-
nosos também avançam. “A Ca-
sa da Moeda trilhou um caminho 
de inovação natural, para estar 
sempre um passo à frente desse 
mercado ilícito”, afirma o diretor. 

Ao explicar a rastreabilidade 
do ouro, atualmente, Abdias es-
clarece que ela compreende uma 
transação segura do metal, que 
garante não apenas que o lingo-
te (barra) é um produto seguro e 
autêntico, mas protege toda a ca-
deia de distribuição, desde a ori-
gem do produto.

“Em resumo, digamos que te-
mos um ouro extraído por garim-
po e um ouro extraído por mine-
radora. A cada quantidade de ou-
ro que é extraída, o garimpeiro, 
com o sistema da Casa da Moe-
da implantado, faz uma solicita-
ção de um selo digital”, explica. 

O selo digital, ao qual se re-
fere o diretor, consiste em uma 
autorização expedida pela Ca-
sa da Moeda no meio eletrôni-
co, em sistema de blockchain 
— banco de dados digital — 
que pode ser solicitada pelo 
garimpeiro, ou por quem tiver 

intenção de negociar o ouro de 
maneira legal. “Ele vai forman-
do um estoque de selos digitais 
que garantem a origem daquele 
ouro físico que ele está extrain-
do” continua o diretor. 

Sobre a possibilidade de regis-
tro de ouro extraído de maneira 

ilegal, como em reservas indíge-
nas, o diretor afirma que o pro-
cesso de solicitação do selo im-
pede que ele seja adquirido para 
esse tipo de produto. “Então, esse 
ouro ilegal acaba perdendo valor 
de mercado, porque só vai poder 
virar lingote se tiver o selo digital. 

Não há como colocar esse ouro 
que é extraído ilegalmente na ca-
deia de produção, naquilo que, de 
fato, tem valor para o ouro, que é 
a produção do lingote”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

SEMINÁRIO /

Tecnologia para 
rastrear ouro ilegal

 O aumento da produção do metal e as maneiras de fiscalizar e combater a extração por garimpos 
clandestinos serão debatidos por especialistas em evento promovido pelo Correio na próxima terça-feira

 » RAPHAEL PATI*

São Paulo — Quase uma dé-
cada depois de o governo es-
colher o avião de caça Gripen, 
da sueca Saab, para reequipar 
a Força Aérea Brasileira, a Em-
braer iniciou, ontem, na plan-
ta de Gavião Peixoto, no interior 
de São Paulo, a linha de monta-
gem do avião em solo nacional. 
Em uma cerimônia que teve a 
presença do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do comandante 

da FAB, brigadeiro do ar Marce-
lo Kanitz Damasceno, de minis-
tros e dos CEOs das duas com-
panhias envolvidas no projeto, 
o Gripen “made in Brazil” entrou 
em produção.

Essa é a última etapa do con-
trato de aquisição, pela FAB, de 
36 aeronaves supersônicas des-
tinadas à defesa do território 
nacional. Até 2027, 15 caças se-
rão produzidos em Gavião Pei-
xoto, que se somarão a 21 fabri-
cados na Suécia. O presidente 

Lula visitou as instalações da 
Embraer, posou para fotos na 
frente de um dos seis Gripens 
que já foram entregues, ganhou 
um capacete de piloto de caça 
e um macacão com seu nome 
estampado, mas não discursou 
nem falou com a imprensa.

Para a Saab, a parceria com a 
Embraer faz parte de um ousado 
projeto de tornar o Brasil um po-
lo de exportação para países da 
América Latina. A planta da Em-
braer é a primeira fora da Suécia 

apta a montar os aparelhos. Per-
guntado pelo Correio sobre a 
possibilidade de exportação dos 
aviões militares, o CEO da com-
panhia sueca, Micael Johansson 
não disfarçou o otimismo e con-
firmou negociações com os go-
vernos da Colômbia e do Peru.

“Também esperamos por ou-
tros países. Esse vai ser o nosso 
hub na América Latina”, disse ele. 
O executivo sueco também con-
ta com a visibilidade que a Força 
Aérea Brasileira dará aos aviões da 
companhia. “Estou ansioso por 
mais contratos de exportação, e 
também por termos a Embraer 
e outras empresas brasileiras na 

cadeia de fornecimento e no mer-
cado global”, declarou Johansson.

João Bosco Costa Junior, CEO 
da Embraer Defesa, destacou a 
importância da transferência de 
tecnologia para a indústria nacio-
nal. “São tecnologias novas que 
a gente passa a dominar. A par-
ceria abre novos campos para os 
produtos da Embraer no mun-
do”, disse.

O comandante da FAB rati-
ficou o potencial de atração do 
contrato com o governo brasi-
leiro. “A indústria nacional, e 
a Embraer é um exemplo dis-
so, sempre teve como vitri-
ne a Força Aérea. Sermos um 

laboratório de atividades é mui-
to produtivo para o Brasil, para 
a Embraer e para a Força Aérea”, 
disse Kanitz Damasceno.

O contrato prevê, além da 
montagem dos caças no Brasil, 
a transferência de tecnologia de 
ponta, desenvolvimento de pro-
dutos e sistemas nacionais, atua-
lizações de armamentos e equi-
pamentos, treinamento de pilo-
tos e manutenção. A FAB vai in-
vestir R$ 25 bilhões na compra do 
lote inicial do contrato. O primei-
ro Gripen montado no país deve 
ser entregue em 2025 à FAB.

O repórter viajou a convite da Saab

 » VINICIUS DORIA

Começa a produção do Gripen

AVIAÇÃO MILITAR

Ouro de garimpo: sistema de rastreabilidade da Casa da Moeda visa proteger a cadeia legal de produção

Divulgação
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Júri considera Trump 
culpado de abuso sexual 

Corte Federal de Manhattan determina que ex-presidente pague US$ 5 milhões à ex-jornalista E. Jean 

D
emorou quase três décadas, mas 
a Justiça considerou Donald 
Trump culpado por abuso se-
xual e difamação contra E. Jean 

Carroll. A ex-jornalista acusou o ex-pre-
sidente norte-americano de tê-la vio-
lentado em uma loja de departamentos 
de Nova York, em meados da década de 
1990. Os nove jurados da Corte Federal 
de Manhattan, no entanto, não encon-
traram evidências suficientes para con-
denar o republicano pelo crime de es-
tupro. Trump terá que pagar  a Carroll 
US$ 5 milhões em indenização — US$ 3 
milhões por difamação e US$ 2 milhões 
pelo abuso sexual. 

O magnata republicano reagiu ao ve-
redicto com revolta e classificou como 
“vergonha” a decisão do tribunal. “Não 
tenho absolutamente nenhuma ideia de 
quem seja esta mulher”, escreveu Trump 
em sua rede Truth Social. “Este veredic-
to é uma vergonha, a continuação da 
maior caça às bruxas de todos os tem-
pos”, acrescentou.

A defesa anunciou que apelará do ve-
redicto. Trump não compareceu à sala 
de audiência. O advogado Joe Tacopina 
considerou a sentença de ontem como 
“estranha”. “Fizemos muitas moções que 
pensávamos que criariam questões para 
apelação, e vamos aplicá-las agora. Vo-
cê sabe, aconteceram coisas neste caso 
que foram além dos limites”, admitiu. 

De acordo com a lei de Nova York, o 
crime de estupro pressupõe uma relação 
sexual sem o consentimento, enquanto 
abuso sexual seria um toque nas partes 
íntimas de outra pessoa para a satisfa-
ção do desejo sexual. Até o fechamento 
desta edição, Carroll não tinha se pro-
nunciado sobre o veredicto. A imprensa 
norte-americana informou que ela teria 
sorrido quando o juiz proferiu a decisão.

O julgamento ocorreu 35 dias depois 
de o ex-inquilino da Casa Branca ter sido 
indiciado pelo pagamento de suborno à 
ex-atriz pornô Stormy Danniels, em tro-
ca de silêncio por um suposto caso ex-
traconjugal. O ex-presidente tornou-se 
réu por 34 acusações, que, somadas, se-
riam penalizadas  com 136 anos de pri-
são. Por Trump ser réu primário e não 
ter antecedentes criminais, uma pena 
de restrição de liberdade é considera-
da improvável. 

“Decisão correta”

Ex-procurador federal para o Distrito 
Sul de Nova York, Roland Riopelle afir-
mou ao Correio que considerou corre-
ta a decisão do tribunal de Manhattan. 

E. Jean Carroll sorri ao deixar o tribunal, em Nova York, cercada por fotógrafos: colunista também foi alvo de difamação 

Ed Jones/AFP

gravidade” com os seus apoiadores. “Na-
da do que ele fizer mudará a percepção 
que os simpatizantes tenham sobre ele”, 
observou à reportagem. 

Para Hasen, o indiciamento crimi-
nal pelo pagamento de subono à ex-a-
triz pornô Stormy Daniels, e outras acu-
sações que deverão ser apresentadas pe-
lo júri, em breve, provavelmente serão 
mais significativas, no sentido de mol-
darem o futuro político de Trump. 

Por sua vez, Mitchell Epner, ex-procu-
rador federal para o Distrito de Nova Je-
rsey e advogado da firma Rottenberg Li-
pman Rich P.C. (em Nova York), desta-
cou que nenhum outro ex-presidente 
foi considerado culpado por abuso se-
xual e difamação. “Isso não tem prece-
dentes”, comentou. 

Historiador político da American 
University (em Washington), Allan Licht-
man entende que, normalmente, uma 
condenação civil por abuso sexual e di-
famação representaria o fim da carreira 
de qualquer político. No entanto, ele vê 
Donald Trump como um caso à parte, 
uma exceção. “O ex-presidente sobre-
viveu a uma gravação na qual ele se ga-
bava de agarrar mulheres por suas par-
tes íntimas. Também resistiu a inúme-
ras acusações de má conduta sexual”, 
disse ao Correio. 

Para marcar o 78º aniversário da vitó-
ria sobre o nazismo, durante a Segunda 
Guerra Mundial, o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin, comandou um des-
file militar esvaziado, na Praça Verme-
lha (em Moscou), e acusou o Ociden-
te de pretender destruir o seu país. O 
chefe do Kremlin também culpou a co-
munidade internacional pela invasão à 
Ucrânia, advertiu que o futuro da Rús-
sia depende da ação militar na ex-repú-
blica soviética e assegurou que "a civili-
zação está, mais uma vez, em um ponto 
de virada decisivo". "Uma guerra foi de-
sencadeada contra nossa pátria", decla-
rou. O evento, fechado ao público, con-
tou com a participação apenas de ofi-
ciais e de veteranos.

Ao se dirigir aos militares, Putin disse: 
"A segurança do país depende de vocês, 
hoje, o futuro de nosso povo e de nosso 
Estado dependem de vocês". A emisso-
ra britânica BBC informou que a parada 
de ontem teve 3.300 militares a menos 

do que no ano passado. Em Kiev, o presi-
dente norte-americano, Volodymyr Ze-
lensky, recebeu a visita de Ursula von 
der Leyen, presidente da Comissão Eu-
ropeia, e tornou a cobrar a entrada da 
Ucrânia na União Europeia (UE). Mais 
cedo, os Estados Unidos anunciaram o 
envio de mais US$ 1,2 bilhão (R$ 5,96 bi-
lhões) para a Ucrânia, com a intenção de 
aprimorar sua defesa aérea e o poder de 
fogo da artilharia. 

Diretor do Instituto para Relações 
de Governo (em Kiev), o cientista polí-
tico Artem Oliinyk disse ao Correio que 
o desfile militar foi um dos mais curtos 
da história. "Durante o evento, o coman-
dante russo estava claramente receoso 
da possibilidade de ataques ucranianos 
contra Moscou. A transmissão na tele-
visão mostrou como Putin se assustou 
repentinamente com os sons de dispa-
ros e como ele foi forçado a realizar uma 
versão reduzida da parada para dimi-
nuir o risco de uso de ações por parte 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Putin acusa Ocidente de 
declarar guerra à Rússia

UCRÂNIA 

Putin discursa na Praça Vermelha: “A civilização está em um ponto de virada decisivo”

Gavriil Grigorov/AFP

de aviões não tripulados e redes de in-
teligência", observou.

Segundo Oliinyk, Putin usou o discur-
so para acusar fascistas, elites ociden-
tais e globalistas de desprezarem a se-
gurança da Rússia. "Este é o último grito 
de Putin para a audiência russa de que 
a guerra travada contra a Ucrânia não é 
inútil, e que os sacrifícios russos não têm 

sido em vão. Putin tenta dizer aos russos 
que o povo está sofrendo não por cau-
sa da aventura estúpida em uma nação 
vizinha, mas porque alguém representa 
uma ameaça para a Moscou", afirmou.

Ele lembrou que o pronunciamen-
to do presidente russo não foi dirigido 
a Bruxelas (União Europeia), a Washin-
gton ou a Kiev. "Foi voltado para os 

cidadãos de seu país, entre os quais 
aqueles descontentes com as conse-
quências de uma derrota na guerra. O 
mundo deve continuar a ajudar a Ucrâ-
nia, para que consiga liberar seus ter-
ritórios e infligir um golpe final contra 
Moscou. Quando isso ocorrer, haverá 
uma transformação decisiva da Rússia. 
Suas fronteiras enfrentarão mudanças 
radicais, e novos países surgirão no ma-
pa político", previu Oliinyk. 

Por sua vez, Anton Suslov — espe-
cialista da Escola de Análise Política 
(em Kiev) — não se surpreendeu com 
o tom desafiador de Putin. Ele explicou 
que, desde as primeiras derrotas no en-
torno da capital e nas regiões de Khar-
kiv e Kherson, a Rússia começou a usar 
a retórica de uma "guerra da Otan con-
tra Moscou". "Putin precisava de uma 
explicação razoável para os reveses no 
campo de batalha. Isso porque o 'exér-
cito mais forte do mundo' não pode ser 
derrotado pelas tropas da Ucrânia, que, 
segundo o discurso do Kremlin, 'não 
existem'", avaliou. De acordo com Sus-
lov, Putin também busca transferir a res-
ponsabilidade da guerra para a Otan, os 
Estados Unidos e o Ocidente. "As auto-
ridades russas continuam a repetir, em 
diferentes plataformas, que a Rússia de-
fende seus interesses e que não desen-
cadeou a guerra." (RC)

“As evidências apresentadas na impren-
sa pareciam muito contundentes. Como 
Trump não compareceu ao julgamento, 
não me surpreendeu que o júri tenha, 
rapidamente e por ampla margem, con-
siderado o ex-presidente culpado”, co-
mentou. Ele explicou que, por ser um 

caso puramente da esfera civil, é pouco 
provável o surgimento de uma acusação 
criminal contra o magnata republicano. 

Richard L. Hasen, professor de direi-
to da Universidade da Califórnia (Ucla), 
concorda com Riopelle e acrescenta 
que Trump parece desafiar as “leis da 

Donald Trump:”Não tenho absolutamente nenhuma ideia de quem seja esta mulher”

Saul Loeb/AFP

O futuro do presidente equatoriano, 
Guillermo Lasso, está nas mãos da As-
sembleia Nacional do Equador, contro-
lada pela oposição. O Legislativo decidiu 
abrir um julgamento político do líder di-
reitista, na segunda tentativa de desti-
tuir o chefe de Estado em um ano. Dos 
116 congressistas presentes, 88 votaram 
a favor de tornar Lasso réu em um pro-
cesso político pela acusação de suposto 
peculato em um contrato para o trans-
porte de petróleo. 

Os parlamentares não anunciaram 
a data do julgamento, que encontrou 
resistência de apenas 23 deputados — 
outros cinco se abstiveram. Ao fim da 
sessão, que durou mais de cinco horas, 
aplausos, vaias e gritos de “fora Lasso” se 
misturaram no plenário da Assembleia 
Nacional, que conta com 137 cadeiras. 
Até o fechamento desta edição, o presi-
dente, que assumiu o cargo em maio de 
2021, não tinha se pronunciado. 

Professor de ciência política da Fa-
culdade Latino-Americana de Ciências 
Sociais (Flacso), em Quito, Simón Pa-
chano não descarta que Lasso dissolva 
a Assembleia Nacional antes mesmo de 
seu julgamento político. “Isso elimina-
ria o risco de uma destituição e permi-
tiria ao presidente seguir no governo por 
tempo indefinido, por meio de decretos 
de emergência”, disse ao Correio. “Esse 
cenário daria certa estabilidade a Las-
so e abriria espaço para mudança mais 
profunda na condução do país.” Esta é a 
segunda vez que a Assembleia Nacional 
— onde a oposição é maioria, mas está 
dispersa — tenta remover o impopular 
governante do cargo. (RC)

Líder do Equador 
enfrenta “tribunal”

Guillermo Lasso: suposto peculato em 
contrato para transporte de petróleo

Rodrigo Buendia/AFP

Carroll, que o acusava de estupro. Republicano chama veredicto de “vergonha”. Advogados anunciam que vão recorrer
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L
evantamento divulgado recen-
temente traz dados sobre a par-
ticipação feminina no mercado 
de trabalho brasileiro. O estudo 

evidencia, entre outros aspectos, co-
mo está a presença de talentos femi-
ninos nas empresas, além de mostrar 
“insights” sobre rotatividade nas com-
panhias, empregabilidade e quais são 
as características mais procuradas em 
uma oportunidade de emprego. 

De acordo com o estudo, o nível de 
hierarquia mais comprometido pelo de-
semprego é o pleno, sendo a faixa etária 
de 25 a 35 anos mais afetada. Além dis-
so, 39,44% das respondentes estão de-
sempregadas. Dessas, 34,98% são mães.  

A começar pelos números negativos, 
apenas 10% delas estão satisfeitas com o 
que fazem, o que demonstra que a inser-
ção dessas profissionais no mercado, as-
sim como ter perspectivas de desenvol-
vimento na carreira, ainda é um desafio 
enfrentado pela maioria. Parece “chover 
no molhado” dizer que são os homens os 
detentores dos cargos de liderança, mas 
não há como fugir dessa realidade.  

A pesquisa Panorama das Tendências, 
desafios e necessidades da participação 
feminina no contexto profissional 2023, 
desenvolvida pela startup Se candidate, 
mulher!, com foco na empregabilidade 
feminina, ouviu 1.128 mulheres dos 26 
estados brasileiros, em diversos cargos, 
entre os quais júnior, pleno, sênior, su-
pervisão, coordenação, gerência, está-
gio, trainee e direção. 

O estudo destaca ainda que 43,79% das 
mulheres LGBTQIAP+ estão desemprega-
das. O número está acima da média geral, 
como se vê acima. Na pesquisa, ao anali-
sar as razões que as levaram para deixar 
um emprego, as “situações de assédio” 
ganham mais impacto, tendo sido men-
cionadas por 63,91% das respondentes 
LGBTQIAP+. No caso das mulheres pre-
tas, 41,95% estão desempregadas e entre 
as que trabalham, 29,89% estão em cargo 
júnior, apesar da faixa etária predominan-
te para esse recorte ser de 25 a 35 anos. 

Embora apenas uma pequena parce-
la delas esteja satisfeita com seu trabalho, 
outro dado mostra que o equilíbrio entre 
a vida pessoal e a profissional é priorida-
de para 80% das participantes da pesqui-
sa. Mas atingir esse equilíbrio fica cada 
vez mais distante, quando a vivência das 
mulheres passa por questões como ma-
ternidade, desigualdade salarial, jorna-
das de trabalho “triplas, quádruplas” etc. 

É triste perceber o atraso de grande 
parte das empresas brasileiras — e da 
sociedade como um todo — quando a 
pauta é a igualdade de gênero. É funda-
mental que as companhias atentem pa-
ra a necessidade de se criar uma agen-
da da diversidade e da inclusão, que se-
ja capaz de influenciar aspectos macro 
como a permanência das empresas no 
mercado, lucratividade e competitivida-
de. Há ainda muitos dados que podem 
ser explorados na pesquisa, mas, de mo-
mento, traçar estratégias para mudar es-
sa realidade tornou-se urgente. 

As mulheres  
e o mercado  
de trabalho

Nazistas na lata de lixo

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Fecho os olhos. Ouço o choro de ho-
mens e mulheres, amontoados em dor-
mitórios cobertos de percevejos. Raquíti-
cos, esfomeados, com o olhar perdido na 
desesperança. Posso imaginar as crian-
ças, órfãs de pais e do mundo, abando-
nadas à própria sorte para tentarem a 
sobrevivência em um local onde a mor-
te quase sempre vencia. Não consigo di-
mensionar a dor de milhões de inocen-
tes asfixiados pelo gás Zyklon B que saía 
do teto. Quando pensavam que tomariam 
um banho quente, encontraram o fim trá-
gico e rápido. Ah, um banho quente... Se-
ria um luxo em tempos infernais. Depois, 
a pilha de corpos inertes, montanhas que 
um dia foram sorrisos, afeto, amor, pla-
nos. E a fumaça que subia aos céus com 
o cheiro de carne queimada. O  horror. O 
destino traçado por uma ideologia assas-
sina, cruel, perversa, nefasta, repleta de 
tudo o que há de pior na mente humana. 

Escrevo este artigo em 8 de maio, uma 
terça-feira. Há 78 anos, a Alemanha na-
zista era derrotada na Segunda Guerra 
Mundial. Quase oito décadas se passa-
ram, e a escória do pensamento de Adolf 
Hitler segue viva, na forma da idolatria 
de alguns perturbados. É inadmissível 
que pretensos seres humanos cultuem 
o esgoto do pensamento hitlerista. Oito 
décadas depois de Auschwitz, Treblinka, 
Dachau e Sobibor, ainda há quem negue 
o passado e o Holocausto. Ainda quem 
não se envergonhe de empunhar uma 
bandeira com a suástica ou de fazer sau-
dações nazistas. 

Nesses anos de Correio Braziliense, 
pude entrevistar sobreviventes de Aus-
chwitz. Jornalistas precisam tentar se dis-
tanciar do fato, para retratá-lo de forma 
isenta. Confesso que me emocionei todas 
as vezes em que falei com judeus que re-
sistiram ao horror. Assim como as lágri-
mas rolaram ao visitar o Yad Vashem, o 
Museu do Holocausto, em Jerusalém. A 
imensa pilha de sapatos usados, os uni-
formes de prisioneiros de Auschwitz su-
jos da poeira do campo e puídos, os retra-
tos e os pertences de quem foi arrancado 
da vida de maneira torpe. O memorial às 
crianças — um corredor totalmente escu-
ro, um túnel em meio a velas e jogos de 
espelhos que lembram um céu estrelado, 
enquanto os nomes e as idades dos pe-
quenos assassinados são pronunciados. 

Aprender com o Holocausto é o mí-
nimo que podemos fazer em memória 
de milhões de seres humanos extermi-
nados. Aprender a rejeitar o racismo, o 
ódio, a opressão, a misoginia, a homofo-
bia, a idolatria a políticos que se julgam 
paladinos da moral. Aprender a abomi-
nar a guerra e sua capacidade de trans-
formar homens em monstros, seres abje-
tos programados para matar, estuprar, sa-
quear. Aprender a respeitar a diversidade 
e a pluralidade, a entender o outro como 
igual, ainda que em meio a um universo 
de diferenças. Olhar oito décadas atrás e 
reverenciar a memória de quem morreu 
nas mãos do nazismo é, também, uma 
forma de impedir que atrocidades vol-
tem a ocorrer.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Prisões 
Não vou falar de Rita Lee! 

Ela agora mora no Olimpo 
das estrelas que passaram 
por aqui pra dar um “alô ter-
ráqueos” e mostrar que ain-
da surge, de vez em quando, 
vida inteligente neste plane-
ta azul perturbado por mui-
ta gente biruta e besta. Va-
mos ao que incomoda: Ale-
xandre de Moraes, auxiliado 
por um staff de respeito, tra-
balha duramente para colo-
car todos os aloprados que 
marcharam sobre o Palácio 
do Planalto, o Congresso e o 
STF naquele 8 de janeiro que 
já ficou na História do Brasil 
como o Dia da Infâmia. Se 
bem que todos os dias nes-
te país andam parecendo de 
muita inquietação, para dizer 
o mínimo. Mas, a pergunta 
que não quer calar é: Ander-
son Torres já está preso, Mau-
ro Cid, idem, o que estão es-
perando pegar o “Big Boss”?

 » Jane Araújo
Noroeste

Educação

 No final do artigo Por que 
o Brasil não deu certo (CB, 
78/05), Jaime Pinsky, depois 
de citar Stefan Zweig, escritor 
austríaco, conclui o que mui-
tos sabemos. O ensino, na verdade os professores, são pe-
ça-chave nas mudanças. Isto, sabemos, pois, entra gover-
no sai governo e o chavão é o mesmo. Falam da educação, 
mas não como educar, formar, desenvolver. Pouco, efeti-
vamente, se faz. Não é quantidade e sim qualidade, o que 
está em jogo. Esta depende deles, os mestres. Trazendo 
para a realidade, universidades públicas, hoje, não discu-
tem sem o viés da esquerda. Teriam de discutir livremen-
te, independente de cunho político, cumprindo seu papel 
no ensino, pesquisa e difusão. Como mestres, podemos 
influenciar na formação dos discípulos. Deveríamos pro-
mover o desenvolvimento e aplicação da inteligência. Ao 
contrário, não se valoriza inovação. Enfatiza-se o cumpri-
mento do dever. A criatividade fica para depois. Os profes-
sores de nível superior, põe a culpa na formação do aluno. 
Estes, se reportam à educação que vem de casa. Os pais 
não os preparam e querem que a escola faça o papel que 
caberia a eles. Isto imaginando que haja parcela da popu-
lação com esse poder de discernimento. Entretanto, boa 
parte, nem assim pensa. Nesse jogo de empurra, deixamos 
de pensar. Aí surgem os salvadores da pátria, demagogos 
até onde o Sol encobre. Supostos líderes, falastrões, com 
palavras soltas, tentam produzir efeito, marcar presença. 
Todos os esforços, desde há muito têm sido concentrados 
na manutenção da ignorância. Melhor não saber nada de 
política, diz a massa ignara. Como se não tivesse nada a ver, 
só é lembrada antes das eleições. O problema é que não sa-
be nada de muitas outras coisas. Vira, como desde nossa 
formação, massa de manobra. O cenário é o pior possível, 
deixando tudo como o diabo gosta. Diria que o título do 
artigo de Pinsky deveria ser “Por que o Brasil não tem da-
do certo”. Daria esperança. Afinal não somos caso perdido. 

Depende de cada um de nós, 
no uso pleno da democracia. 
Os que sabem, treinados pelo 
Estado como nós, podem e de-
vem dar retornos. É o mínimo 
que se faz pelo Brasil. Ele vai 
dar certo, disto estou convicto.

 » Carlos R. Spehar
Lago Norte

Recuperação

Tem muita gente saudosa 
do governo anterior. Quase 
que as manobras da Polícia 
Rodoviária Federal no Nor-
deste conseguiram bloquear 
os eleitores do Lula. Mas Deus 
é grande! Ninguém merecia 
continuar suportando a de-
vastação causada pelo bol-
sonarismo. Desde a omissão 
na pandemia até a derrocada  
da condução de projetos de 
verdadeiro interesse popular. 
O Brasil não mais tinha evi-
dência no chamado concerto 
das nações. Estávamos a ca-
minho do desprezo mundial 
e o atual governo encontrou 
um país dizimado: na saúde 
e educação, principalmente. 
Como poderia o governo Lu-
la reerguer a lona do circo em 
menos de cinco meses? Uma 
demolição de 4 anos não se 
reconstrói em cinco meses. 
Mas Deus é grande! Só de nos 

livrar do fascismo e da derrocada final, já podemos respi-
rar livremente. Com a certeza de que dias melhores virão!

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Acusações

Sempre aprendi que acusações a outras pessoas de-
vem ser acompanhadas de provas para não serem calú-
nias, que constituem crimes. Uma leitora escreveu que 
Bolsonaro vai pagar caro por cada (sic) coisa que disse 
e fez para impedir mais brasileiros de tomarem vacina 
contra a covid-19. Que eu me lembre, ele comprou mais 
vacinas do que foram necessárias, afirmou que haveria 
vacina para todos os que quisessem recebê-las, mas que 
ele usaria seu direito de não se vacinar. Eu não soube de 
ninguém que ficasse de fora da vacinação por falta do 
produto nem de ninguém que tenha sido impedido pe-
lo presidente pessoalmente ou por seus auxiliares de re-
ceber as suas doses, que chegaram ao número de quatro 
ou cinco. A leitora, que acusa com tanta veemência, deve 
saber como ele impediu cidadãos, que queriam ser va-
cinados, de receberem suas doses. Convém que ela ex-
ponha o que sabe para não passar por reles caluniado-
ra, o que merece uma queixa-crime. Tenho observado 
enorme irresponsabilidade em todos os que acusam o 
ex-presidente sem comprovar o que dizem.     

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Com a partida de Rita, outro 

Lee fulgura nas estrelas. 

Um, das artes marciais. 

Outro, das artes musicais. 

Evangelista Duarte — Asa Norte

O Governador Ibaneis 

já reassumiu o cargo? 

Tá sumido...

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

“Lula terá que ceder mais a 

Lira”. A gente ainda vai ter que 

voltar a conviver com esse 

tipo escárnio? Esse filme já 

passou e foi reprisado várias 

vezes. Não ficou a lição? Ah 

tá, depois o STF resolve!

Jadir Maia de Almeida — Guará I
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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De tanto ver o Príncipe Consorte romper o protocolo, o prefeito 
de Brasília, como bom embaixador, foi se afastando do marido 
da Rainha, até que ninguém mais viu o sr. Sette Câmara. 
(Publicada em 18.03.1962)

O 
medo e até mesmo o 
pânico causado entre 
alunos, professores e 
mães de crianças nas 

escolas reforçou a gravidade 
da propagação de fake news e 
narrativas falsas pela internet, 
como constatado em recen-
te estudo realizado pela agên-
cia Nova SB. O monitoramen-
to de redes, associado a pes-
quisas qualitativas e quantita-
tivas, analisou a repercussão 
das ameaças digitais de novos 
ataques. Segundo o levanta-
mento, mães e pais demandam 
mais segurança nas escolas, 
sendo que as mães buscam so-
lução mais no campo do apoio 
psicológico, saúde mental das 
crianças e dos professores e 
inibição de conteúdo de ódio 
nas redes do que caminhos ex-
clusivamente repressivos.

O debate sobre as fake ne-
ws ficou ainda mais acalorado e 
polarizado agora que big techs, 
como Google e Meta, se posicio-
naram de forma explícita e críti-
ca ao Projeto de Lei nº 2.630/20 
(PL das fake news). O problema 
das fake news exige soluções ur-
gentes e, de toda sorte, confor-
me indicam os modelos expe-
rimentados em legislações es-
trangeiras, as soluções regula-
tórias deverão, necessariamente, 
passar pela corresponsabilidade 
das plataformas, maior transparência na gover-
nança algorítmica das plataformas e transpa-
rência dos provedores em relação às medidas 
de moderação aplicadas, com oportunidade de 
manifestação e defesa por parte dos usuários.

Muito embora o regime de corresponsa-
bilidade proposto na PL nº 2630/20 se des-
tine às plataformas com grande número de 
usuários inscritos, outros players podem e 
devem contribuir ativamente com o tema. 
Esse é o caso das agências de publicidade 
que, por conta dos clientes, contratam ser-
viços de provedores para impulsionamento 
publicitário. De partida, elas têm um papel 
relevante na curadoria do conteúdo a ser 
veiculado. Mas há também a contribuição 
na seleção de provedores que possam ofe-
recer soluções de compliance em matéria 
de brand safety, evitando a destinação a 
sítios eletrônicos ou contas em redes so-
ciais que propagam conteúdos nocivos ou 
fake news. Todas essas atribuições ganham 
maior relevância em se tratando de comu-
nicações da administração pública.

E, dispondo de conhecimento técnico e 
estratégico em matéria de comunicação, as 
agências de publicidade têm muito a contri-
buir para a confiabilidade e a integridade da 
informação no país. A Nova SB, uma agência 
100% nacional e voltada à comunicação de 
interesse público, desenvolveu e adotou in-
ternamente duas medidas nesse sentido: i) 
criação de um núcleo de integridade da in-
formação e ii) elaboração e divulgação aos 
clientes e também ao público em geral, por 
meio da mídia, de relatórios sobre temas re-
levantes de comunicação pública, alvo de 
desinformação no Brasil, como o comporta-
mento materno nas redes em abril, após fal-
sas informações sobre ataques em escolas.

Os relatórios de transparência e integrida-
de da informação são instrumentos funda-
mentais para a garantia da confiabilidade dos 
sistemas informacionais. Há duas finalidades 
precípuas nesses relatórios: contribuir para 
o monitoramento da integridade dos siste-
mas, identificando mecanismos e padrões de 
desinformação em grande escala, e conferir 

transparência às pessoas sobre os resultados, 
bem como métodos e processos utilizados 
para identificação de padrões de fake news.

No caso da regulação das fake news, o 
PL nº 2.630/20 traz a previsão do Relatório 
de Transparência (RT), segundo a qual “os 
provedores de redes sociais deverão produ-
zir relatórios trimestrais de transparência, 
disponibilizados em seus sítios eletrônicos 
para informar procedimentos e decisões de 
tratamento de conteúdos gerados por tercei-
ros no Brasil, bem como as medidas empre-
gadas para o cumprimento da legislação”. 
Uma característica marcante do Relatório de 
Transparência, conforme o próprio sugere, 
é a ampla divulgação ao público em geral.

Os sistemas informacionais e a comunica-
ção, de forma ampla, devem possuir meca-
nismos, como os relatórios de transparência 
e integridade informacional, que reforcem 
sua transparência, confiabilidade e integri-
dade. Todos os players — agências, veículos, 
anunciantes, provedores e influencers — po-
dem e devem contribuir com essa missão.

 » MARCUS DI FLORA — Historiador e analista chefe do Núcleo de Integridade da Informação da Nova SB

 » OTÁVIO VENTURINI  — Professor universitário, gerente de Integridade e Compliance da Nova SB,  

é presidente da Associação Brasileira de Direito Administrativo e Econômico (Abradade)

As agências de 
publicidade no combate 

às fake news

O 
governo Lula, por meio do Ministé-
rio da Saúde, teve a louvável inicia-
tiva de retomar a ideia de fortaleci-
mento do sistema de saúde público 

e privado ao recriar o Grupo Executivo do 
Complexo Econômico-Industrial da Saú-
de (Geceis). Mira, corretamente, uma polí-
tica de Estado que permita ao país alcançar 
dois grandes objetivos estratégicos: ampliar 
o acesso da população aos bens e serviços 
de saúde e abrir nova frente de desenvolvi-
mento tecnológico e econômico, com po-
tencial de alavancar a integração do país às 
cadeias globais de valor.

Mas o capitalismo vive de sinais. Ao mes-
mo tempo em que o governo fala em atrair 
investimentos em química fina (insumos 
farmacêuticos ativos e intermediários) e re-
fundar o polo farmoquímico, lança editais 
para importar medicamentos não aprova-
dos e registrados na Anvisa. Ao mesmo tem-
po em que promete incentivar a inovação na 
indústria farmacêutica instalada no país, a 
tese de licenciamento compulsório de me-
dicamentos — antiga e fracassada — volta 
a circular em Brasília.

Nada mais contraproducente, tanto do 
ponto de vista da saúde quanto da econo-
mia. Pois nenhum empreendedor investe 
em ambiente nebuloso, que não ofereça pre-
visibilidade e segurança jurídica.

Essa regra é especialmente verdadeira na 
indústria farmacêutica por causa dos eleva-
dos custos e do longo tempo de maturação 
envolvidos no desenvolvimento de medica-
mentos inovadores e de alta complexidade. 
Sem contar com a proteção da propriedade 

intelectual e sem vislumbrar um mercado 
consumidor estável, que apontem para o 
retorno das vultosas somas investidas, ne-
nhuma empresa assumirá o alto risco que 
caracteriza o processo de pesquisa e desen-
volvimento no setor. É uma ficção achar que 
o Estado pode arcar com investimentos de 
alto risco. Esse é o negócio do capital priva-
do, não do poder público.

E é justamente a existência do sistema 
internacional de patentes que tem impul-
sionado a oferta de medicamentos de últi-
ma geração, como as vacinas contra a co-
vid-19 e medicamentos para doenças ra-
ras, para citar exemplos recentes. Paten-
tes não inibem a oferta de medicamentos 
e vacinas. Ao contrário: estudos demons-
tram que os medicamentos inovadores 
viabilizados pela propriedade intelectual 
têm impacto positivo na melhoria da qua-
lidade de vida e na redução dos custos de 
tratamentos médicos, compensando ple-
namente os gastos públicos e privados 
com esses produtos. De fato, a proteção 
patentária na área farmacêutica é social 
e economicamente benéfica.

São produtos de alta tecnologia, frutos da 
notória competência que começa nas ban-
cadas de pesquisa, segue nos sofisticados 
equipamentos e técnicas de manipulação 
das substâncias nas fábricas e passa pelos 
rigorosos controles de qualidade, entre ou-
tras etapas. Expertise baseada no conheci-
mento e na experiência acumulados ao lon-
go de décadas pela indústria farmacêutica. 
Expertise que não se adquire da noite para 
o dia nem por medidas burocráticas.

Durante a pandemia, ao descrever o com-
plexo processo de produção de vacinas con-
tra o Sars-CoV-2, para explicar a irrelevân-
cia da proposta de suspensão dos direitos 
de propriedade intelectual para produtos 
de prevenção e tratamento da covid-19, 
a respeitada especialista internacional da 
área da saúde Natalia Pasternak disse tudo: 
“Não dá para criar vacinas por canetada, é 
preciso antes investir em ciência, desenvol-
vimento e indústria”.

Na prática, ao emitir sinais contraditórios 
a respeito de sua política para a promoção 
do complexo econômico e industrial da saú-
de, o governo inadvertidamente enfraque-
ce seu plano original. O Brasil precisa fazer 
com que sua indústria volte a ser competi-
tiva, precisa definir uma estratégia de cres-
cimento plausível e realista, aliada ao en-
frentamento das questões sociais, entre elas 
o acesso à saúde.

Esse objetivo maior, que passa necessa-
riamente pelo avanço da indústria farma-
cêutica e da saúde, requer um ambiente fa-
vorável à articulação de empresas e investi-
dores nacionais e internacionais, num pro-
cesso de curto, médio e longo prazo que 
pressupõe a existência de regras claras e 
estáveis, ou seja, de uma política de Estado 
e não apenas de governo. Nesse contexto, a 
legislação de proteção à propriedade inte-
lectual, o respeito às regras sanitárias e a se-
gurança jurídica e previsibilidade, são ins-
trumentos de promoção à capacitação tec-
nológica e industrial e, em decorrência, um 
mecanismo fundamental para o desenvol-
vimento econômico e social do país.

 » NELSON MUSSOLINI
Presidente executivo do Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos (Sindusfarma) e membro titular do Conselho Nacional de Saúde (CNS)

Sinais contraditórios

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Mais forte e visível do que os boletins oficiais, apresentados 
quase que diariamente mostrando o comportamento dos nú-
meros da economia no Brasil, é o contato direto dos consumi-
dores com essa realidade, quando vão ao mercado, ao shopping 
ou aos postos de combustível. Como repetia o filósofo de Mon-
dubim: Cada dia com sua aflição. 

Os preços sobem num ritmo que obedece, quase que exclu-
sivamente, ao humor dos mercados, bastando para isso que se 
observe o fluxo e o aumento da procura. Para os brasileiros, de 
forma geral, esse é um fato já de conhecimento de todos, sendo 
que as estratégias para o vencer permanecem as mesmas de ou-
tros tempos. Diminuir o consumo é uma delas. Outra, é buscar 
preços com base em pesquisas. Mais um método de enfrenta-
mento da crise é deixar de consumir ou substituir um bem por 
outro de menor valor. De qual forma, há sempre nesse encontro 
com a subida dos preços, uma boa dose de frustração e desalento. 

O passado, entre nós, é aquela ponta do tempo que teima em 
não passar ou ficar parado no espaço. Abastecer o carro é sem-
pre uma surpresa quando se nota que pelo mesmo valor pago 
antes, já não se compra a mesma quantidade de combustível. O 
inverso é sempre uma miragem. Nesse ponto específico, o pre-
ço do petróleo tornou em nosso país um indicador do sucesso 
ou da reprovação de qualquer governo. Num país movido a base 
dos derivados do petróleo, as altas de preços indicam, interna-
mente, sempre um governo sem rumo. A estabilidade nos pre-
ços ou mesmo sua redução, indica o contrário, ou seja, um go-
verno que possui as rédeas da economia, consegue o que todos 
esperam: previsão e estabilidade da moeda. 

De tão importante, o preço dos combustíveis deveria servir co-
mo indicador que marca o grau de governabilidade dos manda-
tários. Maior preço nos derivados de petróleo, menores os índices 
de aceitação do governo. O que espanta o cidadão contribuinte é 
que mesmo que o país possua uma das maiores multinacionais 
do petróleo e muitas jazidas promissoras desse mineral, ainda 
assim o consumidor paga preços mais altos do que seus vizinhos 
que não possuem nem uma coisa nem outra. A explicação está 
mais na condução da política do que nas oscilações do petróleo 
no mercado mundial. Há algo errado com nossos políticos e há 
algo de errado também nessa estatal portentosa. Como é pos-
sível que os mais sofisticados economistas do país, não tenham 
conseguido, até agora, chegar à uma fórmula matemática que 
livre os brasileiros das constantes oscilações de alta nos preços 
dos combustíveis? Ou há algo errado com nossos economistas? 
Pela variação dos preços desse bem, sempre em sentido ascen-
dente, temos que até hoje os brasileiros não sabem o que é um 
governo capaz de controlar essa comoditie sem abalos e sem so-
frimento para os consumidores. 

Da alta desse produto, todos sabem, resultam efeitos dele-
térios que vão destruindo nossa economia pelas beiradas. Um 
desses reflexos indiretos pode ser conferido pelos consumido-
res, com a quantidade de empresas de varejo que fecharam as 
portas nesses últimos meses e a quantidade de pessoas que fo-
ram demitidas desse importante setor da nossa economia. Lojas 
de departamento, outrora grandes e tradicionais, simplesmente 
fecharam as portas e demitiram massas de trabalhadores. É visí-
vel a quantidade de lojas fechadas nos shoppings e nas ruas do 
país. A quebradeira é geral. Um passeio pela W3 é o retrato da si-
tuação.  O anúncio de que outros gigantes do varejo irão fechar 
as portas já é conhecimento de muitos.

Não se pode negar que a cada aumento nos preços do petró-
leo aumenta também o número de desempregados. Há de fa-
to alguma coisa errada com esses reajustes. Os efeitos indiretos 
provocados pelos aumentos sucessivos nos preços dos deriva-
dos de petróleo, atingem negativamente os brasileiros de diver-
sas formas, inclusive aumentando o número de inadimplentes, 
que nesse momento bate todos os recordes, com mais de 43% 
dos cidadãos, com mais de 18 anos citados no Serasa por calote 
nas dívidas. Nunca, em tempo algum houve tantos brasileiros na 
condição de inadimplentes, sobretudo nos centros urbanos. Pior 
é que o calote é como uma bola de neve que cresce tanto para 
o devedor como para aqueles a quem deve, provocando um fe-
nômeno em cadeia que se espalha e lá na ponta obriga o vare-
jo ou o pequeno comércio fecharem as portas. Talvez seja essa a 
maldição que muitos acreditam estar ligada ao petróleo. O caso 
da vizinha Venezuela é exemplar. 

Sentada numa das maiores reservas de petróleo do planeta, 
aquele país assiste até a uma falta de combustível nos postos lo-
cais. Culpa da política. Há muitas coisas erradas naquele país. 
Pudessem os salários e abonos dos dirigentes dessa nossa esta-
tal serem regulados de forma inversa, a coisa mudaria de figura. 
Os aumentos nesses salários seriam calculados com os mesmos 
valores e índices que determinaram a redução nos preços dos 
combustíveis. A cada queda dos preços na bomba, correspon-
deria um aumento nos bônus desses diretores. Há de fato aqui 
também, alguma coisa errada com os proventos desses diretores.

Governo bom é aquele 
que controla os preços

“Em vez de implorar à Opep para 
reduzir os preços do petróleo, vamos 
usar a liderança e engenhosidade 
americana para resolver nossos 
próprios problemas de energia.”
Pete Domenici

Quermesse

 » No Lago Norte, a festa comemorada em maio atraiu 
uma multidão. A opinião dos participantes foi 
dividida. Gente demais, comida de menos, banda boa, 
som alto, filas, sem devolução de dinheiro, e por aí vai. 
O que se conclui é que quem chegou bem cedo ficou 
muito satisfeito. Quem demorou um pouquinho para 
chegar, já não viu vantagem. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Obesidade afeta 
reprodução 

Pesquisa com crianças e adolescentes do sexo masculino mostra que o excesso de gordura corporal está associado 
a um volume testicular reduzido. Especialista alerta que a condição pode levar à infertilidade na idade adulta 

O 
sobrepeso na infância e na ado-
lescência pode levar à infertili-
dade masculina na idade adul-
ta. Um estudo divulgado no Eu-

ropean Journal of Endocrinology soma-
se a evidências anteriores de que a gor-
dura excessiva reduz, em homens e mu-
lheres, a capacidade reprodutiva. Na 
pesquisa atual, da Universidade de Ca-
tania, na Itália, os cientistas descobri-
ram que meninos com peso normal ti-
nham volume testicular 1,5 vez maior, 
comparado àqueles com índice de mas-
sa corporal (IMC) mais elevado.

“Embora a prevalência da obesida-
de infantil esteja aumentando em todo o 
mundo, o impacto da obesidade e dos dis-
túrbios metabólicos associados no cres-
cimento testicular não é bem conheci-
do”, afirma a endocrinologista pediátrica 
Rossella Cannarella, uma das autoras do 
artigo. A médica ressalta que quase 50 mi-
lhões de casais são afetados pela infertili-
dade em todo o mundo, sendo que meta-
de das ocorrências podem ser atribuídas 
a disfunções do homem. “No entanto, o 
motivo da infertilidade masculina perma-
nece obscuro na maioria dos casos.” Um 
estudo alemão, exemplifica, avaliou o pro-
blema em 20 mil homens e, em 70% de-
les, não foi possível diagnosticar a causa.

“Paralelamente ao declínio na con-
tagem de espermatozoides, a prevalên-
cia da obesidade infantil aumentou em 
todo o mundo, de 32 para 42 milhões. 

Estima-se que cerca de 60% das crianças 
de hoje serão obesas aos 35 anos”, desta-
ca Cannarella. A médica e outros colegas 
da Unidade de Endocrinologia Pediátri-
ca da Universidade de Catania, na Sicí-
lia, fizeram, agora, um estudo com 268 
crianças e adolescentes do sexo mascu-
lino de 2 a 18 anos, encaminhados à ins-
tituição para controle de peso corporal.

Os pesquisadores coletaram dados 
sobre volume testicular, idade, índice 
de massa corporal e resistência à in-
sulina. Eles descobriram que meninos 
com peso normal tinham um volume 
testicular 1,5 vez maior, em compara-
ção àqueles com sobrepeso ou obesi-
dade na idade peripuberal.

Níveis do hormônio responsável pelo 
controle da glicemia também influencia-
ram: crianças e adolescentes dentro da 
normalidade tinham um volume testicu-
lar de 1,5 a 2 vezes maior, comparados aos 
com hiperinsulinemia, condição associa-
da ao diabetes tipo 2. “Assim, aqueles com 
sobrepeso ou obesidade, hiperinsuline-
mia ou resistência à insulina apresenta-
ram menor volume testicular do que seus 
pares saudáveis. Como o menor volume 
testicular prediz uma produção de esper-
ma mais pobre na idade adulta, acredita-
mos que a perda de peso pode ajudar os 
pacientes a evitar a infertilidade mais tar-
de na vida”, diz Rossella Cannarella.

Comorbidades

“Diversos estudos mostram o 

 » PalOma OlivEtO

Cerca de 50 milhões de casais em todo o mundo têm dificuldade para gerar filhos: metade dos casos pode ser atribuída a disfunções masculinas

wikimedia commons/Divulgação

A quantidade de exposição ambiental 
a hidrocarbonetos aromáticos policícli-
cos (HPAs) está fortemente associada ao 
risco de artrite reumatoide, sugere pes-
quisa publicada na revista BMJ Open. 
Esses produtos químicos são formados 
a partir da queima de carvão, óleo, gás, 
madeira ou tabaco, assim como da gre-
lha de carne e de outros alimentos.

Evidências crescentes relacionam vá-
rios tóxicos ambientais com condições 
de saúde crônicas. Mas poucos estudos 
analisaram sua associação com doenças 
inflamatórias, como a artrite reumatoi-
de, que se acredita surgir de uma inte-
ração entre genes, sexo e idade, além de 
fatores externos, incluindo tabagismo, 
nutrição e estilo de vida.

Agora, cientistas da Universidade de 
Maryland, nos Estados Unidos, usaram 
dados da Pesquisa Nacional de Saúde e 
Nutrição dos EUA entre 2007 e 2016. Es-
se levantamento avalia diversas subs-
tâncias tóxicas, incluindo os HPAs; quí-
micos usados na fabricação de plásticos, 
e compostos orgânicos voláteis (VOCs). 
O banco também traz informações rela-
cionadas a saúde, nutrição, comporta-
mentos e meio ambiente.

O estudo incluiu 21.987 adultos, 1.418 
dos quais tinham artrite reumatoide. 
Amostras de sangue e urina foram co-
letadas para medir a quantidade total 
de substâncias tóxicas no organismo. 
Os riscos da doença autoimune infla-
matória foram maiores entre os que ti-
nham maiores níveis corporais dos hi-
drocarbonetos aromáticos policíclicos. 
Depois de contabilizar fatores potencial-
mente influentes, incluindo ingestão de 
fibra dietética, atividade física, tabagis-
mo, renda familiar, escolaridade, idade, 
sexo e peso (IMC), um tipo específico de 
HAP, o 1-hidroxinaftaleno, foi fortemen-
te associado a chances mais altas (80%) 
da enfermidade.

Embora o estudo seja observacio-
nal, ou seja, não aponta uma relação de 
causa e efeito, os autores destacam que 
alguns receptores celulares interagem 
com determinados HPAs, podendo ex-
plicar a associação encontrada. “São re-
sultados importantes, devido à alta ex-
posição ambiental a essas substâncias”, 
escreveram. 

Substância tóxica 
aumenta risco de 
artrite reumatoide 

A queima de carvão é fonte de 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos

mOHammED aBED

ao analisar dados de 257.193 
mulheres com idade entre 40 
e 69 anos, pesquisadores da 
Universidade de Oxford, no Reino 
Unido, encontraram associações 
entre a obesidade e uma série de 
distúrbios reprodutivos femininos, 
incluindo miomas uterinos, 
síndrome dos ovários policísticos, 
sangramento menstrual intenso 
e pré-eclâmpsia. “Nossos 
resultados sugerem a necessidade 
de explorar os mecanismos que 
mediam as associações causais de 
sobrepeso e obesidade na saúde 
ginecológica para identificar alvos 
para prevenção e tratamento de 
doenças”, escreveram os autores, 
em um artigo da Plos.

 » Distúrbios 
femininos 

Nas últimas semanas, estudos rela-
taram avanços fascinantes e, ao mes-
mo tempo, assustadores da inteligên-
cia artificial (IA), como um dispositivo 
capaz de decodificar pensamentos. Em 
um artigo publicado ontem na revista 
BMJ Saúde Global, um grupo interna-
cional de médicos e especialistas em 
saúde pública pede uma moratória na 
pesquisa dessa tecnologia, até que seu 
desenvolvimento e uso sejam devida-
mente regulamentados.

Apesar do potencial transformador 
para a sociedade, inclusive na medicina 
e na saúde pública, certos tipos e apli-
cações de IA “representam uma ameaça 
existencial para a humanidade”, alertam 
os signatários. Eles destacam três con-
juntos de riscos associados ao uso inde-
vido da tecnologia e o fracasso em an-
tecipar, adaptar e regular os impactos 
transformacionais da IA na sociedade.

A primeira vem da capacidade 
da IA de limpar, organizar e analisar 

rapidamente conjuntos de dados ma-
ciços que consistem em informações 
pessoais, incluindo imagens. Isso pode 
ser usado para manipular o comporta-
mento e subverter a democracia, expli-
cam os autores, citando eleições que-
nianas (2013 e 2017), e os pleitos pre-
sidenciais norte-americanos (2016) e 
franceses (2017).

O segundo conjunto de ameaças diz 
respeito ao desenvolvimento de Siste-
mas de Armas Autônomas Letais (LA-
WS), capazes de localizar, selecionar e 
atacar alvos humanos sem a necessi-
dade de supervisão humana. Eles po-
dem ser anexados a pequenos dispo-
sitivos móveis, como drones, e produ-
zidos em massa de forma barata, facil-
mente configurados para matar em es-
cala industrial.

Empregos

Por fim, os autores destacam a perda 

de empregos que acompanhará a im-
plantação generalizada da tecnologia de 
IA, com estimativas variando de dezenas 
a centenas de milhões na próxima déca-
da. “Embora haja muitos benefícios em 
acabar com o trabalho repetitivo, peri-
goso e desagradável, já sabemos que o 
desemprego está fortemente associado 
a resultados e comportamentos adver-
sos à saúde”, apontam.

“Agora estamos tentando criar má-
quinas que são muito mais inteligen-
tes e poderosas do que nós. O poten-
cial de tais máquinas aplicarem essa 
inteligência e poder deliberadamen-
te ou não, de maneiras que possam fe-
rir ou subjugar humanos, é real e deve 
ser considerado”, escreveram. “Se a IA 
cumprir sua promessa de beneficiar a 
humanidade e a sociedade, devemos 
proteger a democracia, fortalecer nos-
sas instituições de interesse público e 
diluir o poder para que haja freios e 
contrapesos efetivos”, reforçaram.

Cientistas defendem freio nas pesquisas

IntElIgênCIA ArtIfICIAl 

Pedido de moratória destaca três conjuntos de risco em potencial da tecnologia 

Divulgação/iESB

impacto negativo da obesidade na fer-
tilidade do casal”, aponta Rodrigo Rosa, 
especialista em reprodução humana e 
diretor clínico da clínica Mater Prime, 
em São Paulo. “Em relação à obesidade 
masculina, o impacto pode ser ainda 
maior. Homens obesos apresentam di-
minuição de até 60% na fertilidade, pois 
a obesidade pode ocasionar baixa quan-
tidade e qualidade do sêmen.”

O especialista conta que o excesso 
de peso também favorece comorbida-
des, como diabetes e hipertensão, que 

também influenciam a capacidade re-
produtiva. “Nos homens, o excesso de 
gordura corporal prejudica a produção 
de testosterona, o que, além de reduzir 
o apetite sexual e causar dificuldades 
de ereção, também interfere na quali-
dade e quantidade de espermas. No ge-
ral, quanto maior o sobrepeso, menor é 
a qualidade, concentração e mobilidade 
do esperma”, observa.

O sobrepeso e a obesidade também 
impactam na fertilidade feminina, lem-
bra Fernando Prado, especialista em Re-
produção Humana e membro da Socie-
dade Americana de Medicina Reprodu-
tiva (ASRM). “Mulheres com sobrepeso 
têm cerca de 25% menos chances de en-
gravidar e aquelas com obesidade apre-
sentam queda na taxa mensal de gravi-
dez de até 50% em relação àquelas com 
a mesma idade e com peso normal.” O 
IMC alto interfere na produção dos hor-
mônios sexuais, especialmente o estro-
gênio, o que atrapalha a ovulação.

Segundo Prado, um estudo brasi-
leiro com base em 263 prontuários 
de mulheres com infertilidade e ciclo 
menstrual regular que fizeram trata-
mento de reprodução assistida rela-
cionou o IMC à condição. “O trabalho 
mostrou que o excesso de peso asso-
ciou-se significativamente à anovula-
ção, termo que define a ausência de 
ovulação. O IMC acima da faixa nor-
mal comprometeu a ovulação em mu-
lheres inférteis não obesas com ciclos 
menstruais regulares”, conta o médico.
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Barbárie sem fim: 
11º feminicídio no DF

Em Samambaia Sul, Gabriela Bispo de Jesus, 33 anos, foi assassinada a facadas pelo ex-marido,  
Reriton Gomes, 38. O número de vítimas, neste ano, até maio, é 120% maior do que no mesmo período de 2022

O
s números de feminicídio 
não param de crescer no 
Distrito Federal. Ontem, a 
atendente de uma distribui-

dora de bebidas Gabriela Bispo de 
Jesus, 33 anos, foi morta a facadas 
pelo ex-companheiro Reriton Go-
mes, 38, na QR 512, em Samambaia 
Sul, que fugiu levando o filho do ca-
sal. Este foi o 11º caso desse tipo de 
crime na capital do país em 2023. 
Em comparação com 2022, o au-
mento é de assustadores 120% — 
foram cinco mulheres mortas de ja-
neiro a maio do ano passado.

Gabriela vivia na região há cer-
ca um ano com seu companheiro, 
com quem mantinha um relacio-
namento conturbado, marcado por 
discussões. O Correio ouviu rela-
tos de vizinhos, que preferiram não 
se identificar. Segundo eles, o casal 
vivia uma relação com muitas bri-
gas, e após um desentendimento 
há três meses, Gabriela resolveu 
romper com seu cônjuge, que não 
aceitou o término.

De acordo com a testemunha, 
o homem era bastante carinho-
so com o filho, pegando ele de 15 
em 15 dias para passar um tem-
po juntos. Porém, se alterava bas-
tante durante as brigas com a ex
-mulher. Outros moradores rela-
taram que a maioria das discus-
sões aconteceram após o casal to-
mar bebidas alcoólicas.

Ontem, antes de ir a casa de 
Gabriela, o criminoso passou em 
um bar de Samambaia e, chegan-
do na casa da ex-mulher, eles dis-
cutiram e Reriton esfaqueou a 
mulher — de acordo com o Cor-
po de Bombeiros (CBMDF), os 
golpes atingiram o tórax. Popu-
lares ocuparam a rua onde hou-
ve o crime. Algumas mulheres 
comentavam assustadas com a 
quantidade de feminicídios que 
estão ocorrendo no Distrito Fe-
deral este ano.

Ainda segundo vizinhos, foi 
possível escutar gritos de socor-
ro, mas que foram cessados pou-
co tempo depois. Em seguida, a 
reportagem apurou que Reriton 
ligou para seu irmão para avisar 
sobre o crime que cometeu — o 
qual foi até Samambaia e teria sido 
um dos primeiros a ver o corpo de 
Gabriela. O autor trancou a porta 
da quitinete, jogou a chave fora e 
foi embora rapidamente junto ao 
irmão e o filho do casal, de 3 anos 
de idade, portador de transtorno 
do espectro autista (TEA).

Vida solitária
A vítima é natural de Minas Ge-

rais, onde toda sua família vive, e 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » DARCIANNE DIOGO
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

não tinha nenhum parente ou 
amigo no DF, segundo os vizinhos. 
Ela trabalhava em uma distribui-
dora de bebidas perto de sua casa. 
Os moradores da região disseram 
que a mulher sempre transpare-
ceu ser muito calma e cuidadosa 

com seu filho, e não veem motivo 
para tal ato.

Após a chegada da Policia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF), a 
rua da QR 512 foi interditada du-
rante todo o dia, ninguém pode en-
trar ou sair do prédio. No início da 

O que diz a lei?

A Lei nº 13.104/2015 torna o feminicídio um homicídio qualificado 
e o coloca na lista de crimes hediondos, com penas mais altas, 
de 12 a 30 anos. É considerado feminicídio quando o assassinato 
envolve violência doméstica e familiar, menosprezo ou 
discriminação à condição de mulher da vítima

» Polícia Militar: 190

» Central de Atendimento à 
Mulher: 180

» Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia

 Deam 1: age em todo o DF, exceto 
em Ceilândia

 End.: EQS 204/205, Asa Sul
 Telefones: 3207-6172 /
 3207-6195 / 98362-5673
 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

 Deam 2: age em Ceilândia
 End.: St. M QNM 2, Ceilândia
 Tel.: 3207-7391 / 3207-7408 / 

3207-7438

» Ministério Público do DF  
e Territórios (MPDFT)/ 
Núcleo de Gênero

 End.: Eixo Monumental, Praça do
 Buriti, Lote 2, Sala 144
 Tel.: 3343-6086 e 9625
 E-mail: pro-mulher@mpdft.mp.br
 Secretaria da Mulher do DF
 Whatsapp: (61) 99415-0635
 Defensoria  

Pública: Tel. 129, ramal 2

Quem são as outras vítimas de 
feminicídio, em 2023, no DF?

Fernanda Letícia da Silva, 27 
anos — Morta em 1º de janeiro, em 
Ceilândia. Ela levou golpes de fa-
ca e foi estrangulada pelo compa-
nheiro, Maxwel Lucas Rômulo Pe-
reira de Oliveira, 32. Após o crime, 
o assassino confessou o feminicí-
dio e fugiu, mas se entregou à po-
lícia dias depois e continua preso.

Mirian Nunes, 26 anos — Foi as-
fixiada pelo marido, André Muniz, 
51, em 2 de janeiro, também em Cei-
lândia. No momento do crime, a mu-
lher estava com o filho, de um mês, no 
colo, fruto do relacionamento com o 
agressor. André segue na prisão.

Jeane Sena Santos, 42 anos — 
Em 17 de janeiro, na Quadra 14 
do Setor de Mansões do Park Way, 
João Inácio dos Santos, 54, matou 

a ex-mulher com um tiro e, em se-
guida, tirou a própria vida.

Giovana Camilly Carvalho, 
20 anos — A jovem foi assassina-
da em 18 de janeiro pelo namora-
do, Wellington Rodrigues Ferreira, 
38, na QNN 20 de Ceilândia. O re-
lacionamento conturbado entre a 
jovem e o agressor era nítido para 
familiares e amigos.

Izabel Guimarães, 36 anos — A 
vendedora foi morta pelo ex-mari-
do, Paulo Roberto Moreira, 38, em 
4 de fevereiro, em Ceilândia. Ele in-
vadiu a casa de Izabel e atirou con-
tra o rosto dela. O crime foi come-
tido na frente da filha do casal, de 
10 anos. Paulo Roberto segue preso

Simone Sampaio, 40 anos — 
Na manhã de 13 de fevereiro, ela 
estava junto ao ex-marido, João Al-
ves Catarina Neto, deixando uma 
das filhas do casal na escola e, na 

volta, discutiram. Nesse momento, 
o agressor desferiu várias facadas 
na vítima no meio da rua, no Ga-
ma. Ele continua preso.

Letícia Barbosa Mariano, 25 
anos — Em 2 de março, Letícia foi 
espancada até a morte pelo na-
morado, Guilherme Nascimento, 
29, no banheiro do apartamento 
do agressor, em Taguatinga Nor-
te. Eles estavam juntos há cerca 
de sete meses e viviam uma re-
lação conturbada e agressiva. O 
autor foi preso horas depois e se-
gue encarcerado.

Rayane Ferreira, 18 anos — 
No mesmo dia, a jovem foi estran-
gulada pelo companheiro, Jober-
van Junior Lopes, 21, no Riacho 
Fundo. Em seguida, ele fugiu com 
o filho do casal, de apenas um 
ano, que foi encontrado pela po-
lícia na casa do avô paterno, horas 

após o crime. O autor foi preso em 
flagrante e continua na cadeia.

Cristina de Sousa Santos, 32 
anos — O nono caso aconteceu em 
12 de abril, em Planaltina. Cristina 
morreu após ser baleada pelo ex-
companheiro Murillo Samuel Mu-
niz de Jesus, 26, contra o qual tinha 
medida protetiva. Ele foi flagrado 
cometendo o crime e levou um tiro 
da Polícia Militar. Murillo está in-
ternado sob a custódia da polícia.

Maria Ivonilde Abreu, 47 anos 
— Ela foi morta a facadas pelo 
ex-marido, Ivonildo Joaquim dos 
Santos, 47, em uma parada de ôni-
bus próximo a Feira dos Goianos 
em Taguatinga Norte, em 22 de 
abril. Após esfaqueá-la, ele ten-
tou fugir do local, mas foi contido 
por populares. A vítima tinha uma 
medida protetiva contra o autor. 
Ivonildo continua preso.

Não nos esqueçamos delas

Testemunhas dizem que quando ingeria bebida alcoólica, o casal brigava. 
A vítima era de Minas Gerais e não possuía familiares no Distrito Federal

 Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

ARTIGO  » CRISTINA TUBINO, presidente da Comissão de Combate à Violência Doméstica e Familiar da OAB-DF

Onze mulheres foram mortas por 
seus maridos, companheiros ou ex-par-
ceiros desde janeiro. É um número as-
sustador, se comparado com os números 
dos anos anteriores, de acordo com da-
dos da SSP/DF e é uma situação estar-
recedora pois mulheres estão morrendo 

Uma nova 
epidemia

porque são mulheres e porque são vis-
tas, pelos homens, como objetos de posse 
e não sujeitos de direito e iguais. 

Nesse ano, em 129 dias, 11 mulheres 
foram mortas na capital do país, pra-
ticamente uma morte a cada 11 dias. 
É muito. E, aparentemente, o Estado 
não tem conseguido proteger as mu-
lheres brasilienses, evitar novos crimes 
ou dissuadir os agressores. Algumas ra-
zões para o aumento claro de atos de 
violências contra as mulheres são cla-
ramente identificáveis: a diminuição 

considerável de investimento em polí-
ticas de enfrentamento à violência con-
tra a mulher por parte do Governo Fede-
ral durante os anos de 2018-2022, sen-
do que, de acordo com dados do INESC 
em 2022 ocorreu a menor alocação or-
çamentária para o enfrentamento da 
violência contra mulheres, desde 2012. 
A pandemia da covid-19 afastou as mu-
lheres de seus núcleos de segurança, dos 
serviços de proteção e acolhimento.

Atualmente, mais do que encontrar-
mos os motivos do grande número de 

feminicídios, buscamos soluções. Infe-
lizmente, as soluções não são simples. 
Não haverá um ato mágico e repenti-
no que vai fazer com que mulheres pa-
rem de ser mortas. Há a necessidade de 
que o Executivo, o Legislativo local e o 
Judiciário, juntamente com a socieda-
de civil e entidades de força — como a 
OAB — possam, juntos buscar soluções 
para o problema.

Por fim, é absolutamente funda-
mental garantir que as mulheres víti-
mas de violência tenham acolhimento 

e escuta qualificada e que o Poder 
Judiciário conceda a essas mulheres 
medidas protetivas realmente efica-
zes, saindo das decisões padroniza-
das, e determinando como regra, por 
exemplo, monitoramento eletrônico 
aos agressores que por ventura perma-
neçam em liberdade, fornecimento de 
dispositivos que são popularmente co-
nhecidos como “botão do pânico” às ví-
timas, para que possam ser protegidas 
e não se transformem em novos núme-
ros de mortes por feminicídio.

Memória

Onde pedir ajuda?

tarde, a perícia da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) chegou à 
região para iniciar as investigações, 
e às 15h30 os agentes retiraram o 
corpo de Gabriela do local rumo ao 
Instituto Médico Legal (IML). Até o 
fechamento desta edição, Reriton 
seguia foragido da polícia. 

O Correio foi até a 32ª Delega-
cia de Polícia (Samambaia Sul) pa-
ra obter informações sobre o ca-
so. No entanto, o delegado-chefe 
da unidade, Pedro Luis de Moraes, 
preferiu não passar mais detalhes 
para não atrapalhar o andamento 
das investigações.

Para a advogada Cristina Tu-
bino, presidente da Comissão de 
Combate à Violência Doméstica 
e Familiar da Seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil do Distrito 
Federal (OAB-DF), as soluções pa-
ra o feminicídio passam pela união 
dos poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário local, juntamente com 
a sociedade civil e entidades de for-
ça, adotando medidas nas áreas de 
segurança pública, saúde e geração 
de emprego e renda. “São protoco-
los de atendimento para todos os 
profissionais de segurança públi-
ca, em especial pelas Polícias de 
modo a garantir às mulheres aten-
dimento eficiente e célere, prote-
gendo-a e evitando, assim, que a 
violência doméstica escale de for-
ma a causar sua morte”, exemplifi-
cou (leia฀mais฀em฀Artigo).

*Estagiário sob a supervisão  
de Suzano Almeida
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Casal Rollemberg 
no governo Lula

A ex-primeira-
dama Márcia 
Rollemberg assumiu 
o cargo de secretária 
de Cidadania e da 
Diversidade Cultural 
do Ministério da 
Cultura, a convite 
da titular da pasta, 
Margareth Menezes. 
É a segunda vez que 
a assistente social 
exerce o cargo. Ela esteve na função entre 2011 e 2014. Nas redes sociais, 
o ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) parabenizou a mulher: 
“Sei como ninguém da sua capacidade, da sua dedicação, do seu 
compromisso com a cultura e com o Brasil”. Rollemberg também está no 
governo Lula, como secretário de Economia Verde, Descarbonização e 
Bioindústria do Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Espelho para a população
Escola Nacional de Administração Pública oferece capacitação para servidores, buscando dar espaço às minorias

A 
economista Betânia Pei-
xoto Lemos, presiden-
te da Escola Nacional de 
Administração Pública 

(Enap), foi a entrevistada, de on-
tem, do CB.Poder — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. Em 
entrevista ao jornalista Rober-
to Fonseca, ela falou sobre a im-
portância da capacitação de ser-
vidores públicos. “Precisam ser 
constantemente treinados para 
que possam entregar um serviço 
de qualidade à sociedade”, disse 
a economista. Ainda segundo ela, 
ao todo, são disponibilizados 500 
cursos, voltados para a formação 
de servidor estadual e municipais 
e para a sociedade.

O Enap tem diversas ações 
ligadas à diversidade e uma 
delas é o banco de currículos, 
como funciona?

A gente tem um conjunto de 
ações para apoiar o governo, por 
meio da capacitação dos servi-
dores públicos com políticas de 
igualdade. A gente faz chamadas, 
o servidor se cadastrar e preen-
che todas as informações. Este 
mês nós lançamos o banco de 

currículos para pessoas negras e 
LGBTQIA+ visando ter os currí-
culos desses grupos sociais dis-
poníveis, para facilitar que eles 
sejam encontrados e que os ór-
gãos os contratem para cargos 
de liderança. Esse banco de cur-
rículos está aberto a todos, qual-
quer pessoa que queira trabalhar 
com o serviço público, porque 
existem cargos de lideranças que 
podem ser ocupados por pessoas 
que não são servidores concursa-
dos mas tem interesse em contri-
buir com o governo.

E funciona a seleção pelos 
órgãos do governo?

Treinamos uma inteligência 
artificial e ela faz uma ligação 
entre o currículo e as informa-
ções que a pessoa presta quan-
do se cadastra junto aos órgãos 
do governo. A pessoa terá que 
enviar um vídeo falando um pou-
co sobre ela e a inteligência ana-
lisa as características da pessoa 
para que ela seja selecionada de 
acordo com o cargo que o serviço 
público pede. Os órgãos do go-
verno que desejam essa seleção 
através dessas ferramentas de-
vem procurar o programa líderes 
que transformam para usarem 

da ferramenta e do nosso banco 
de talentos.

Pode-se ver então que é uma 
mudança de patamar na 
burocracia e representatividade 
do estado?

Essa é uma das nossas ações 
para melhorar a representativi-
dade no serviço público. Fazer 
com que o serviço público seja 
um espelho da nossa população. 
Então, nós temos uma população 
que a grande maioria são mulhe-
res, muitas pessoas são negras. 
E a gente quer que o serviço pú-
blico reflita isso, não faz sentido 
um país ter um serviço público 

formado na sua maioria por ho-
mens, brancos, sendo que a po-
pulação é diversa.

Para garantir a diversidade do 
serviço público recentemente 
houve a retomada do comitê 
de raça, gênero e diversidade. 
Como que ele funciona?

O comitê de raça, gênero e di-
versidade é um comitê interno da 
Enap. Ele é formado por servidores 
que se voluntariam e aderem ao co-
mitê. E esse grupo já existiu mas ele 
ficou adormecido nos últimos anos 
e agora ele está sendo retomado. 
Vamos criar por meio desse proje-
to várias ações para a promoção da 

igualdade e com base na diversida-
de dentro da própria escola e tam-
bém com repercussão para todo o 
Governo Federal.

E sobre sobre o catálogo de cursos?
Temos várias trilhas de forma-

ção, algumas especificamente vol-
tadas pro servidor público, que 
são os interesse apenas do servi-
dor público, mas a gente também 
tem trilhas que são comuns a qual-
quer pessoa que está no mercado 
de trabalho, como, por exemplo, 
cursos sobre liderança, inteligen-
cia emocional, liderança pessoal e 
temos trilhas que visam capacitar 
a respeito dos direitos humanos. 
Enfim, infinitos temas ligados ao 
setor público, mas de interesse ge-
ral da sociedade.

Focando na Enap, para que ele 
serve e quantas pessoas ele 
atinge?

Uma escola de governo e tem 
como missão formar os servi-
dores públicos. Os servidores 
são como qualquer funcionário 
e precisam ser constantemente 
treinados para entregar um ser-
viço público de qualidade para a 
população. O Enap é um órgão 
do executivo federal ligado ao 

Ministério da Gestão e Inovação 
e Serviços Públicos. Ele pensa na 
formação de todos os servidores. 
Apesar de ser do nível federal, ela 
também fornece formação para 
servidores do executivo estadual 
e municipal.

Quem não é servidor tem acesso 
aos cursos?

O cidadão que não é servi-
dor público pode acessar a Es-
cola Virtual de Governo pelo si-
te e lá ele faz um cadastro e terá 
acesso a todos os cursos que a 
gente tem disponível. Um ca-
tálogo bastante vasto. A gente 
tem várias trilhas de formação, 
algumas especificamente vol-
tadas pro servidor público, en-
tão que são os interesse apenas 
do servidor público, mas a gen-
te também tem trilhas que são 
comuns a qualquer pessoa que 
está no mercado de trabalho. A 
gente tem trilhas de liderança 
que tem emocional, liderança 
pessoal, temos trilhas que vi-
sam capacitar direitos huma-
nos. Então, vários cursos so-
bre direitos humanos, enfim, 
infinitos temas ligados ao setor 
público, mas de interesse geral 
da sociedade.

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » MARIANA SARAIVA 

 »Entrevista | BETÂNIA PEIXOTO LEMOS | Presidente da enaP

À QUEIMA-ROUPA

CRISTOVAM BUARQUE, ex-senador, 
ex-governador, ex-ministro da 

educação e ex-reitor da unB

“Precisamos de um sistema que 
elimine a necessidade de greve 

de professores, e de soldados 
durante guerras, mas até lá os 
professores devem ter direito a 

fazer greve, mesmo que isto seja 
um sequestro do futuro de crianças 

pedindo resgate ao governador”

Os professores da rede pública, que 
fizeram a maior greve durante o seu 
governo em 1998, agora reivindicam o piso 
salarial da educação, criado por lei de sua 
autoria. Como vê isso?

Uma certa ironia da historia. Mas 
acho que o sindicato nem sabe que a 
Lei do Piso é de minha autoria. Pena 
que não foi aprovado meu projeto de lei 
determinando que o Piso nacional deveria 
ser pago pelo governo federal. Muitos 
municípios não conseguem pagar o Piso.

Acha que a greve de professores, num 
momento de pós-pandemia, é justa?

Pode ser até necessária, mas não é 
justa com as crianças, nem patriótica 
com o país. Greve de professor é um 
sequestro das crianças, pedindo resgate 
aos prefeitos ou governadores a ser pago 
pelos próprios pais no presente e pelo 
país no futuro. Os sindicatos deveriam 
ter formulado um instrumento de luta 
que incomodasse aos governantes sem 
sacrificar o presente dos pais e o futuro 
dos alunos. A greve de professor corrói 
o futuro dos alunos atuais. E ainda 
aumenta a desigualdade, porque só é 
feita contra os alunos da escola pública.

Levar o imbróglio à Justiça, como fez o 
governador Ibaneis Rocha, é correto ou fere 
o direito de greve?

Apesar de tudo, acho lamentável 
o governo judicializar o processo. 
Precisamos de um sistema que elimine 
a necessidade de greve de professores, 
e de soldados durante guerras, mas 
até lá os professores devem ter direito 
a fazer greve, mesmo que isto seja 
um sequestro do futuro de crianças 
pedindo resgate ao governador. A lei não 
deveria permitir este sequestro, mas, se 
a lei pemite, os professores terão este 
direito, e nós o direito de criticá-los.

Até hoje se diz, 25 anos depois, que aquela 
greve custou a sua reeleição ao Buriti. 
Acredita nisso?

Devo ter perdido por muitas razões, 
inclusive porque, para o eleitor, o Roriz 
pareceu melhor do que eu. Mas aquela 
greve contribuiu decisivamente para 
minha derrota. Eu próprio me perguntei 
se merecia ser reeleito, se minha bandeira 
era educação e meus professores faziam 
greve para ganharem mais, apesar de 
um substancial aumento de salários um 
ano antes da greve em um tempo sem 
inflação. Foi uma greve injusta, provocada 
sobretudo para servir à disputa entre 
as tendências dentro do sindicato. De 
qualquer maneira eu tive responsabilidade 
por não ter conseguido evita-la.

Quem mais se desgasta com uma greve de 
professores? O governo ou o sindicato?

No primeiro instante, o sindicato e o 
governador empatam no desgaste, mas 
a perda é das famílias, especialmente 
das mães. Quem perde mais, até 
sem perceberem, são as crianças ao 
comprometerem seus futuros. É triste, 
mas a escola está tão desinteressante 
aos alunos que eles comemoram greve, 
sem saber o prejuízo que terão no futuro. 
A educação não é uma fabricação de 
carros que pode parar por um mês e 
depois retomar normalmente: a perda 
por falta de aulas na idade certa fica 
irreparável. Por isto, alguns dizem, 
não tenho comprovação, que tantos 
dirigentes sindicais que fazem greve 
mantêm seus filhos em escolas privadas.

E o governo Lula? Qual nota o senhor dá 
para a gestão até agora?

É cedo para dar nota ao Lula, salvo 
um 10 por derrotar Bolsonaro. Mas 
temo que Lula repita seus governos 
anteriores e priorize o ensino superior, 
deixando a educação de base entregue aos 
municípios e estados, pobres e desiguais. 
Não vejo Lula se envolvendo com a 
educação de base. E em consequência, 
mesmo o que fizer pela universidade 
termina fracassando. A base é básica e 
a greve a corroí ameaçando o edifício.

Wanderlei Pozzembom/CB.

Eleições em outubro
O Distrito Federal terá eleições em outubro. 

O presidente do TRE-DF, Roberval Belinati, 
e o governador Ibaneis Rocha, assinaram 
acordo de cooperação técnica para viabilizar 
as eleições dos Conselheiros Tutelares no DF. 
A secretária de Justiça, Marcela Passamani, 
participou das tratativas. O TRE-DF dará 
todo o apoio, inclusive com o empréstimo 
de cerca de 1.200 urnas eletrônicas e o 
fornecimento do cadastro de eleitores.

 TRE-DF/Divulgação

Foguetinho recebe iluminação 
especial em apoio ao combate à 
exploração sexual de crianças

O foguetinho do Parque Ana Lídia, um dos cartões 
postais de Brasília, recebeu, pela primeira vez, uma 
iluminação especial em apoio ao Maio Laranja. O 
mês foi instituído por meio lei de 2022 como período 
dedicado ao enfrentamento e prevenção ao abuso e à 
exploração sexual de crianças e adolescentes. Durante 
todo o mês de maio, a Secretaria de Esporte e Lazer em 
parceria com o Parque da Cidade realizará atividades.

 Secretaria de Esporte e Lazer/Divulgação

Dino garante reajuste para a 
segurança do DF

O reajuste de 18% para as forças de segurança do Distrito 
Federal cabe no orçamento do Fundo Constitucional 
do DF e não deverá enfrentar resistências para ser 
efetivado. Foi essa a resposta que o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Flávio Dino, deu à senadora Leila 
Barros (PDT-DF), em audiência pública na Comissão 
de Segurança Pública do Senado, realizada ontem.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Novas 
tratativas

O Sindicato dos 
Professores (Sinpro-
DF) e o Governo 
do Distrito Federal 
voltam a conversar 
hoje sobre a greve 
dos professores da 
rede pública. Foi 
uma articulação 
de deputados 
distritais, entre os 
quais o presidente, 
Wellington Luiz 
(MDB), e o vice, 
Ricardo Vale 
(PT), da Câmara 
Legislativa, que 
conseguiram alinhar 
com a categoria 
e com o governo 
a necessidade de 
novas tratativas.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A sorte de ter sido eu, de ter sido quem eu sou, de estar 
onde estou, não é nada, se comparada ao meu maior 

'Gol'. Sim, acho que fiz um monte de gente feliz

Rita Lee

OBITUÁRIO / 

Morre o jornalista José Ibiapina

O profissional, de 80 anos, teve falência múltipla dos órgãos. 
Ele começou a carreira nos Diários Associados, em Fortaleza

O 
jornalista José Wilson 
Ibiapina morreu ontem, 
aos 80 anos, após falência 
múltipla dos órgãos. Ibia-

pina começou a carreira como re-
pórter nos Diários Associados, em 
Fortaleza, e se mudou para Bra-
sília no início da década de 1960. 
Em 1970, entrou na TV Globo, 
quando as notícias eram trans-
mitidas em filmes para o Jornal 
Nacional, e se tornou o primeiro 
repórter da emissora na capital.

Natural do Ceará, Ibiapina 
nasceu em 26 de fevereiro de 
1943 e fez de tudo um pouco na 
carreira de jornalista. Trabalhou 
em rádio e jornal impresso an-
tes de mergulhar no telejorna-
lismo, onde se manteve ativo 
por décadas. Foi chefe de repor-
tagem e editor na Globo em Bra-
sília, editor do Jornal da Globo e 
do Bom dia Brasil, e diretor da 
sucursal da emissora no Ceará, 
conhecida como TV Verdes Ma-
res, a qual foi responsável pela 
implementação.

Como repórter, Ibiapina par-
ticipou de coberturas históricas, 

 » ALINE BRITO

Obituário

 » Campo da Esperança

Abraão Emanuel do 
Nascimento de Souza, menos 
de 1 ano
Alzira Thea Sisson Fortuna, 
63 anos
Consuelo Wassita Abreu, 
67 anos
Daniel Júnior Neto, 79 anos
Francisco de Medeiros 
Fernandes, 79 anos
João Lopes Curvina, 94 anos
João Pereira da Silva, 81 anos

José Rodrigues Martins, 
72 anos
Luciano da Cunha Brandão, 
46 anos
Maria Martins Sousa, 
68 anos
Olbergues Leandro Martins 
Moura, 62 anos
Osmar Roberto da Silva, 
77 anos
Ricardo Rodrigues dos 
Santos, 46 anos
Sophia Helisa Ramos Lira, 
menos de 1 ano

 » Taguatinga

Ana Laisa Rodrigues dos 
Santos, 31 anos
Aparício Soares Barrozo, 
86 anos
Flávio dos Santos Rangel, 
32 anos
Hilario Ferreira de Sousa, 
83 anos
Lucas Matheus da Silva 
Torres, 22 anos
Marcolino Francisco Dourado, 
84 anos

Maria de Jesus Rodrigues  
de Souza, 64 anos
Maria José de Lima, 55 anos
Reginaldo Nunes de Sousa, 
36 anos
Reinaldo Machado de Souza, 
48 anos

 » Gama

Elmar Pinheiro, 56 anos
Ester Miranda Oliveira, 26 anos
Ivanildo Mendes, 58 anos
Maria Hellena Diniz Alves, 
menos de 1 ano

Urias Noleto Santos, menos 
de 1 ano
Vitor Vargas Tavares, 
2 anos

 » Brazlândia

Caio Simão Gomes, 12 anos
Paulo Roberto Silva Santos 
Castro, 38 anos

 » Sobradinho

Francisco Pereira de Almeida, 
85 anos

 » Jardim Metropolitano

Geovana Alves de Castro, 
44 anos
Claudeni Sousa Campos, 
51 anos
Elias Pires Viana, 
83 anos
José Anchienta de Morais 
Kiyoshi, 72 anos (cremação)
Helga Marlene Giuseppe, 
86 anos (cremação)
Isaías Silveira, 
85 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

como o sepultamento do ex-pre-
sidente Juscelino Kubitschek, em 
1976; a primeira visita do pa-
pa João Paulo II ao Brasil; as 

primeiras eleições diretas para 
governador após o golpe mili-
tar; a eleição, seguida da doença 
e da morte de Tancredo Neves, 

em 1985; e acompanhou as via-
gens do presidente José Sarney.

Amor por Brasília

Apesar de ter raízes no nor-
deste, Ibiapina era apaixona-
do por Brasília e considerava a 
cidade o melhor lugar para um 
jornalista trabalhar. “”Se você 
for trabalhar em Brasília você 
nunca mais quer trabalhar em 
outro lugar. Porque lá você vê 
a notícia surgir, a origem da in-
formação, a origem de tudo, as 
outras praças vivem de reper-
cussão. Então você fica vicia-
do em ver as coisas surgirem 
no meio dos fatos, a origem 
das coisas, né. É muito interes-
sante profissionalmente”, dis-
se em depoimento à Memória 
Globo, em 2004.

Além de jornalista, Ibiapina 
era escritor e membro da Acade-
mia Cearense de Letras. Ele es-
tava internado há 20 dias e dei-
xa esposa, a também jornalista 
Edilma Neiva, e dois filhos. Até 
o fechamento desta edição, não 
havia informações sobre o veló-
rio e o enterro.

Para reprimir uma associação 
criminosa que atua no parcela-
mento irregular de solo no Dis-
trito Federal, teve início, na ma-
nhã de ontem, a Operação Ville 
Cerrado. A Polícia Civil (PCDF) e o 
Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) cum-
priram três mandados de busca e 
apreensão em duas regiões admi-
nistrativas do DF.

A ação foi deflagrada pela De-
legacia de Combate à Ocupa-
ção Irregular do Solo e aos Cri-
mes contra a Ordem Urbanística 
e o Meio Ambiente (Dema) em 
conjunto com a 2ª Promotoria 

de Justiça de Defesa da Ordem 
Urbanística do MPDFT. Os três 
mandados ocorreram em Vicen-
te Pires e Taguatinga, sendo dois 
deles nas residências dos investi-
gados e em um imóvel comercial.

Segundo a Dema, as investiga-
ções começaram no fim do ano 
passado, quando foi descoberta 
a atuação do grupo que preten-
dia implementar um condomínio 
ilegal na rodovia DF-140, Núcleo 
Rural Ofício Barreiros, no Jardim 
Botânico. Os grileiros queriam, 
ainda, dividir o imóvel em apro-
ximadamente 30 lotes, de 400 m² 
cada, para revenda. O lucro esti-
mado era de R$ 4 milhões com 
a comercialização dos terrenos. 

 » PABLO GIOVANNI

Operação mira grileiros

ILEGALIDADE

Mandados foram cumpridos em Vicente Pires e Taguatinga

Divulgação/PCDF

 Sebrae Distrito Federal/Divulgação

 G
ea

p/
D

iv
ul

ga
çã

o
 S

eb
ra

e/
D

iv
ul

ga
çã

o

R
en

at
o 

Va
z/

Em
br

at
ur

Sesc/Divulgação

 Sebrae/Divulgação

Beleza feminina
Em 2018, decidiu que queria empreender, mas desejava algo que fosse 

fora da formação acadêmica. Unindo serviços de qualidade, colaboradores 
capacitados, segurança e bem-estar, surgiu a Libertar Depilação. “Tive que 
me reinventar, estudar e aprender muito sobre essa nova área. Procurei 
entender como a empresa iria funcionar”, lembra Fernanda.

Aprendizado
Para deslanchar o empreendimento procurou ajuda do 

Sebrae no DF. “‘Aprendi de um simples fluxo de caixa até o plano 
organizacional da empresa. Costumo dizer que eu literalmente fiz 
um MBA em administração de empresas”, afirma. Hoje, ela tem 
unidades da empresa em Taguatinga Sul e Águas Claras.

Dupla jornada
“Apesar de todo o cenário positivo de 

crescimento das mulheres nos negócios, 
ainda existem diversos avanços a serem 
feitos. Durante suas jornadas, enfrentam 
o preconceito, a discriminação no 
ambiente de trabalho e a dupla jornada, 
visto que muitas ainda têm de conciliar 
suas responsabilidades da vida de mãe 
com a profissional”, avalia Kátia Cristina 
Magalhães, analista e gestora  
de projetos do Sebrae no DF, que 
direcionou Fernanda para participar do 
Primeiro Empretec Woman.

Abase elege nova diretoria
A superintendente do Sebrae/DF, Rose 

Rainha, foi eleita diretora técnica da Associação 
Brasileira dos Sebraes Estaduais (Abase). Foi 
apresentada uma única chapa tendo como 
candidato à presidência Anacleto Ângelo 
Ortigara, diretor de administração e finanças do 
Sebrae/SC, e à vice-presidência Vinicius Lages, 
diretor superintendente do Sebrae/AL. Eles 
assumirão os novos cargos em 1º de junho.  
A eleição foi por aclamação durante encontro  
de dirigentes do Sistema Sebrae,  
em Florianópolis, nesta semana.

Confederações empresariais 
se unem contra PL da 
Embratur

CNI, CNA, CNT e CNCoop se uniram à 
CNC contra o projeto de lei que retira 5% do 
orçamento anual do Sesc e Senac para destinar à 
Embratur. As confederações entregaram ontem 
carta-manifesto a senadores contra a proposta, 
que foi aprovada recentemente na Câmara 
dos Deputados. Assinaram os presidentes da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), José Roberto Tadros; 
da Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
Robson Braga; da Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), João Martins; da 
Confederação Nacional dos Transportes (CNT), 
Vander Costa; e da Confederação Nacional das 
Cooperativas (CNCoop), Márcio Lopes de Freitas.

Protesto
O Sesc no Distrito Federal organizou uma 

manifestação pacífica em frente ao Congresso 
contra o projeto. Carretas de atendimento à 

população, pessoas atendidas pelos programas 
da entidade e colaboradores foram lá pedir que 
os parlamentares não levem adiante o corte de 

recursos para o setor. O presidente da Fecomércio 
DF, José Aparecido Freire, foi para o carro de som 

falar em defesa do Sesc e do Senac.

Cabo de guerra
Do outro lado, o presidente da Embratur, 

Marcelo Freixo, segue em intensa agenda de 
reuniões com as bancadas de senadores. Está 
distribuindo nota técnica em que cita dados 
colhidos nos sites da transparência do Sesc e 

Senac. O documento 
mostra que todo ano 
“sobra em média  
R$ 2 bilhões do 
orçamento das 
entidades.” Freixo 
tenta convencer os 
parlamentares que a 
Embratur pede algo em 
torno de R$ 442 milhões, 
e que isso “não vai afetar 
nenhum serviço prestado 
pelo Sesc/Senac”.

O Dia das Mães está chegando e vale lembrar das milhares de mães empreendedoras 
que prosperaram com dedicação ao negócio e sem deixar de lado o zelo pelos filhos. Esse 
é o caso de Fernanda Barbosa, 40 anos, mãe da Eduarda, 24, e avó de Luiza, 4, e de Júlia, 3. 
Advogada e empreendedora, ela teve de superar obstáculos. “Eu sou o suporte da minha 
família. Tive que ser o exemplo de força, coragem e principalmente fé. Abandonar os 
sonhos nunca foi a minha opção e tenho ensinado isso a elas”, conta a empresária.

Advogada, mãe,  
avó e empreendedora

Geap assina convênio  
com DF Care

Beneficiários da Geap ganharam mais uma 
opção de atendimento. O diretor-presidente, 
Douglas Figueredo, assinou convênio com 
o hospital de transição DF Care, que oferece 
atenção humanizada para pacientes após a 
fase aguda de tratamento, mas sem condições 
de alta médica. “Queremos garantir qualidade 
no atendimento dos nossos conveniados. 
Entendemos que os hospitais de transição são 
parceiros importantes”, destacou Douglas.

Para o retorno ao lar
Nos hospitais de transição, os pacientes 

contam com musicoterapia, recebem 
atendimento 24h, são retirados de isolamento, 
acompanhados mais de perto por familiares e 
preparados para o retorno ao lar. A Geap atende 
hoje mais de 45 mil beneficiários em Brasília.

Arquivo Pessoal



16  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 10 de maio de 2023  •  Correio Braziliense

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Nós somos poucos para tantos 
quantos nós queremos”

Fu-Manchú

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» A família e os amigos 
do filósofo, advogado, 
professor, escritor, 
magistrado e jurista, 
que foi presidente do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ministro 
aposentado Carlos Mário 
Velloso (foto), nascido 
em Entre Rios de Minas, 
estarão hoje na Câmara 
Legislativa (CLDF), às 19h30, para compartilhar com 
ele o recebimento do merecido título de Cidadão 
Honorário de Brasília — iniciativa do deputado 
distrital Ricardo Vale (PT).

» O bingo 
beneficente 
promovido 
pelo amigos e 
colaboradores 
do trabalho 
social e 
educativo do 
Frei Vicente, 
do Grupo Cruz de Malta, em 5 de maio, contou com a 
participação das amigas Maria Josina Cunha Campos, 
Maria Inês Nogueira, Irene Borges e Maria Helena 
Gomide (foto), que deixaram o salão de festas da 
igreja de Santo Antônio empolgadas com o trabalho 
do frei e de sua equipe atuante e trabalhadora.

Bom saber que existem pessoas que lutam pelo próximo / Em 5 
de maio, um grande grupo de senhoras da Associação Cruz de Malta, 
cujo comandante é o Frei Vicente, recebeu dezenas de senhoras da 
Paróquia de Santo Antônio e de outras localidades, para um bingo 
beneficente, seguido de um lanche variado e delicioso. O objetivo foi 
angariar fundos para as obras do Frei Vicente, entre elas, a dinâmica 
Rosita Watkins (foto), que circulava, incansável, no auxílio ao frei e 
à atividade das companheiras de trabalho. Confesso que ficamos 
impressionadas com o trabalho orquestrado e eficiente de todas as 
organizadoras. Sentimos que, naquele lugar, o pensamento é um 
só — trabalhar para que o resultado seja o melhor possível. Um 
trabalho socioeducativo importantíssimo sob o comando de Heidi, 
criadora do grupo para levar à frente a alegria de poder ajudar. “A 
Associação Cruz de Malta é uma entidade beneficente de assistência 
social que administra seis creches no DF, com unidades em Samambaia, na Asa Norte e em Ceilândia, oferecendo, 
de forma totalmente gratuita, educação a 1.138 crianças em período integral, na maioria filhos de empregados 

domésticos, prestadores de serviços terceirizados e também de pais desempregados. 
O grande diferencial desta instituição é que, ao contrário das outras creches públicas, 
presta assistência a crianças desde os quatro meses até os quatro anos de idade. A 
essas crianças, a CMa disponibiliza cinco refeições diárias totalmente livres de produtos 
industrializados/processados, de açúcar, de carboidrato simples, com redução do uso de 
óleo e de sal. No cardápio, somente grãos integrais, além de garantir cinco frutas da época 
e cinco legumes diários nas refeições das crianças. As creches adotam a metodologia 
Waldorf e ofertam uma alimentação saudável, essencial nos primeiros anos de vida para 
o desenvolvimento físico e cognitivo de uma criança. Além das creches, a CMa dirige 
oito núcleos de assistência social que atendem mais de 500 famílias em vulnerabilidade 
social, proporcionando, inclusive, assistência psicológica à essas famílias” orgulha-se 
Rosita. A secretária de Educação do DF, Hélvia Paranaguá (foto), esteve presente ao bingo 
e, como nós, mulher caridosa que é, ficou muito empenhada em conhecer melhor esse 
projeto que beneficia não só as crianças mas, também, as famílias. O bingo do dia 5 fez 

parte do Projeto Estruturando Vidas da ASOI — Associação de Senhoras de Organismos Internacionais, que visa 
levar em frente a construção de um espaço para atendimento social às mulheres e filhos atendidos pelas creches.

Um encontro 
alegre entre dois 
países amigos

Foi o que aconteceu no último dia 27, na 
Embaixada da Índia, quando a embaixatriz 
Sneha S. K. Reddy e o embaixador Suresh 
Reddy receberam as sócias do Clube 
Internacional de Brasília, acompanhadas da 
presidente, a embaixatriz do Gabão, Julie-
Pascale Moudouté-Bell.

Feitos os 
discursos de 
boas-vindas do 
casal anfitrião 
e da presidente 
Julie, deu-
se início às 
várias atrações 
preparadas pela 
embaixatriz 
Sneha e suas 
colaboradoras.

Lindos e 
coloridos sáris, 
o traje tradicional usado pelas mulheres 
na Índia, a exemplo da anfitriã, enfeitaram 
o encontro que, em total confraternização 
proporcionou às convidadas acompanhar 

Os anfitriões, embaixatriz Sneha S. K. Reddy e 
embaixador Suresh Reddy, com a presidente do CIB, 
Julie-Pascale Moudouté-Bell (Gabão)

Dodoia Rezende, Claudia Jucá, Rosângela Meneguetti 
e a coreografia indiana

Fotos: Jane Godoy/CB/D.A Press

A anfitriã e a presidente do CIB com 
embaixatrizes convidadas

A mistura de brasilienses e diplomatas 
embeleza a tarde indiana
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Kátia Piva e 
Valdete Drummond

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

a coreografia das dançarinas que se apresentaram 
no jardim, com os delicados mudras (gestos 
com as mãos), os movimentos expressivos do 
rosto e dos olhos, e o ritmo que dá tanta leveza e 

graciosidade às dançarinas.
Depois do desfile ao ar livre dos sáris típicos de 

várias regiões daquele país, foi servido um lanche 
com a gastronomia típica.

EDUCAÇÃO / DF tem cinco docentes 

T
rês instituições de edu-
cação públicas e duas da 
rede privada do Distrito 
Federal são finalistas do 

Prêmio Educador Transformador, 
parceria entre o Sebrae, a Bett 
Brasil e o Instituto Significare, 
que será entregue hoje. Dos 2.897 
projetos inscritos, foram selecio-
nados 70. Da rede pública do DF, 
concorrem a Escola Classe (EC) 
Córrego do Ouro (Sobradinho), 
o Centro de Ensino Fundamen-
tal (CEF) 11 (Gama) e o Centro de 
Ensino Médio (CEM) 1 (Planalti-
na). As privadas são o Centro de 
Ensino Sesi/Senai (Sobradinho) 
e o Iesb (Ceilândia).

“Instigados pela curiosidade e 
movidos pela imaginação.” É as-
sim que a professora e vice-dire-
tora da EC Córrego do Ouro, na 
zona rural de Sobradinho, Adva 
Girlene da Silva, define os estu-
dantes. Educadora há 23 anos e 
formada em biologia, Adva está 
na final com o projeto Ciência é 
o Ouro. A proposta é a realização 
de atividades experimentais das 
ciências físicas e biológicas em 
sintonia com a grade curricular 
dos anos iniciais.

As aulas são, em geral, práti-
cas, com experimentos, artesa-
natos, origamis e exercícios que 
incitam a criatividade, para es-
timular a autonomia dos alunos, 
fazendo com que sejam protago-
nistas no próprio aprendizado. A 
professora relata que as crianças 
amam o projeto e não faltam no 

dia reservado às atividades. “Elas 
têm uma inteligência e uma ca-
pacidade de assimilar os temas 
que são impressionantes, além 
da curiosidade e da vivacidade 
com que recebem novas infor-
mações. É empolgante trabalhar 
com elas”, comemora.

Energia Solar

Natália da Silva, professora de 
língua portuguesa do 6º e 7º anos, 
criou o projeto Energia Solar Fo-
tovoltaica,  no CEF 11 do Gama. 
A unidade, segundo ela, é a única 
do ensino fundamental que tem 
energia elétrica autossustentável 
a partir de placas fotovoltaicas. “A 
ideia foi apresentada, os alunos 
abraçaram e criaram maquetes, 
fizeram pesquisas sobre o tema 
e apresentaram na feira de ciên-
cias. Eu quero que o CEF 11 seja 
a primeira escola sustentável do 
Brasil em tudo, em energia, em 
água, em biogás. A ideia é uma 
escola 100% sustentável”, afirma 
a educadora.

A diretora do CEF 11, Leila Ro-
drigues, conta que foram inves-
tidos R$ 199 mil na compra e na 
instalação das placas solares fo-
tovoltaicas. Desde então, a esco-
la conseguiu economizar cerca 
de R$ 5 mil por mês com energia. 
Para ela, a importância do prê-
mio vai além da divulgação e do 
reconhecimento dos governan-
tes. “A escola é o coração de uma 
sociedade, é ali onde tudo pulsa, 
onde tudo começa. A importân-
cia do prêmio está no amor que 

Na EC Córrego do Ouro, crianças aprendem ciência com aulas práticas

Arquivo pessoal

 » GIOVANNA ESTRELA*

de escolas públicas e privadas na final 
do Prêmio Educador Transformador

Professores 
inovadores

A sustentabilidade é o foco do trabalho desenvolvido no CEF 11
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Karla Soares, do Sesi/Senai, quer evitar desperdício de recursos hídricos
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foi finalista na 21ª Feira Brasilei-
ra de Ciências e Engenharia (Fe-
brace). Também recebeu fomen-
to do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPQ), que possibili-
tou melhorias na estrutura, via-
bilizando que os estudantes o 
apresentassem na 19ª Semana 
Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia, no ano passado.

O prêmio despertou um mo-
vimento positivo na escola. Os 
alunos estão empolgados e pas-
saram a sugerir novas propos-
tas. A professora conta que estar 
na final do prêmio foi uma vi-
rada de chave na vida dela. “Fi-
quei tão emocionada que, quan-
do recebi a notícia, não consegui 
nem dirigir. Acho que é impagá-
vel ser reconhecido por algo em 
que você está dando o seu me-
lhor”, celebra.

Prêmio

A iniciativa tem por objetivo 
promover práticas educacionais 
transformadoras e reconhecer os 
esforços de professores. O prêmio 
é dividido nas categorias Educa-
ção Infantil, Ensino Fundamen-
tal — Anos Iniciais, Ensino Fun-
damental — Anos Finais, Ensi-
no Médio, Educação Profissio-
nal, Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e Educação Superior.

A seleção acontece em três 
etapas: o filtro de pré seleciona-
dos, onde é avaliado se o proje-
to está dentro das regras da pre-
miação e se a redação da inscri-
ção está clara e adequadamente 
escrita; o filtro de finalistas, onde 
são selecionados 70 projetos das 
cinco regiões do país; e o filtro de 
vencedores, que aponta os cam-
peões de cada categoria.

A premiação é hoje, na Bett 
Brasil 2023, em São Paulo — 
maior evento de educação da 
América Latina. Além de certifi-
cado e troféu personalizado, os 
sete agraciados recebem uma 
bolsa integral no curso de Mas-
ter in Business Administration 
(MBA) em Educação Empreen-
dedora e mais cinco bolsas inte-
grais para as instituições de cada 
um dos ganhadores.

*Estagiária sob a supervisão de 
Malcia Afonso

Finalistas DF

Anos Iniciais

Projeto de iniciação científica 
Ciência é o Ouro
Adva Girlene da Silva, EC Córrego 
do Ouro, Sobradinho

Anos Finais

Energia Solar Fotovoltaica
Natália da Silva, CEF 11, Gama

Ensino Médio

Artéria
Karla Cristina Moreira 
Soares, Centro de Ensino Sesi/
Senai, Sobradinho

O Mundo das Fake e News
Moises Gonçalves da Silva, 
CEM 1, Planaltina

Ensino Superior

Podcast Educacional: 
Educast IESB
Antonio Carlos Mariz Junior, IESB

brotou no professor ao elaborar 
um projeto dessa magnitude, na-
quele que fala ‘eu tenho fé no que 
faço’, eu acho que é isso”, analisa.

Em parceria com a Embaixada 
de Israel e emenda parlamentar, 
a escola pretende adquirir bio-
digestores para suprir a neces-
sidade de gás de cozinha e obter 
adubo líquido para a horta co-
munitária.

Irrigação

No Centro de Ensino Sesi/Se-
nai de Sobradinho, a professora 
de linguagens do ensino médio 
Karla Soares foi orientadora do 
projeto Artéria. A proposta con-
siste em uma tubulação de baixo 
custo, feita a partir de pó de bor-
racha de pneu triturado, prensa-
do com selante de poliuretano e 
revestido por resina. Trata-se de 
uma alternativa sustentável, fi-
nanceiramente e ecologicamen-
te, para irrigar terrenos de agri-
cultura familiar, substituindo o 
sistema de água a céu aberto que, 
muitas vezes, causa desperdício e 
perda de recursos hídricos.

Desenvolvido em 2022, o pro-
jeto ganhou menção honrosa no 
prêmio Inspira Tech, do Sebrae, e 
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Q
uem observa a classifi-
cação do Campeonato 
Brasileiro na abertura da 
quinta rodada não ima-

gina a existência de uma reali-
dade alternativa no campo dos 
números. As somas de boa par-
te dos protagonistas da elite na-
cional após quatro jornadas con-
tradiz outro ranking: o das finan-
ças. Segundo estudo da empresa 
de marketing esportivo, Sports 
Value, parte dos donos das maio-
res receitas do ano passado estão 
ameaçados pela degola na atual 
temporada. Em contrapartida, 
uma parcela dos mais endivi-
dados despontam nas primeiras 
posições da Série A. 

O relatório analisa os caixas 
dos 20 figurões da primeira pra-
teleira do futebol do país e de dois 
da Série B — Atlético-GO e Ceará. 
Os números não mentem, mas o 
esporte mais popular do plane-
ta reforça que não é uma ciência 
exata, sobretudo no Brasil. Orgu-
lhoso de ser o clube que mais ar-
recadou no ano passado, o Fla-
mengo (R$ 1,177 bilhão) vive o 
drama da zona do rebaixamento, 
com a 17ª colocação e com ape-
nas três pontos somados dos 12 
disputados. Tentará, hoje, às 20h, 
no Maracanã, escapar com um 
resultado positivo contra o Goiás. 

De acordo as análises da 
Sport Value, o time da Gávea 
ocupa uma 15ª colocação no 
relatório: a de dívidas. O clube 
carioca tem débitos avaliados 
em R$ 258,8 milhões. Entre as 
12 principais camisas do cená-
rio nacional, a rubro-negra é a 
mais aliviada pelos boletos. O lí-
der do quesito é um gigante que 
abocanhou títulos em um passa-
do não tão distante. Em 2021, o 
Atlético-MG faturou o próprio 
Campeonato Brasileiro e a Co-
pa do Brasil, além da Supercopa 
no início de 2022. Hoje, negocia 
os mais de R$ 1,5 bilhão de dé-
ficit e aparece na 16ª colocação.

Dono do terceiro elenco mais 
valioso da América do Sul, o Ga-
lo gasta mais do que arrecada. Na 
temporada passada, obteve ape-
nas a sexta melhor receita entre 
os times do país, com R$ 429 mi-
lhões. Ainda que breve, a direto-
ria atleticana terá uma oportu-
nidade de aprender um pouco 
mais com o Cuiabá. O Dourado 
é a instituição que menos lida 
com encargos: R$ 2 milhões. Po-
de não recolher tanto, como no 
ano passado (R$ 133,3 milhões) 
mas também não dá um passo 
maior que as próprias pernas. 

Lição

A gestão cuiabana pode ser 
inspiração para o Cruzeiro. No 
primeiro ano como Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF), o clu-
be dirigido por Ronaldo Fenôme-
no resolveu fazer frente negati-
vamente com o Atlético-MG. A 

Raposa também rompeu a barrei-
ra do R$ 1 bilhão de dívida e colou 
no arquirrival. O montante ad-
quirido a instituição celeste tam-
bém foi baixo para os padrões dos 
grandes: R$ 155 milhões — o ín-
dice mais baixo entre os 12 mais 
tradicionais do Brasil. Apesar da 
situação, vive bom início com a 
terceira colocação no Brasileiro.  

Adversário do Cruzeiro hoje, 
às 21h30, no Mineirão, o Flumi-
nense, sexto colocado no Brasi-
leirão, também marca presença 
no top-10 dos maiores arrecada-
dores do cenário nacional. O Flu 
angariou R$ 347,2 milhões no ano 
passado. Contudo, viu a dívida 
seguir alta no período (R$ 677,5 
milhões). Dá para dizer que os 
valores estão invertidos. Líderes 
também são endividados e cam-
panhas recentes bem-sucedidas 
nas quatro linhas pode não ofere-
cer a realidade ao torcedor. 

Atual campeão do Brasileirão 
e dono de dois dos últimos quatro 

canecos da Libertadores, o Pal-
meiras teve despesas acumula-
das em R$ 875,8 milhões. O valor 
é considerado alto quando con-
siderado os sucessos esportivos 
nos mandatos de Leila Pereira e 
Maurício Galiotte. O montante 
representa 338% a mais do pre-
juízo do Flamengo, maior con-
corrente dos paulistas nos últi-
mos anos. Em compensação, o 
alviverde viu entrar R$ 856 mi-
lhões no caixa, o que possibilita-
ria abater quase todos os débitos. 

No G-4 das receitas, há um “in-
vasor”. O Corinthians amarga a 
terceira maior dívida do cenário: 
R$ 910 milhões. Isso, porém, não 
derruba a margem de crescimen-
to. No ano passado, o clube com 
a segunda maior torcida do Brasil 
viu R$ 779,1 milhões serem cre-
ditados na conta bancária. Ficou 
atrás apenas dos poderosos Fla-
mengo e Palmeiras. Atualmente, 
o Alvinegro do Parque São Jorge 
vive dias complicados dentro e 

fora de campo. O presidente Duí-
lio Monteiro Alves é alvo constan-
te de protestos da torcida, sobre-
tudo pelo início ruim de Brasi-
leirão, com a 15ª colocação, com 
quatro pontos somados. 

O desafio corintiano para se 
distanciar do Z-4 é o líder invic-
to Botafogo, outra SAF brasilei-
ra, amanhã, às 19h, no Nilton 
Santos. Embora puxe a fila no 
principal torneio do país, o clu-
be comandado pelo empresário 
americano John Textor fechou 
2022 com a sexta maior de cabe-
ça, próximo dos R$ 730 milhões.

Evolução

Juntos, os 20 clubes lista-
dos arrecadaram R$ 7,5 bilhões 
em 2022, um amento de 9% em 
comparação ao ano anterior. As 
maiores fontes de renda foram 
as bilheterias, com R$ 600 mi-
lhões — R$ 149 milhões a mais 
do que 2021. Direitos de trans-
missão, transferências de joga-
dores, marketing e programas 
sócio-torcedor complementam 
o faturamento. As dívidas, por 
outro lado, sofreram uma que-
da. O relatório indica R$ 10,6 bi-
lhões de déficit total, abaixo dos 
valores das três temporadas an-
teriores: R$ 10,7 bilhões, R$ 12,1 
bilhões e R$ 11 bilhões, em 2019, 
2020 e 2021, respectivamente. 

BRASILEIRÃO Relatório sobre as finanças dos principais clubes contradiz a classificação do torneio antes da quinta rodada. 
Os três primeiros colocados aparecem entre os mais endividados. Dono da maior receita em 2022, o Flamengo figura no Z-4

O peso da moeda
VICTOR PARRINI

Correio no Brasileirão
A quinta edição do podcast Correio no 
Brasileirão 2023 está no ar com um cardápio 
que começa pela Série A, passa pelas estreias 
candangas na Série D e termina com a saga do 
Real Brasília pelo sonho de disputar as quartas 
de final na elite do futebol feminino. Ancorados 
por Marcos Paulo Lima, os jornalistas Danilo 
Queiroz, Paulo Martins e Victor Parrini 
debatem o que foi notícia no certame nacional.

CHAMPIONS I CHAMPIONS II ATUALIZAÇÃO MANIPULAÇÃO JUDÔ VÔLEI

Habituado a grandes 
atuações na Liga dos 
Campeões, Vinicius Jr. 
ficou perto de ser o herói 
do Real Madrid diante do 
Manchester City, ontem. O 
brasileiro abriu o placar do 
jogo de ida da semifinal, 
mas viu o adversário 
buscar o empate por 1 x 1. 
De Bruyne fez o gol inglês 
e aplacou a animação da 
torcida merengue.

A rivalidade entre Milan 
e Internazionale promete 
agitar os gramados da 
segunda semifinal da Liga 
dos Campeões. As equipes 
se enfrentam hoje, às 16h, 
no San Siro. É a primeira 
vez em 16 anos que o 
Rossoneros disputarão 
o round entre os quatro 
melhores times da Europa. 
Os Nerazzurri não disputam 
a fase aguda desde 2010.

A Nova Lei Geral do 
Esporte, projeto que 
tramitava desde 2017, foi 
aprovada, ontem, pelo 
Senado e seguirá para 
sanção presidencial. O 
texto aprovado prevê a 
criação de um órgão para 
fiscalizar e punir atos de 
discriminação relacionados 
ao esporte, com a 
possibilidade de multa de 
até R$ 2 milhões.

Em meio às investigações 
do MP-GO, na segunda fase 
da Operação Penalidade 
Máxima, sobre esquema 
de manipulação de 
resultados em jogos de 
futebol envolvendo apostas 
esportivas, Moraes Júnior, 
ex-lateral do Juventude e 
atualmente no Atlético-GO, 
deixa de ser investigado 
no processo e passa a ser 
testemunha.

Maior esperança de 
medalha para o Brasil no 
Mundial de Judô, Rafaela 
Silva decepcionou, ontem, 
em Doha, no Catar. A 
bicampeã mundial e 
medalhista de ouro nos 
Jogos Rio-2016 ficou 
apenas três minutos sobre 
o tatame diante da turca 
Hasret Bozkurt e acabou 
eliminada logo na estreia, 
na categoria até 57kg.

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) assegurou 
o apoio às Seleções 
Brasileiras de Vôlei. 
Segundo a entidade, o 
país não ficará de fora dos 
torneios Pré-Olímpico, Pan-
Americano de Santiago e 
das Olimpíadas de Brasil, 
em caso de classificação. 
Havia dúvida diante da 
punição imposta sobre a 
CBV no Caso Wallace.

Hoje
19h Santos x Bahia

19h Bragantino x América-MG

19h Inter x Athletico-PR

20h Flamengo x Goiás

20h Cuiabá x Atlético-MG

21h30 Palmeiras x Grêmio

21h30 Cruzeiro x Fluminense

Amanhã
19h Coritiba x Vasco

19h30 Botafogo x Corinthians

20h Fortaleza x São Paulo

5ª
 ro

da
da

 PG J V SG

1. Botafogo 12 4 4 5

2. Palmeiras 10 4 3 7

3. Cruzeiro 9 4 3 4

4. Fortaleza 8 4 2 5

5. São Paulo 7 4 2 4

6. Fluminense 7 4 2 3

7. Grêmio 7 4 2 1

8. Internacional 7 4 2 0

9. Bahia 6 4 2 1

10. Athletico-PR  6 4 2 0

11. Vasco 5 4 1 0

12. Bragantino 5 4 1 -2

13. Cuiabá 4 4 1 -1

14. Santos 4 4 1 -1

15. Corinthians 4 4 1 -2

16. Atlético-MG 4 4 1 -2

17. Flamengo 3 4 1 0

18. Goiás 3 4 1 -6

19. Coritiba 1 4 0 -8

20. América-MG 0 4 0 -8
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Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e confira

o episódio #6

“O futebol brasileiro apresentou 
forte resiliência neste pós-pandemia. 

Os custos seguem altos, mas mais 
controlados que em outros anos”

Amir Somoggi, sócio da Sports Value
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em capricórnio. somente tu 
e mais ninguém, na solitude 
de tua alma, sabes o que te 
custa atravessar cada dia, 
quanto te arriscas, quanto 
investes de tua energia 
preciosa em administrar 
os titãs interiores que 
te derrubam, o medo, a 
ansiedade, a angústia, a 
inefável certeza de teres 
tomado as decisões erradas 
e agora te encontrares 
dentro de um calabouço 
existencial. somente tu e 
mais ninguém é capaz de 
avaliar a dose de heroísmo 
que incorporas, porque 
sem ela nem sequer a mais 
ordinária das existências 
humanas seria possível. 
somente tu e mais ninguém 
reconhece que o normal 
não é receber mãos 
amigas que amparam, mas 
palavras e movimentos 
que derrubam, no maltrato 
mutuo que caracteriza os 
relacionamentos sociais.
Estamos todos sós, porque 
preferimos nos apegar a 
essa solitude em vez de 
aproveitar a realidade 
fraternal que une a tudo e 
a todos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o bem-estar há de prevalecer, 
mas se você esperar que 
as circunstâncias montem 
o cenário para seu bem-
estar, muito provavelmente 
acontecerá apenas isso, você 
esperar. Faça seu próprio 
bem-estar, isso sim.

apesar da tentação, este não 
é um momento propício para 
tomar decisões precipitadas, 
ao contrário, seria melhor você 
reservar tempo para pensar 
com imparcialidade sobre os 
assuntos que sua alma não 
consegue resolver.

Em algum momento sua alma 
sentirá empatia e compaixão, 
porém, não para ter piedade 
de quem quer que seja, mas 
porque compreenderá que 
estamos todos unidos e que 
precisamos estabelecer 
relacionamentos solidários.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as mãos amigas estão todas 
escondidas, temerosas de 
serem oprimidas e abusadas 
novamente, porém, estão 
todas por aí, e sejam essas 
visíveis ou invisíveis, fato é 
que sua alma há de renovar a 
confiança na vida.

Quando há entendimento entre 
as pessoas, a dinâmica que 
se instala é graciosa e muito 
leve, todo mundo se diverte 
e se sente bem. Por que será 
então que é tão raro haver esse 
entendimento? masoquismo 
cultural?

o contato social é 
imprescindível, porque 
mesmo que você não prefira a 
companhia de seus semelhantes 
e diferentes humanos, é 
impensável a construção do 
destino sem relacionamentos de 
todos os tipos. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça sua parte com empenho 
e desapego aos resultados, 
ainda que com a alma 
motivada pela ambição, que 
faz parte do jogo. Faça sua 
parte para não ficar dando 
voltas e mais voltas sobre a 
mesma situação. Em frente.

seria mais interessante se 
houvesse um atalho que 
levasse você diretamente ao 
objetivo, e talvez esse exista, 
mas por enquanto está 
escondido, e isso significa que 
você deve continuar dando 
passos pequenos.

Pense da forma mais prática 
possível, porque assim você 
evitará se dispersar no meio de 
tanta coisa que precisaria ser 
feita, mas que, com certeza, não 
haveria tempo hábil suficiente 
para dar conta de tudo. Em 
partes.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É preciso tomar alguma atitude, 
mas não pode ser qualquer 
uma, reagindo impulsivamente 
aos acontecimentos. É preciso 
que a atitude que você tomar 
seja o mais eficiente possível, 
tendo em vista resultados a 
longo prazo.

tudo se acerta, isso é uma 
certeza, acontece apenas 
que alguns acertos ocorrem 
de acordo a seus desejos, 
enquanto outros estão na mão 
do mistério da Vida, que muitas 
vezes protege os humanos 
parecendo que os castiga.

Enquanto o mundo não 
ajuda nem facilita, faça pelo 
menos você alguma diferença, 
estendendo uma mão amiga 
que ampare, um gesto 
compreensivo para que a praga 
da opressão mutua não se 
reproduza através de você.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
A PROTEÇÃO DO AMOR MATERNO

Aonde fores, mãe, aonde fores,
eu sempre buscarei estar contigo,
pois alivia estas minhas dores
o aconchego do teu colo amigo.

Neste mundo com tantos dissabores,
feliz quem pode achar um bom abrigo,
cercado em carinho e tantos amores
a nos proteger contra os inimigos.

Quando chegar o dia em que teu filho
trouxer ao teu olhar um novo brilho
e se tornar a tua proteção,

Tu buscarás na luz de novos trilhos
minha oferta de Amor, que só partilho
no testamento do teu coração.

Souza Prudente

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

c
omeça hoje no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB)  o Fes-
tival Cultural Europeu, que le-
va ao público  a música, a dan-

ça, os filmes e a gastronomia do Velho 
Continente. Até domingo, estarão em 
cartaz os filmes da Mostra de Cinema 
Europeu, e, em 13 de maio, o evento 
apresenta sessões de música, dan-
ça, teatro e contação de história pa-
ra crianças.

A Semana da Europa é organi-
zada pela Eunic Brasília (Associa-
ção dos Institutos Culturais e Em-
baixadas de países membros da 
União Europeia) e pela Delegação 
da União Europeia no Brasil.

A diretora da Eunic Brasília, Ale-
xandra Pinho, convida o público bra-
siliense para visitar o festival. “Esta-
mos muito felizes em trazer um even-
to tão abrangente que promove esse 
diálogo constante, aprofundando as 
relações culturais entre a Europa e o 
Brasil”, afirma a diretora. “Essas ques-
tões aproximam países, povos, cida-
dãos e nos permite ampliar o nosso 
imaginário e as nossas relações.”

As atrações musicais e artísticas 
do festival se apresentam, das 12h às 

17h30, no dia 13. Os artistas convida-
dos são de oito países europeus, e, en-
tre eles, está o Grupo Folclórico Wis-
la, fundado em 1928 na Polônia, que 
leva a cultura do país para os visitan-
tes. O cantor e compositor português 
Valter Lima se apresenta em seguida.

A programação da Mostra se inicia 
hoje. O primeiro filme a ser exibido é 
o sueco Hilma, do diretor Lasse Halls-
tröm, indicado ao Oscar de Melhor di-
retor em 1988 pelo filme Minha vida 
de cachorro, e em 2000, com o longa 
Regras da vida. Ao longo da semana, 
serão exibidos filmes de nove nacio-
nalidades. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

FESTIVAL CULTURAL 

EUROPEU

13 de maio, das 11h às 18h, no 
ccBB Brasília. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingresso. 
confira a programação completa 
no site do ccBB Brasília. 
https://ccbb.com.br/brasilia/
programacao/festival-cultural-
europeu/

 » daniEL siQuEira*

Diálogo com a Europa

CELEBRAÇÃO

Cena do filme vencedor do Urso de Ouro, Alcarrás, da catalã Carla Simón

 rachel Bouillon/divulgação
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Rita Lee faz parte da trilha sonora 
de Joana Duah desde a infância, quan-
do dançava uma coreografia embala-
da por Lança perfume nas aulinhas de 
jazz. Em casa, os pais compravam os 
LPs e a família inteira ouvia e cantava. 
“Sempre foi uma trilha sonora muito 
festiva, até quando ela, de alguma ma-
neira, falava da caretice, era sempre de 
uma forma muito festiva. Era uma figu-
ra que, nos anos 1960, achava aquela 
juventude de esquerda que curtia mú-
sica de protesto meio careta”, repara a 
também cantora, que montou em Bra-
sília um show-tributo para Rita Lee.

A irreverência, combinada com a 
atitude de resistência e enfrentamen-
to, sempre fascinou Joana. As letras das 
músicas eram fruto da postura com-
bativa que fez Rita Lee chutar a porta 
do rock brasileiro, até então marcado 
pela presença masculina e machista, 
e se impor com um discurso sem su-
perficialidades e que não admitia cli-
chês. Joana lembra de Mamãe nature-
za, que tem versos como “Não sei/Se 
eu vou ter algum dinheiro/Ou se eu 
só vou cantar no chuveiro”. “Já é a afir-
mação de um lugar de artista, do papel 
dela de artista como mulher, mas sem 
um discurso clichê”, diz a cantora. “A 
atitude é de uma personalidade artís-
tica completamente sintonizada com 
a obra que produziu. É uma figura que 
estava cantando Panis et circenses, em 
1968, falando das pessoas ‘ocupadas 

em nascer e morrer’, o tempo inteiro 
era esse espaço de crítica das coisas 
que estavam normalizadas.”

Para o repertório do tributo, Joana es-
colheu principalmente músicas dos anos 
1970 e 1980. Ela tem carinho especial pe-
los discos gravados com a banda Tutti 
frutti, como Fruto proibido (1975), que 
tem músicas como Agora só falta você e 
Ovelha negra. “É uma irreverência que é 
da personalidade, e um tipo de feminis-
mo que nunca é clichê. É uma atitude de 
vanguarda, uma figura que está acostu-
mada a pensar fora, a transgredir”, diz. 

A cantora e compositora Gaivota Na-
ves cita Entradas e bandeiras, de 1976, 
como um dos discos favoritos. A músi-
ca que abre o álbum, Coristas de rock, é 
emblemática da personalidade de Rita 
Lee, com o verso “Que tem pra valer/Um 
ponto de vista que não se limita/ De ser 
ou não ser/ Prefiro ser os dois”. “Rita Lee 
é tanto pra mim! Ela é a inspiração má-
xima de muitas mulheres como eu, que 
ousaram afrontar e se inserir em lugares 
completamente masculinos. Ela conse-
guiu fazer isso com primor, com debo-
che, se apropriando de tudo que ela po-
dia e colocando em cada coisa um toque 
especial”, descreve Gaivota.

Ela também cita Atrás do porto tem 
uma cidade, de 1974, que traz a fai-
xa Mamãe natureza. “Esse disco, até 
hoje, me marca muito, a gente fazia 
várias músicas, é uma coisa que for-
mou meu caráter enquanto composi-
tora, musicista, enquanto mulher, en-
quanto banda. Até hoje penso nela em 

vários momentos quando as coisas fi-
cam muito difíceis, muito duras, pen-
so em como ela agiria ao usar o debo-
che, o riso”, revela Gaivota.

Psicodelia

O guitarrista Haroldinho de Mattos 
lembra de um episódio de um show 
em Brasília. Ele tinha 9 anos e estava 
na plateia da apresentação com o ir-
mão, Sérgio Pinheiro, que mais tarde 
integraria a banda Mel da Terra. Rita 
esculhambou o público desanimado e 

elogiou os irmãos, os únicos que can-
tavam e dançavam durante o show. 
Eram os tempos das apresentações 
com a Tutti Frutti, com figurinos psi-
codélicos e início da história pós-Mu-
tantes. “Depois dos Mutantes, ela voou 
para o mundo. Ainda bem. Esse show 
foi muito marcante pra mim, essa coi-
sa da postura, da indignação, da resis-
tência contra a caretice, contra o ma-
chismo”, lembra.

Philippe Seabra vê Rita Lee como 
uma pioneira. Ele lembra como a can-
tora e os Mutantes foram importantes 

para defender o lugar do rock e da pre-
sença das guitarras na música brasilei-
ra num momento em que os ícones da 
MPB se uniam contra a “influência da 
música ´moderna´ vinda de fora”. “To-
dos nós da década de 1980 temos que 
reconhecer que foi ela quem abriu o ca-
minho”, acredita. “A contestação estava 
em seu sangue, mas sem apelar nem 
ofender. Se expressava através da pos-
tura e suas letras, e que sua alma inquie-
ta — que inspirou gerações, inclusive 
um jovem recém-chegado dos EUA em 
1976, eu — descanse em paz.”

Rita Lee é autora da trilha sonora de 
nossas vidas. É uma personagem ínti-
ma de milhares de brasileiros. Inven-
tou canções que já nasceram clássicas, 
que falavam por nós, que tiravam a pa-
lavra e a melodia de amor da nossa bo-
ca. Agora só falta você. Meu bem você 
me dá água na boca. Nada melhor do 
que não fazer nada. Só pensar em vo-
cê. Agora é hora de assumir e sumir. A 
gente faz amor por telepatia. 

 Tenho a impressão de que todos nós 
já nascemos com uma idade e, ao longo 
da vida, só desenvolvemos, depuramos 
ou decantamos essa condição. Rita Lee 

sempre foi uma adolescente nata, não 
importa a idade que tivesse, impulsio-
nada pela audácia, a irreverência e a re-
beldia, mas sem perder a ternura jamais. 

 Era belíssima na juventude. Na re-
ta final da vida, perdeu a saúde, mas, o 
humor, nunca. Nos últimos momentos, 
apelidou o câncer que consumiu sua vi-
da de “Jair”. Não é à toa que foi consi-
derada a padroeira das ovelhas negras. 

 Mesmo nunca sendo roqueiro, em 
meados da década de 1970, eu viajava 
de Brasília até São Paulo com o objeti-
vo de fazer uma varredura nos sebos 
para comprar os discos dos Mutantes. 

Pouco antes, em 1968, quando morava 
em São Paulo, havia assistido à perfo-
mance impactante de Gilberto Gil com 
os Mutantes em um festival de música 
popular, que embaralhava tudo, mis-
turava o som de berimbau, guitarras, 
ritmos populares e arranjos eruditos.

Aquilo caiu como um disco voador 
em minha cabeça. O encontro dos Mu-
tantes com os baianos era, em si mes-
mo, a revolução tropicalista, que aba-
laria a cultura brasileira e produziria 
efeitos por várias décadas. 

 Mais tarde, Rita confessaria que os 
baianos a apresentaram ao Brasil. Os ir-
mãos mutantes Arnaldo e Sérgio eram 
tremendos instrumentistas, conhe-
ciam música como virtuoses eruditos 

e tocavam como roqueiros ensandeci-
dos, produzindo distorções que pare-
ciam nos transportar para espaços in-
tergalácticos. Gostava, principalmente, 
de Ando desligado, canção romântica, 
mas com um acento auto-irônico. A mi-
nha banda ideal teria os irmãos mutan-
tes na guitarra e no teclado/baixo, mas 
com a poesia de Renato Russo e a dra-
maticidade da Legião Urbana. 

 Rita Lee sempre esteve na linha de 
frente da performance anárquica. Mas, 
ao se separar de Sérgio, seguiu carrei-
ra solo e há uma cena simbólica e re-
veladora: reza a lenda que, no primeiro 
show de Rita, Sérgio e Arnaldo se sen-
taram na primeira fila e brindaram a ex
-parceira com uma tremenda vaia. Há 

vaias que constrangem e há vaias que 
consagram. Aquela era uma vaia con-
sagradora. Rita decolou em brilhante 
carreira solo.

 Entendeu a provocação do tropica-
lismo de uma maneira muito singular e 
original. Construiu o próprio caminho. 
Falou do amor e do desejo do ponto de 
vista feminino, compôs canções inspi-
radas que batem diretamente no co-
ração. Sem fazer pose ou rezar por ne-
nhuma cartilha feminista, ela abriu ca-
minho para as mulheres com a atitude 
audaciosa, delicadamente audaciosa, 
sob o lema não provoque a cor de rosa 
choque. Rita deixa um legado de cora-
gem, liberdade e lindas canções, mo-
dernas e eternas. 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Delicadamente audaciosa

Q
uando me preparava para es-
crever este texto, vi na televi-
são João Gilberto e Rita Lee, 
interpretando Jou Jou Bala-

gandans, um clássico da MPB tradi-
cional, composta por Lamartine Ba-
bo. Certamente há quem veja nes-
te registro, extraído de um especial 
da TV Globo, um encontro impro-
vável. Quem tem este entendimento 
não sabe da existência de um disco 
da mãe do rock brasileiro, intitulado 
Bossa n´roll, e que dividiu um álbum 
com Gilberto Gil, um mestre da MPB, 
de quem era comadre.

Desabusada, com objetividade fo-
calizou na letra de músicas como Caso 
sério, Vírus do amor e, principalmente, 
prazeres da relação sexual sob a ótica 
feminina, em canções como Amor e se-
xo, Banho de espuma, Desculpe o auê e 
Lança perfume. Nesta última, deixando 
a pudicícia de lado, mandou: “Me vire 
de ponta cabeça/ Me faz de gato e sa-
pato/ Me deixa de quatro no ato/ Me 
enche de amor.”

Em carreira solo, veio a Brasília 
pela primeira vez em 1975. Acom-
panhada pela banda Tutti Frutti, 
apresentou o show Fruto proibido. 
À época, Ovelha negra era a música 

 » IRLAM ROCHA LIMA 

Emoção para os brasilienses

Rita Lee se apresentou na cidade em várias ocasiões e levou uma multidão para os 
shows, como no ginásio de esportes do Colégio Marista e no extinto Estádio Pelezão

“Um belo dia resolvi mudar / E fazer tudo o que 

eu queria fazer/ Me libertei daquela vida vulgar /

Que eu levava estando junto a você”

Um basta à caretice 

mais tocada no Brasil e, obviamen-
te, foi cantada em coro pelos três 
mil espectadores que superlota-
ram o ginásio de esportes do Colé-
gio Marista, na 609 Sul.

Eu acabara de me tornar repórter 
do Correio e tive o privilégio de fazer 
cobertura daquele concerto, que tra-
zia no repertório canções como Agora 

só falta você, Cartão postal, Dançar pra 
não dançar e Esse tal de Roque Enrow. 
Fiquei arrebatado com o que vi e ouvi 
no palco e na plateia.

Ditadura

Rita demorou um pouco para voltar 
à cidade, porque ela havia sido alvo da 

censura, por fazer comentários con-
tundentes sobre a ditadura militar. Só 
voltaria em 1983, para apresentação 
no extinto Estádio Pelezão, ao lado do 
companheiro Roberto de Carvalho. Na-
quele período, o país tinha como pre-
sidente o general João Baptista Figuei-
redo, o que não a impediu de fustigar 
o mandatário de plantão.

Sempre contestadora, Santa Rita de 
Sampa, posteriormente, cantou para os 
fãs brasilienses em outros locais, como 
o Ginásio Nilson Nelson, Autódromo e 
Concha Acústica. Ela despediu-se Da 
capital com um show inesquecível, em 
frente ao Congresso Nacional, que te-
ve como epílogo irreverente, um bun-
da-lelê, ovacionada por 50 mil pessoas.

Joana Duah:  “Personalidade artística sintonizada com a obra” Gaivota Naves: “Inspiração máxima de mulheres como eu”

Renata Samarco/Divulgação  Minervino Júnior/CB

Entrevista concedida a Irlam Rocha Lima, no ginásio de esportes do Colégio MaristaNo Teatro Nacional em 1991: críticas aos governantes do momento

 Carlos Eduardo/CB/D.A Press  Adauto Cruz/CB/D.A Press

 » NAHIMA MACIEL
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Duas autobiografias, seis livros in-
fantis, um de pequenas notas ilustra-
das por Laerte, outro com textos, de-
vaneios e músicas proibidas. Rita Lee, 
felizmente, não hesitou em fazer dos 
livros mais um espaço para derramar 
sua verve brilhante, debochada, inte-
ligente e de um humor excepcional.

Outra biografia, a segunda depois 
de Uma autobiografia, publicada ori-
ginalmente em novembro de 2016, 
chega às livrarias em 22 de maio e 
traz uma espécie de atualização. Ne-
le, Rita fala sobre o câncer no pulmão, 
diagnosticado quando uma pande-
mia assolava o planeta, sobre o tra-
tamento e a rotina recente.

“(...) quando decidi escrever Rita 
Lee: Uma autobiografia (2016), o livro 
marcava, de certo modo, uma despe-
dida da persona Rita Lee, aquela dos 
palcos, uma vez que tinha me aposen-
tado dos shows. Achei que nada mais 
tão digno de nota pudesse acontecer 
em minha vidinha besta. Mas é aque-
la velha história: enquanto a gente faz 
planos e acha que sabe de alguma coi-
sa, Deus dá uma risadinha sarcástica”, 
avisa a artista no início do livro.

Em Storynhas, uma parceria com 
Laerte, ela também fala de tratamen-
tos, mas de outro, de quando fez uma 

mastectomia preventiva, já que tinha 
87% de probabilidade de desenvol-
ver câncer de mama. Era com humor 
ácido que ela olhava para si mesma. 
“Minha futura autobiografia autori-
zada por mim mesma contará situa-
ções fakes baseadas em fatos reais”, 
destaca a cantora. “Relendo ninjas es-
crevinhações twittêscas nonsense d 4 
anos p/ cá, entendi pq vários twittie-
tes me chamavam d “velha louca dro-
gada”, afinal, eu fazia twitterapia às 
custas de caridade de quem me ama-
va”, continua.

Na autobiografia de 2016, Rita re-
visitou a história dos Mutantes e sua 
trajetória na música, confessou que 
tinha encontrado paz na meditação e 
que não queria ser cobrada por mu-
dar de estilo de vida e imaginou a 
própria morte. “Quando eu morrer, 
posso imaginar as palavras de cari-
nho de quem me detesta”, escreveu.

No mesmo relato, ela olha para o 
próprio deboche como uma espécie 
de salvação. “Dói mais sorrir na fren-
te dos outros do que chorar sozinha, 
mas não devo levar a vida tão a sério, 
porque ninguém sai dela vivo. Debo-
char de mim mesma é uma estraté-
gia que sempre dá resultado positi-
vo. Uma das coisas que mais me dão 
prazer é fazer o que não devo, tipo fu-
mar na frente de quem faz campanha 

anti-cigarro”, avalia.
Rita Lee também era uma leal prote-

tora dos animais e dedicou os últimos 
anos de vida ao ativismo na luta contra 
a violência praticada contra os bichos. 
São eles os protagonistas de suas his-
tórias infantis. Dr. Alex, personagem de 
quatro livros, é um ratinho que comba-
te os malvados, quer salvar a Amazônia, 
tenta resgatar um cristal mágico, viaja 
ao espaço e faz miséria ao lado da vo-
vó Ritinha. Em Amiga ursa, ela conta a 
história da ursa Marsha, que veio parar 
no Brasil depois de sofrer maus-tratos 
em circos e zoológicos.

Humanidade

A causa era antiga na vida de Ri-
ta, que escondia gatinhos do pai no 
casarão da Rua Joaquim Távora, em 
São Paulo, onde também criava um 
jabuti, peixinhos e uma patinha que 
foi motivo de longa discórdia fami-
liar. “Desde que me conheço por gen-
te defendo animais diante do desres-
peito que sofrem nas mãos de huma-
nos gananciosos, que os tratam co-
mo objetos de uso pessoal. Estamos 
em pleno terceiro milênio e não há 
mais espaço para agirmos como na 
Idade Média”, disse Rita Lee, em en-
trevista ao Correio, à época do lan-
çamento do livro.

Indignada com a maneira como a 
humanidade trata o planeta, a can-
tora chamou os humanos de cupins, 
mas confessou que tinha esperan-
ça nas gerações mais novas. “Aposto 
minhas fichas na geração pós-mil-
lennials, que eu chamo de crianças 
‘índigo cristal’. Elas é que vão reali-
zar mudanças de consciência na hu-
manidade, uma turminha que vai re-
tomar de onde os hippies pararam: a 
era do paz e amor. Pode parecer cli-
chê, mas ainda é o lema da bandeira 
que carregamos”, disse.

A 
carreira de Rita Lee despon-
tou na segunda metade dos 
anos 1960, quando fez parte 
da banda Os Mutantes, ao la-

do do então marido, Arnaldo Baptis-
ta, e do cunhado Sérgio Dias. Naquele 
momento, Rita esteve na vanguarda, à 
frente da primeira grande leva do rock 
psicodélico na América Latina. Inspira-
da por referências do samba pós-bos-
sa nova, aquela virtuosa geração de ar-
tistas desembocou no Tropicalismo, o 
movimento musical mais importante 
do Brasil no século 20, que promoveu 
uma mixagem inédita entre samba e 
rock, baião e guitarras elétricas, be-
rimbau e sons eletrônicas, parangolés 
de Helio Oiticica e performances tea-
trais, referências populares e eruditas.

Na banda, Rita cantava, além de to-
car flauta, percussão, sintetizador e 
banjo, tirando sons musicais até de ob-
jetos triviais, como quando usou uma 
bomba de dedetização em Le premier 
bonheur du jour. Em 1967, Os Mutantes 
deram os primeiros sinais do impacto 
que causariam na MPB, acompanhan-
do Gilberto Gil no 3º Festival de Música 
Popular Brasileira, na apresentação da 
canção Domingo no parque.

Em 1968, o grupo acompanhou Cae-
tano Veloso na bombástica performan-
ce da música de protesto É proibido 
proibir, no Festival Internacional da 
Canção, e foram recebidos com vaias 
e objetos jogados contra o palco. No 
caso, apupos e vaias consagradoras de 
uma revolução estética e musical, que 
impactaria a história da cultura brasi-
leira. No mesmo ano, a banda lançou o 
primeiro álbum e participou do disco 
Tropicália ou Panis et Circencis, o gran-
de manifesto do Tropicalismo, conside-
rado pela revista Rolling Stones Brasil 
o segundo melhor disco da história da 
música brasileira. Em 1970, soltaram A 
divina comédia ou ando meio desliga-
do, sucesso de vendas que leva consigo 
os principais sucessos do grupo.

Clássicos

Após o arrefecimento do Tropicalis-
mo e o rompimento com Arnaldo Bap-
tista, em 1972, Rita foi expulsa da ban-
da e emplacou seu nome emparelha-
do com o grupo Tutti-Frutti. Em 1975, 
lançaram o disco Fruto proibido, res-
ponsável por vários dos maiores clás-
sicos da carreira da cantora, como Ago-
ra só falta você, Esse tal de roque enrow 

e Ovelha negra, que marcou o apelido 
que Rita fez jus até o fim da vida.

No ano seguinte, começou seu rela-
cionamento com Roberto de Carvalho, 
parceiro nas composições e pai dos três 
filhos da cantora. Juntos, consolidaram 
o sucesso explosivo de Rita. Em 1979, 
chegou às lojas de disco do Brasil o 
primeiro álbum homônimo da artista, 
com os clássicos Mania de você e Doce 
vampiro, ambos em coautoria com o 
marido. No ano seguinte, a dupla ain-
da emplacou os hits Lança-perfume e 
Nem luxo nem lixo.

Nas décadas de 1990 e 2000, a canto-
ra manteve um status de artista de pri-
meira linha na música brasileira, lan-
çando discos e liderando performan-
ces espetaculares. Em 1998, Rita lan-
çou seu Acústico MTV, com participa-
ções de Paula Toller, Cássia Eller, Mil-
ton Nascimento e Titãs. Em 2000, foi a 
vez de 3001, com o hit Erva venenosa. 
Dois anos depois, tornou-se apresenta-
dora de um programa de tevê e, no ano 
seguinte, lançou o disco Balacobaco, 
com o sucesso Amor e sexo. Em 2012, 
teve seu comeback com o álbum Reza, 
estrondoso sucesso comercial.

Rita Lee viveu uma relação contur-
bada com a sobriedade desde o período 
inicial da carreira. A geração de músicos 
a que pertencia foi marcada pelo mantra 
“sexo, drogas e rock’n roll”, em que era 
explícito o abuso recorrente de subs-
tâncias como LSD, cocaína, álcool e ci-
garro. O câncer que a vitimou, pode ser 
relacionado ao tabagismo prolongado.

Em 1976, durante a gravidez, foi ví-
tima de uma farsa pelos militares, aos 
quais se opôs ferozmente, quando foi 
presa e condenada sob alegado porte 
de maconha. Apesar do episódio ca-
lunioso, a cantora realmente foi vocal 
quanto ao vício às drogas. Em 1997, no 
disco Santa Rita de Sampa, a artista se 
intitula ironicamente como “protetora 
dos frascos e comprimidos”. A provo-
cação veio pouco depois do episódio 
em que caiu da varanda sob efeito de 
barbitúricos, quebrando a mandíbula 
e perdendo parte da audição.

Instabilidade

Desde o começo do século, en-
tretanto, Rita Lee passou a optar pe-
la privacidade, pela discrição e pe-
la sobriedade. Em 2012, chegou a 
anunciar a aposentadoria dos pal-
cos, motivada pela instabilidade de 
saúde. A inatividade foi interrompi-
da brevemente, meses depois pela 
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Valeu pelo auê, Rita

Escritora de humor ácido

Depois da saída do Mutantes, Rita Lee se reinventou e seguiu 
carreira solo com sucessos que marcaram várias gerações de fãs 
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A divina comédia ou ando meio 
desligado (1970)
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Rita Lee: sempre uma artista mutante até os últimos dias 
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apresentação no Green Move Festi-
val, em Brasília, na qual esbanjou as 
nádegas em uma performance len-
dária. Em 2014, escolheu parar de 
tingir os icônicos cabelos vermelhos 
e se mostrava dedicada a uma vida 
pacata, rodeada por jardins, hortas 
e bichinhos.

A cantora lutava contra o câncer de 
pulmão desde o diagnóstico no início de 
2021, quando começou a sofrer de cri-
ses respiratórias. Em abril de 2022, após 
sessões de radioterapia e imunoterapia, 

o tumor entrou em remissão. Segundo o 
filho Beto Lee, em entrevista ao jornal O 
Globo, a artista sempre manteve a cabe-
ça erguida e encarou tudo com seu bom 
humor habitual, chegando inclusive a 
nomear carinhosamente seu tumor co-
mo Jair, em referência ao ex-presidente.

Colaboraram Maria Clara Britto* 
e Lara Oliveira*

*Estagiários sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

“Levava uma vida sossegada/ Gostava de sombra e água fresca/ Meu Deus, 

quanto tempo eu passei/ Sem saber/ Foi quando meu pai me disse/ Filha, 

você é a ovelha negra da família/ Agora é hora de você assumir e sumir”
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Rita Lee foi apresentada ao Brasil vestida de noi-
va. Era um festival musical pela tevê e os Mutantes 
estavam tocando Domingo no Parque, com Gilber-
to Gil. Aquela apresentação divertida, debochada e 
tão colorida, mesmo numa transmissão em preto-e
-branco, teve um impacto brutal na época e mos-
trou a força da mulher, mesmo num espaço de tes-
tosterona tão alta. Depois inventaram essa boba-
gem de rainha do rock.

A importância de Rita Lee para o país vai bem 
além do rock que a projetou. Mesmo sufocada por 
um marido-parceiro abusivo, soube romper bar-
reiras e se impôs para, em seguida, encontrar uma 
relação bem mais saudável que produziu filhos e 
boa música. Foi um exemplo para as mulheres, ar-
tista que ultrapassou os limites impostos pelo rock 

para chegar a parcerias improváveis com João Gil-
berto, Elis Regina e, novamente, Gilberto Gil, entre 
muitos outros.

“Ela nunca foi um bom exemplo, mas era gente 
boa” foi o epitáfio que a própria Rita Lee escreveu 
e publicou em sua primeira autobiografia. Imagi-
nava-se de alma presente no céu tocando uma “au-
toharp” e cantando para Deus: “Thank you Lord, fi-
nally sedated” (obrigado Senhor, finalmente seda-
da) — não explicou porque o Deus dela fala inglês.

Na mesma autobiografia, imaginou cenas 
quando morta. “Quando eu morrer, posso imagi-
nar as palavras de carinho de quem me detesta... 
quem sabe deem meu nome para uma rua sem saí-
da”. Rita Lee marcou o que chamou de “meu tem-
po” e ajudou o mundo a ir além.

“Sou do tempo que mulher desquitada era pu-
ta, rir na Sexta-Feira da Paixão era proibido, mas 
podia fumar no cinema. Mostrar o joelho era au-
dacioso, raro ver uma mulher dirigindo carro, top 
models eram as misses, proibido mulher no estri-
bo do bonde”, relacionou.

Com suas atitudes e sua música, Rita Lee ajudou 

a mudar tudo, mas não se mostrava orgulhosa do 
que veio: “A raça humana não deu muito certo”, es-
creveu. Mas o caminho que trilhou até o fim mos-
tra que muito do que ela fez deu certo, permanece 
atual, vai seguir em frente, sem data de validade.

Nos primeiros anos musicais, com Os Mutantes, 
ela se mostrava para o público, mas se submetia a 
ideias dos irmãos Baptista — embora ajudasse a 
garimpar o repertório da estreia, pedindo música 
a Jorge Ben, hoje Benjor, e tirando Adeus Maria Fu-
lô da memória afetiva.

A influência durou até na gravação dos dois pri-
meiros discos solos. Build Up (1970) era quase uma 
continuação do que o grupo fazia, embora tenha 
sido a senha para ela ser expulsa: o sucesso radio-
fônico da versão de José, de Georges Moustaki (feita 
por Nara Leão!) foi demais para os parceiros. Hoje 
é o Primeiro Dia do Resto da Sua Vida (1972) é um 
pastiche ainda pior.

O primeiro dia de Rita Lee veio com Atrás do 
Porto tem uma Cidade, o disco de 1974. Ela não 
gostou do resultado, mas a gravação mostrou que 
ali tinha talento para durar até o resto da vida 

dela. E veio o grande estrondo com Fruto Proibi-
do (1975), com um renovado Tutti Frutti, o grupo 
de apoio. Ovelha Negra, Luz del Fuego e Agora só 
falta você mostravam que o rock brasileiro podia 
dar certo e tinha sotaque feminino.

Na sequência veio Entradas e Bandeiras (1976), 
menos impactante, e Refestança (1977), a volta da 
parceria com Gilberto Gil, gravado a partir de uma 
turnê que rendeu até uns dias de cana. Essa fase te-
ve fim com Babilônia (1978), o primeiro com Ro-
berto Carvalho, o marido-parceiro com quem ela 
abriria uma sequência impressionante de sucessos, 
a partir de Chega mais e que, em outros discos, te-
ria Lança perfume, Banho de espuma, Flagra, Des-
culpe o auê, e que só começaria a se esgarçar a par-
tir do nada inspirado disco de 1985 (Rita e Rober-
to). Ainda assim há muito mais trigo do que joio.

Nunca mais perderia a majestade. A sensação é 
que Rita Lee morreu cedo demais, ainda mais num 
momento em que nos falta humor, sensibilidade e 
humanidade. Ela quis e soube usar o tempo como 
aliado da feitiçaria feminina e essa bruxaria pa-
rece estar longe de terminar.

Muito além 

do rock

“Liberdade é uma pessoa, sim”

Artistas e amigos, como Caetano Veloso e Gilberto Gil, lamentam a perda da rainha 
do rock brasileiro. “A Rita levou meu sorriso no sorriso dela”, disse Jards Macalé

O 
farol é uma estrutura eleva-
da, cujo facho de luz é visível 
a longas distâncias e que ilu-
mina a escuridão. Tal qual Ri-

ta Lee, que em meio ao período som-
brio e nebuloso da ditadura militar, 
surgiu em 1966 com Os Mutantes para 
transformar os caminhos musicais do 
país. A artista não apenas iluminou o 
rock nacional, mas a todo cenário mu-
sical, filosófico e comportamental do 
país. Não é à toa que o brilho da artis-
ta irá se perpetuar. Rita Lee Jones vai, 
mas a obra dela fica como um legado 
e referência para muitas gerações que 
serão influenciadas pela voz e militân-
cia feminina.

Rita Lee nos mais de 50 anos de car-
reira foi uma figura seminal na histó-
ria musical do Brasil. 
Ela tocou canções e 
os corações dos bra-
sileiros ao mesmo 
tempo. Era a canto-
ra favorita de vários 
músicos, composito-
res e outros cantores. 
Gilberto Gil esteve 
presente em muitos 
momentos de glória 
dos Mutantes e da 
carreira solo de Ri-
ta Lee. Foi acompa-
nhando sua apresen-
tação no 3º Festival 
de Música Popular 
Brasileira, em 1967, 
na canção Domin-
go no parque, que o 
grupo despontou no 
cenário artístico da 
Tropicália. Mais tar-
de, ainda colabora-
ram no grande manifesto do tropica-
lismo, com o disco Tropicalia ou panis 
et circensis. “Ela reuniu tanta gente em 
vida, com suas canções, com seu canto 
tão lindo, com sua capacidade extraor-
dinária de ironizar o grotesco do mun-
do... Rita é uma imensidão”, disse Gil.

Referência

Um dos maiores compositores da 
música brasileira e amigo pessoal de 
Rita, Jards Macalé não conseguiu usar 
as próprias palavras para expressar a 
tristeza de se despedir de mais uma 
amiga. “A Rita levou meu sorriso no sor-
riso dela”, disse o músico ao Correio, 
em uma referência a clássica música 
de Chico Buarque A Rita.

Milton Guedes, multi-instrumentis-
ta, trabalhou diretamente com Rita no 
disco Ao vivo MTV, que ela gravou em 
2004. O músico lembra o que apren-
deu. “Eu vi a simplicidade de uma ar-
tista gigante. Ela podia ser tudo, mas ela 
escolheu ser simples”, conta. “A nossa 
rainha para sempre, foi um privilégio 
imenso ter sido convidado e dividido 
processos com ela”, comemora o artista 
que serviu de saxofonista para a canto-
ra. “A Rita é uma desbravadora da músi-
ca brasileira, instituiu uma nova forma 

de fazer rock brasileiro”, complementa.
Leo Piovezani, agora membro so-

lo do projeto de eletrônica Elekfantz, 
trabalhou com Rita Lee como bateris-
ta do grupo Tutti-Frutti em 2001. Duas 
décadas depois, teve o prazer de remi-
xar a música Shangrilá, da cantora pa-
ra o disco Classix Remix, com curadoria 
do filho dela João Lee. “Para mim, Ri-
ta Lee, ou Tia Rita, como ela me pediu 
para ser chamada uma vez, além de ser 
uma excelente cantora, era extrema-
mente criativa, com uma atitude úni-
ca e carisma jamais visto no rock bra-
sileiro”, ressaltou.

Pelas redes sociais, Caetano Veloso 
lembrou que foi Rogério Duprat quem 
uniu Gil aos Mutantes. “Arnaldo, Sér-
gio e Rita iam com frequência a meu 
apê na (Avenida) São Luís. Uma infla-
ção de talento. Rita desde sempre pa-

recendo mais apta a 
entrar na roda geral 
da canção brasilei-
ra pós-rock. Ela era 
linda e sempre ele-
gante. Entrava em 
personagens que es-
condiam sua beleza 
e exibiam sua timi-
dez. Tomou o Brasil 
quando chegou sozi-
nha ao pop, desligan-
do-se das competen-
tes audácias progres-
sivas de seus compa-
nheiros. Em sua au-
tobiografia ela cita 
as pouco numerosas 
cancionistas brasi-
leiras. Ela se vê ali. 
Rita tem obra imen-
sa. Seu livro deslum-
bra pela linguagem 
vivaz. Eu era tímido 

com ela. Gil sempre foi mais à vonta-
de. O coração de Rita deixou de bater. 
Mas o do mundo não para de bater por 
ela. Ela está entre os criadores musicais 
mais brilhantes do Brasil. E o Brasil pre-
cisa ter luz para dar ao mundo”, disse.

Alessa, musicista e idealizadora do 
Bloco de Carnaval de São Paulo, Rita-
leena, conta como Rita Lee e as músi-
cas dela sempre estiveram presentes 
na vida dela, história e como as músi-
cas da cantora representavam cada fa-
se que passou. “Sua rebeldia, seu senso 
crítico, sua ironia, foram coisas que fui 
entender mais tarde. Tem sempre uma 
música da Rita Lee que aparece para 
mim e revela, dá sentido ao momento 
que estou passando”, explicou Alessa.

Ela ressaltou a luta que Rita travou. 
“A perda de uma figura como Rita Lee, 
sua irreverência, seu deboche, princi-
palmente nos dias de hoje é imensa. Ri-
ta Lee foi a compositora entre homens 
e mulheres, que mais foi censurada na 
ditadura. Isso diz muito. Ela será sem-
pre o antígeno contra a caretice”, en-
fatizou ela.

Boa influência

A rainha do rock nacional está pre-
sente em trabalhos recentes na música 
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Rita Lee ganhou o Brasil e o mundo: artistas celebram a grandeza da roqueira
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brasileira. Ela não precisa cantar para 
ser importante, ela está lá, presente, na 
sonoridade, nas ideias, nas metáforas, 
nas letras. “Todos nós temos um pouco 
de Rita dentro de si, ela realmente ins-
pirou muitas gerações e seguirá eterna 
com sua obra, suas canções. Rita tinha 
o dom da comunicação e ela veio para 
chacoalhar qualquer um, qualquer pen-
samento. Todas as fases de Ritinha fo-
ram geniais!”, diz Julia Mestre, cantora 
conhecida pela carreira solo e pelo tra-
balho no Bala Desejo.

Julia se classifica como uma “eter-
na discípula” da criação de Rita. “San-
ta Rita nos deixou hoje. Rita Lee Jones, 
a maior compositora que o Brasil já co-
nheceu!”, exalta. “Essa notícia me deixou 
muito triste nessa manhã, mas sei que 
Ritinha tinha planos maiores. O céu está 

em festa e agora estamos todos sendo 
cuidados pela nossa Santa Rita, a maior 
roqueira do Brasil”, complementa. “Te 
amo. Te amamos, Rita. Quero saúde pra 
gozar no final!”, celebrou.

Clarice Falcão também cheia de refe-
rências de Rita Lee na carreira compara 
a cantora a um sentimento. “Se a liber-
dade fosse uma pessoa, seria Rita Lee. 
Livre desde o começo, quando a gente é 
muito jovem e tem que brigar pela nos-
sa liberdade, e livre até aquela hora em 
que a gente começa a desacreditar que 
vale a pena brigar por qualquer coisa”, 
reflete a artista. “Ela deu um banho em 
todos nós. Liberdade é uma pessoa, sim, 
e era Rita Lee”, completou.

A cantora e compositora Mahmun-
di teve contato com Rita já mais velha 
e, mesmo assim, a roqueira foi uma 

influência que a fez conduzir a pró-
pria trajetória. “A primeira vez que eu 
ouvi Rita Lee, estava em casa, eu lem-
bro bem. Tocou Amor e sexo na rádio, 
na época era lançamento. Eu achei 
curiosa a voz daquela mulher, a letra 
da música também. Eu era mais velha, 
tocava em casamentos, e perguntei pa-
ra os meus amigos de banda se eles co-
nheciam Rita Lee. Meu baixista olhou 
para mim e disse: ‘Como assim, você 
não conhece Rita Lee?’. Nesse mesmo 
dia, ele pegou uma caixa na garagem 
dele cheia de CDs, deu na minha mão 
e falou: Ouça, e amanhã a gente con-
versa’”, conta. “Quando eu ouvi aqui-
lo, pela primeira vez, fiquei em cho-
que, virei a noite ouvindo. Desde en-
tão comecei uma história apaixonante 
com a Rita Lee”, acrescentou.

Ela era linda 

e sempre 

elegante. 

Entrava em 

personagens 

que escondiam 

sua beleza e 

exibiam sua 

timidez”

Caetano Veloso, cantor

“Pra que sofrer com despedida?/ Se quem parte 

não leva/ Nem o Sol, nem as trevas/ E quem fica 

não não se esquece/ Tudo o que sonhou, eu sei”
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Rita Lee 
e esse tal 
de Roque 
Enrow

Rita Lee Jones de Carvalho era grande des-
de pequenininha, quando decidiu entrar para 
a banda dos irmãos Arnaldo Baptista e Sérgio 
Dias. Continuou grande depois de ser excluída 
dos Mutantes e seguir uma carreira iluminada 
e irreverente. Num ambiente machista e misó-
gino, como o roqueiro, se fez mulher de luta e 
de poesia. Com letras ácidas, picantes e diver-
tidas, coloriu o rock brasileiro e criou gerações 
de seguidores da Ovelha Negra. “Meu sonho é 
ser imortal, meu amor”, canta em Nem sonho 

nem luxo. Conseguiu. Com uma trajetória pró-
pria e única, enfrentou a ditadura com perspi-
cácia, curtiu a vida adoidado; criou três filhos, 
ao lado do marido, Roberto de Carvalho; escre-
veu livros infantis e duas autobiografias emo-
cionantes. Rita Lee, morreu na segunda-feira à 
noite, em São Paulo, aos 75 anos, em decorrên-
cia da luta contra o câncer de pulmão. Enfren-
tou a doença com a grandeza daquela pequeni-
ninha que subia, toda colorida, nos palcos dos 
festivais da canção nos finais dos anos 1970, 
sem medo. “Sim, sou muito louca/ Não vou me 
curar/ Já não sou a única/ Que encontrou a paz/ 
Mais louco é quem me diz/ E não é feliz/ Eu sou 
feliz... Viva Rita Lee!

 » JOSÉ CARLOS VIEIRA 



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOSBULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD105NorteNature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

1.2 ÁGUAS CLARAS

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

316 SQN 3 quartos, ste,
89m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade219(interna)Pré-
dio frente Parque Burle
Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

LUZIÂNIA

2 QUARTOS

PARQUE ALVORADA
na laje, 2qts, sala coz. ba-
nh. Excel. local. vista li-
vre,360m2,escritur.,quita-
da. Tr: 61 99901-9008

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2 3qtos
com suite wc c/blindex 2
vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTO daBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 17 linda casa nova
3sts pisc churr Lt 990m
99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com27m2 4º andar 01 va-
ga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHSQD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
EDASSISCHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

CEILÂNDIA/DF Galpão
Coml. (parte ideal), terre-
no250m2,ConjuntoP. Ini-
cial R$ 165.000,00
( P a r c e l á v e l )
r igolonleiloes.com.br
0800-707-9339

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 50/2023

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, de
chapas positivas para impressoras e revelador positivo automático, novos
e para primeiro uso.

Pregão Eletrônico n. 52/2023
OBJETO: Aquisição de computadores all-in-one, com tela sensível ao
toque e sistema operacional Windows 10, e computadores all-in-one, com
tela sensível ao toque e sistema operacional Linux, novos e para primeiro
uso, incluindo garantia de funcionamento, pelo prazo de sessenta meses.
DATADAABERTURA: 22/05/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br e
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

Marlonei Silveira dos Santos
Diretor de Comunicação da

Federação Nacional dos Médicos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO CONSELHO REPRESENTANTES
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MÉDICOS

SIG QUADRA 4, LOTE 75, 083, 125 E 175, SALA 03,
BLOCO A, ED. CAPITAL FINANCIAL BRASÍLIA-DF

CEP: 70.610-440 CNPJ 42.511.600/0001-64

De acordo com as disposições estatutárias, Artigo 15, Parágrafo 1º, alínea b, 2/3 da diretoria
convoca o Conselho de Representantes, composto pela diretoria da FENAM e delegados
sindicais, para conforme o Título VI – Do Processo Eleitoral, Artigos 47 à 50, eleger a nova
Diretoria e Conselho Fiscal da FENAM para o quadriênio 2023/2027. O evento será realizado no
dia 27 demaio de 2023, sendo a primeira convocação às 08h emsegunda convocaçãoàs 9h, e em
terceira às 10h, com término às 16h, obedecido o quórum estatutário, a ser realizado
telepresencial e presencialmente nas dependências do Sindicato dos Médicos do Rio Grande do
Norte – SINMED-RN, situado na Rua Apodi, 244, Cidade Alta, Natal/RN, CEP 59025-170, com a
seguinte pauta:

1) Eleição/nomeação da Comissão Eleitoral pela Diretoria Executiva e Aprovação do
Regimento pelaDiretoria Executiva;

2) Eleição da nova diretoria para o quadriênio 2023/2027 e Eleição do Conselho Fiscal para o
quadriênio 2023/2027pelo conselho de representantes.

A participação do Conselho de Representantes e Delegados Sindicais, ocorrerá de forma
presencial e telepresencial, conformeautorização do artigo 43 doEstatuto.

Brasília-DF, 10 de maio de 2023

Otto Fernando Moreira Baptista
Vice-Presidente da Federação

Nacional dos Médicos

Geraldo Ferreira Filho
Diretor de Finanças da Federação

Nacional dos Médicos

Lucia Maria de Sousa Aguiar dos Santos
Diretoras de Assuntos Jurídicos da Federação Nacional dos Médicos

Adhemar de Figueiredo Neto
Diretor de Formação Profissional,

Residência Médica e Educação Permanente

Jorge Sale Darze
Diretor de Relações Institucionais e

Sindicais daFederação Nacional dos Médicos

José Maria Arruda Pontes
Diretor de Direitos Humanos da
Federação Nacional dos Médicos

Manoel Marques de Melo
Segundo Secretário Geral da Federação Nacional dos Médicos

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991
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2.2 TAGUATINGA

2.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.2 VOLKS

VOLKS

PARTICULAR!!!
SAVEIRO 23/23 CS RB
MPICompleta! Capama-
rítima, estado de zero
4.500mil km, branca, úni-
co dono. Com proprietá-
rio Mário. 99114-3815

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 JÓIAS E RELÓGIOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

NOVACLINICA de mas-
sagem Asa Norte (061 )
98341-2607

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

MAIS VOCÊ
DROGARIA E

PERFUMARIA LTDA
CNPJ: 06.013548/0001-
52, Comunica o extra-
vio da Máquina de Im-
presora Fiscal Modelo
Bematech, número de
série: 00000000047
08040587867, no ano
de 2015.

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIO DE DIPLOMA
COMUNICO O EXTRA-
VIO do Diploma da
Sra. Cíntia Silva de Li-
ma, doCursodeCiênci-
as Contabéis, da GUA-
TAG - Sociedade deAs-
sistência Educacional
de Sobradinho -
(Faculdade Projeção),
concluído no ano de
2020.

CONVOCAÇÕES

CARTA DE
CONVOCAÇÃO

PREZADO (A) SE-
NHOR(A)CleidsonBení-
cio da Silveira CPF:
033.943.471.64 Ci
7120062 GO. Em razão
da ausênsia de V.Sª, ao
emprego desde o dia
15/04/2023, temesta car-
ta o objetivo de convocá-
lo (a) para em 48 horas,
retornar ao emprego ou
justificar a ausência. O
não cumprimento desta
convocação por parte
de V.Sª, no prazo aci-
ma, autoriza este Empre-
gador (a) a considerar
rompido o contrato de V.
Sª, caracteriza por aban-
donodeemprego,confor-
me determina a legista-
ção vigente. Remetente:
C C da Silva Serviços
de Apoio Adm. situado:
Q 05 conjunto A lt 28 lo-
ja 01 Setor Sul - Cida-
de: Gama - DF CEP:
72.410.301

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDEDEPÓSI-
TO c/ experiência p/ Cei-
lândia. Enviar CV para:
cvgtdistribuicao@gmail.
com
CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
CABELEIREIRA c/
exper CLN303 Bl.D Lj30
Asa Norte 98189-8191
MANICUREQUEESCO-
VE + VT Cln 303 bl D lj
30 A.Norte 98189-8191

PRECISO DE
MASSAGISTA E DAN-
ÇARINApodemorar,Su-
doesteGuará. Excel gan-
hos Zap 61 99855-6371
MASSAGISTA COM
OU SEM Experiência p/
semana e Fds,. Na Asa
Norte 61 98157-0290

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA p/ clínica de
massagem masculina.
Semana e final de sema-
na Asa N 99437-2182

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA
PASSADEIRA c/ experi-
ência. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículos no endereço
CLS 112, Bloco B, Loja
15 Asa Sul - Brasília ou
Env ia r Cur r í cu los :
contato@bonasecco.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcomousemexpe-
riência. 61 3326-7752
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

MASSAGISTA damos
treinamento e passa-
gem. 61 9963-33245

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO para Cur-
so de concursos EAD
https://lemerh.selecty.
com.br/

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208
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